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ENERGIA ELECTRICA 
Urna c l a u s u l a q u e n ã o a g r a d a 
Á volta do contrato provi-

sorio que a comissão executi-
va da Camara de Coimbra re-
solveu fazer com a Empreza 
Hidro-Electrica da Serra da Es-
trela, para o fornecimento da 
energia electrica, vai-se acen-
tuando uma grande oposição 
a uma das condições desse con-
trato. 

Estimamos que o publico a 
quem o facto interessa, que são 
todos os munícipes deste con-
celho, se não mostre indiferen-
te á negociação de que se tra-
ta, certamente uma das mais 
importantes para a vida e futu-
ro do nosso município. 

A clausula contra a qual se 
reclama, é a que obriga a Ca-
mara a contrair um empresti-
mo de 250 contos para serem 
emprestados á Empreza, á res-
ponsabilidade da qual ficarão 
os encargos da amortisação e 
juros. 

Pensando bem no caso, es-
ta clausula leva a Camara a as-
sumir uma responsabilidade ex-
traordinaria, enorme, da qual 
não poderá ver-se livre duran-
te muitos anos. 

Embora os encargos lhe não 
pertençam perante o contrato, 
é a Camara, para todos os efei-
tos, a responsável; é ela a quem 
o Parlamento concederá a au-
torisação e é á Camara tam-
bém a quem se terão de se exi-
gir todas as responsabilidades, 
em casos de faltas, visto ser ela 
que directamente figura na tran-

y sacção para com a entidade cre-
dora que fizer o emprestimo. E 
assim a Camara ficará também 
impossibilitada de contrair mais 
emprestimos enquanto a im-
portância destes atingir o má-
ximo ou quase o máximo que 
a lei concede conforme os ren-
dimentos municipais. 

Achamos que semelhante 
clausula estabeleceu uma gran-
de desigualdade. Enquanto que 
a Empreza ficará com a vanta-
gem de ter quem lhe arranje 
250 contos emprestados, sem 
incomodos nem canceiras, a ou-
tra proposta apresentada não 
exige similhante encargo para 
a Camara, nem nenhuma outra, 
proposta se lembraria de a es-
tabelecer, por não constituir 
base do concurso. 

E claro que, se á Camara 
lhe convinha essa clausula, não 
faltariam concorrentes estabele-
cendo-a nas bases do concur-
so. 

Houve uma empreza, com-
panhia ou sociedade que pediu 
á Camara a prorogação do pra-
so do concurso, mas a Camara, 
contra o que estava naturalmen-
te aconselhado, opoz-se, dei-
xando, por isso, de aparecer, 
pelo menos, mais esse concor-
rente. 

Estão muito a tempo de 
pensar bem no caso. 

Podemos ter a maior con-
fiança na comissão encarregada 
de dar o seu parecer sobre as 
duas propostas, mas neste mun-
do todos erram, mais ou me-
nos. 

Apesar da competencia e 
boa vontade dessa comissão, 
bem pode ser que ela não pre-
visse a responsabilidade enor-
míssima que a Camara assumi-
rá com o emprestimo que vai 
fazer de 250 contos para a em-
preza, sem falar em mais 100 
contos que a Camara precisa 
para a instalação e distribuição 
da energia em Coimbra. 

Temos aplaudido sempre 
este melhoramento e até lamen-
tamos varias vezes que a Ca-
mara não aceitasse a proposta 
que ha anos lhe foi feita pelo 
sr. Rodrigues Nogueira para o 
fornecimento da energia electri-
ca em muito melhores condi-
ções do que agora e sem a exi-
gencia, segundo cremos, dos 
tais 250 contos que a Camara 
tem de pedir para a empreza. 

Acima de tudo, cumpre-nos 
defender os interesses do mu-
nicípio para o não vermos en-
cravado numa negociação pre-
judicial. 

O assunto é da maior im-
portância e por isso tnes.mo não 
pode nem deve ser tratado ao 
de leve. Exige um estudo mui-
to ponderado para não resultar 
desse melhoramento, em vez 
dum motivo de gloria para a 
actual Camara um desastre. 

Se a ocasião não é oportu-
na para empreender esse me-
lhoramento, vale mais a pena 
esperar que acabe a guerra. 

Antes isto do que levar a 
Camara a tomar o compromis-
so de obter 250 contos para 
emprestar á empreza. E esta a 
clausula que não agrada geral-
mente. 

Falta de papel 
Um jornal que se publica em 

Lisboa quer que os jornais de Lis-
boa e Porto levem os colegas da 
província ao acto patriotico de sus-
pender a publicação para poupa-
rem papel em beneficio daqueles. 

O que se não diz é do que ha 
de viver o numeroso pessoal da 
província que tem na imprensa pe-
rioca o seu ganha pão. 

Não ha duvida de que a im-
prensa da província está lutando 
com uma crise agudíssima e difi-
cílima de atravessar por causa da 
carestia do papel, mas ha de pas-
sar por onde passam os colegas 
de Lisboa e Porto, muitos dos 
quais, certamente, se encontram 
nas mesmas condições. 

Suponhamos que é um doen-
te que vai vivendo com os reme-
dios; mas daqui a querer tirar-lhe 
a vida existe uma grande diferença. 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÁD 

Defesa e Propaganda 
Congresso hoteleiro 

No dia 28 do corrente, reali-
sar-se-ha em Lisboa o Congresso 
Hoteleiro, aumentando de dia para 
dia o numero dos congressistas, 
evidenciando-se assim o interes-
se pelo turismo e as vantagens 
que todos reconhecem no seu de-
senvolvimento. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra já aderiu e 
espera-se que a Camara Munici-
pal desta cidade igualmente dê a 
sua adesão. 

J á s e i n s c r e v e r a m a s C a m a r a s 

Municipais da Figueira da Foz, 
Setúbal, Cascais, Portalegre e ou-
tras; os Caminhos de Ferro Por-
tugnêses, Beira Alta, Guimarães e 
Penafiel; Hotéis Borges, Duas Na-
zões e Metropole, de Lisboa; 
Grande Hotel e Francfort, do 
Porto, e outros da Curia e Luso. 

Esta Soc ;?dade concorreu com 
uma Tese afim de ser construído 
nesta cidade um hotel de luxo. 

Novos socios 
Ismael Alvaro de Oliveira Bra-

ga, Coimbra. 
José Maria Veiga, idem. 
Francisco Berardo de Andrade 

júnior , idem. 
Lino Lima, idem. 
Platão Z. do Amaral Guerra , 

idem. 
Raul Antonio Lopes, idem. 

Aposentação 
Pediu a sua aposentação o 

amanuense da Camara Municipal 
de Coimbra, sr. Antonio Maria 
da Costa, que supomos ser o 
mais velho funcionário co muni-
cípio, pois conta mais de 70 anos 
de idade, tendo servido sempre o 
seu cargo com reconhecida com-
petencia e zelo. 

Faculdade de Medicina 
Afim de se poder dar cumpri-

mento á determinação do minis-
tro da guerra, são convidados os 
alunos da Faculdade de Medicina 
e do curso de F. Q. N. a com-
parecerem na secretaria da Uni-
versidade para declararem a uni-
dade militar a que pertencem. 

Apreensão de carne 
-Ha poucos dias foram apreen-

didos pelo fiscal de 1," classe, sr. 
Abilio, 27 quilos de carne de ca-
bra que Antonio Amante expoz 
á venda em S. Martinho do Bispo. 

Este serviço de fiscalisação es-
tá dando os melhores resultados 
e assim se vê aumentar o rendi-
mento dos impostos indirectos. 

Touros de morte 
O empresário da praça do Cam-

po Pequeno oferece para a Sopa 
para os Pobres um toiro cada se-
mana desde o momento que con-
sintam que ele seja morto na pra-
ça por um artista espanhol, no fim 
da corrida. 

O Século abriu um plebiscito 
para se averiguar qual o numero 
de votos a favor e contra essa ideia. 
Teem sido enviadas muitas respos-
tas, sendo o maior numero a fa-
vor da morte do touro. 

Nós somos contra, embora a 
carne do animal seja destinada a 
um fim de caridade. 

O empresário, para mostrar 
que o não cega a ganancia, o que 
tem a fazer é dar o toiro para ma-
tar no matadouro e não na corrida. 

Passamos bem sem essa selva-
geria. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

A camara de Poiares reclamou 
pela forma como se estão fazendo 
os serviços do correio entre esta 
cidade e aquela vila, devido á ir-
regularidade das chegadas e par-
tidas dos comboios na linha da 
Lousã. 

Os zeppelins foram inventados por 
um conimbricense 

A aeronautica estabeleceu, com 
a actual guerra, na formação dos 
grandes exercitos uma quinta ar-
ma, com secções, companhias, 
fo rmando efectivos importantes 
sob as ordens directas de um ge-
neral comandante em chefe. 

A frota aéria dos aliados é de 
grande superioridade com a sua 
multidão de dirigíveis e aeropla-
nos. 

A frota inimiga tem-se salien-
tado pelos zeppelins, cuja ideia 
creadora foi dos aliados, pois que 
foi dum português, dum conim-
bricense. 

Um jornal do Rio de Janeiro, 
a Época, dizia os zeppelins inven-
tados pelo brazileiro Leopoldo 
Correia da Silva, publicando mes-
mo os desenhos e a patente da 
sua invenção, reivindicando as-
sim para o Brazil a primazia do 
invento dos zeppelins, que os ale-
mães quinze anos depois procla-
maram descobertos por êles. 

Não podemos neste momen to 
publicar desenhos e patentes, mas 
enumeraremos todos os factos que 
provam á evidencia que os zeppe-
iins foram inventados pelo conim-
bricense Cipriano Jardim, filho do 
antigo lente da nossa Universi-
dade, visconde de Monte-São. 

Cipriano Jardim, era de Coim-
bra, onde cursou distintamente a 
Universidade, formando-se em fi-
losofia e matematica, tirando de-
pois o curso de artilharia na an-
tiga Escola do Exercito. Foi sem-
pre um oficial distintíssimo, sendo 
nomeado par do reino e visconde 
de Monte-São, exercendo impor-
tantes missões militares no estran-
jeiro e sendo governador de S. 
Tomé e outras colonias. 

Activo, a sua inteligente ini-
ciativa marcava um logar de des-
taque na literatura e na meca-
nica. 

Os seus dramas Camões e 
Portugal á índia, foram obras 
premiadas no concurso literário 
que se realisou por ocasião do 
Centenario da índia. 

Os Contos Portugueses é d o s 

melhores livros que se tem escri-
to entre nós. 

Na mecanica são inúmeras as 
maquinas que êle aperfeiçoou e 
as descobertas que fez. 

Os dirigíveis foram, porém, 
durante o período mais activo da 
sua vida a sua obsecação e pe-
rante uma assembleia distintíssi-
ma e ilustradissima a que presidiu 
D. Luiz, realisou a sua conferen-
cia no Teatro de S. Carlos. As 
experiencias obtiveram o melhor 
êxito, mas infelizmente a nossa 
falta de capitais nacionais fizeram 
com que esta genial descoberta 
não obtivesse a sua realização. 

Mecânico distinto e oficial de 
artilharia ilustradissimo, foi envia-
do, pelo nosso governo de então, 
á Alemanha em comissão do mi-
disterio da guerra, para comprar 
artilharia Krupp. 

Passando por Paris fez uma 
brilhante conferencia na Univer-
sidade. Assistiram as maiores su-
sumidades convidadas pelo conte 
de la Boissière. Em Paris, como 
em Lisboa, as experiencias foram 
coroadas do melhor êxito. 

Mas a novidade e maravilha 
do invento deslumbravam os ca-
pitalistas, não se abalançando ne-
nhum a executar a primeira ma-
quina aéria. 

Em Berlim fez também expe-
riencias e, sempre patriota, tirou 
patente do seu invento. 

O conde de Zeppelin com a 
falta de escrupulos em que os 
alemães se mostram sábios, insi-
nuou-se no animo de Cipriano 
Jardim, conseguindo traiçoeira-
mente confidencias e minuciosida-
des. 

Assim o invento português, 
deste ilustre conimbricense que 
êle na sua boa fé depositára legal-
mente na Alemanha foi extorqui-
do por esta, celebrando-se este 
roubo com a colossal descoberta 
do conde de Zeppelin que tudo 
copiou do visconde de Monte-
São o não do nosso irmão brazi-
leiro Silva. 

P . R. 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographic 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Palavra (A) — Sahiu o primeiro nu-
mero d'este «diário religioso, 
litterario, de noticias e assum-
ptos de interesse publico», em 
1 de agosto de 1872, e, sem in-
terrupção alguma, proseguiu a 
sua publicação até contar a ba-
gatela de 37 annos de existencia 
umas vezes attribulada, ao prin-
cipio, por escassez de receita, 
outras vezes agitada em conse-
quência de reviravoltas da opi-
nião, mas sempre denodada-
mente na brécha em defeza dos 
princípios catholicos. 

Pela sua redacção passaram 
as melhores pennas do jornalis-
mo catholico em Portugal, des-
de Senna Freitas, Antonio Mo-
reira Bello, Conde de Samodães, 
D. Antonio d'Almeida, Fructuo-
so da Fonseca, etc. O pae d'es-
te ultimo, José Fructuoso da 
Fonseca, foi o fundador do jor-
nal, coadjuvado por diversos sa-
cerdotes e outros amigos que 
contava no partido catholico. 
Fundação modesta, pequeno for-
mato, impressão feita na peque-
na typographia de que era pro-
prietário, mas com o auxilio de 
diversas subscripções e com es-
crupulosa administração, lá con-
seguiu ir sustentando a folha 
até ao grau em que ella se en-
contrava quando uma nova em-
preza adquiriu a sua proprieda-
de. Conhecemos a redacção á'A 
Palavra installada em varias ca-
sas, na rua da Picaria, 72; na 
rua do Almada, 335, no largo 
da Sé; e por ultimo na rua da 
Porta do Sol, no antigo prédio 
da Sociedade Nova Euterpe e 
do extincto Salão Alexandre 
Herculano, onde se deram rui-
dosos e escandalosos bailes de 
mascaras, e não menos escan-
dalosos nem menos ruidosos co-
mícios políticos dos diversos 
partidos. Ha até a notar uma 
coincidência curiosa; foi preci-
samente n'essa casa que se rea-
lisou em 1882 um grande co-
mício . . . contra o jornal que lá 
veio a ter a sua redacção e of-
ficinas, em installação verdadei-
ramente modelar. 

Foi por occasião das festas 
com que o Porto celebrou o 
centenário do Marquez de Pom-
bal. A Palavra, como folha 
catholica, combateu essa com-
memoração com todo o desa-
sombro. 

Redigia-a então o padre Mes-
quita Pimentel, que no dia im-
mediato áquelle em que se rea-
lisou o Cortejo Civico em hon-
ra do Marquez que expulsára 
de Portugal os jesuítas, levou 
a sua audacia até ao ponto de 
insinuar no jornal, que n'esse 
cortejo não tomára parte ne-
nhuma pessoa de bem. Se não 
eram estas as phrases, a ideia 
que exprimiam era essa. Foi o 
mesmo que lançar um phospho-
ro acceso a um barril de polvora! 
A classe académica, que pro-
movera as festas do centenário, 
presidida por José Maria de 
Queiroz Velloso, mais tarde 
conselheiro e chefe de reparti-
ção no ministério do Reino, e 
que ao tempo cursava a Escola 
Medica do Porto, convocou 
um comício no Salão da Porta 
do Sol para se deliberar qual a 

attitude a tomar em face da 
provocação do redactor impru-
dente. Foi um dos mais impo-
nentes comícios que n'esse sa-
lão se realisaram, e a 10 de Maio, 
se a memoria nos não falha. 
Foi Queiroz Velloso quem pre-
sidiu e expoz a questão, usan-
do da palavra contra A Palavra 
entre outros oradores, Anselmo 
Ferreira Duarte, Borges de Avel-
lar e Gui lherme Gomes Fer-
nandes, que foram violentíssi-
mos para com o partido catho-
lico, e em especial contra o pa-
dre Mesquita. Foi' approvada 
enthusiasticamente uma pro-
posta, não nos recorda agora 
de quem, para que uma com-
missão delegada da assembieia 
fosse á redacção do jornal, que 
então era na rua do Almada, e 
ahi exigisse uma retractação em 
fórma sob pena de a assem-
bleia assumir caracter de re-
presália mais concludente. Da 
comissão fizeram parte Guilher-
me Fernandes, Borges de Avel-
lar, e ainda outros oradores. 
Partiram os delegados do co-
mício, acompanhados por gran-
de numero de populares, a que 
muitos outros se foram jun-
tando no trajecto. Chegados 
em frente da redacção da folha 
apenas a cotnmissão entrou, fi-
cando a multidão aguardando 
os resultados, e rguendo caloro-
sos vivas á liberdade. Pouco 
depois abria-se a janella da re-
dacção e appareciam á varanda 
os delegados do comício, tra-
zendo comsigo o padre Mes-
quita. Foi Borges d'Avellar 
quem pediu silencio á multidão, 
e quem disse que o padre déra 
a sua palavra de que a retracta-
ção seria feita no dia seguinte, 
dando assim uma satisfação á 
cidade. E, elevando mais a voz, 
disse: « Portanto, a nossa mis-
são está cumprida, mas não 
queremos terminal-a sem soltar 
das próprias janellas d'este ni-
nho de abutres, um caloroso 
Viva á Liberdade I» 

Um delírio de acclamações 
acolheu estas palavras, conti-
nuando os vivas ainda por bas-
tante tempo. 

Não recordamos agora os ter-
mos em que A Palavra alludiu, 
no dia seguinte, ao que se ha-
via passado, mas temos ideia 
de que se a emenda não foi peor 
do que o soneto para lá cami-
nhou, o que deu em resultado 
travar-se, dias depois, um con-
flicto pessoal entre Gui lherme 
Fernandes e o padre Mesquita, 
á porta da livraria Moré, ou no 
Palacio de Crystal, não poden-
do nós já hoje precisar bem o 
local do acontecimento. 

Quem diria que A Palavra 
ainda havia de ir viver sob as 
telhas que tão inflamadas apos-
trophes ouviram contra ella, 
n'esse memorável dia! 

Ainda um esclarecimento — 
A Palavra, quando terminou, 
pertencia ao proprietário e in-
dustrial Gonçalves Cortez, que 
a collocou á altura de um ver-
dadeiro jornal moderno, sendo 
até o pr imeiro periodico por-
tuense feito, totalmente, em ma-
chinas de compor (exceptuando 
os annuncios e os titulos). 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Conselho medico-iegal 
O director da morgue de Coim-

bra conferenciou com o director 
geral da justiça, acerca da substi-
tuição dos vogais do conselho 
medico-legal desta cidade. 
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E s p e c i a l i d a d e C r i P I é 

Adelino freire £r C.a L.da 
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—- . •—— cialisando a da Q u i n t a - d a C o n r a r i a —— ANTONIO CAETANO ROBSISUES & C. 
: : ilo Porto, fundada em 1808 : : 

Outra afirmação que fiz no meu 
primeiro escrito sobre a questão 
suscitada entre os professores pri-
mários e a Camara de Coimbra foi 
assim formulada: a Camara, su-
primindo o aumento de vencimento, 
praticou um acto vexatorio e de-
primente para os professores, ilu-
dindo-os, enganando-os com esse 
fingido aumento. 

Se não careço de grande esfor-
ço para provar qualquer das afir-
mativas que fiz, esta então é das 
que são tão claras e evidentes que 
quasi não merecia a pena perder 
tempo com ela se não fosse o de-
sejo que tenho de não deixar duvi-
das no espirito de ninguém acerca 
da injustiça de tal acto. 

Pois não será vexatorio e im-
proprio de pessoas competentes e 
dignas, como devem ser os verea-
dores da Camara duma cidade da 
categoria de Coimbra, enganar com 
um fingido aumento qualquer dos 
seus funcionários ? , 

E não será também tal procedi-
mento um vexame para os professo-
res que, pela missão que desempe-
nham, pela cultura que devem pos-
suir e até pelo magro ordenado que 
recebem, teem direito a merecer das 
camaras mais atenções e mais jus-
tiça do que aquela que até agora 
lhes tem sido feita por tais colecti-
vidades? 

Não ha duvida que os profes-
sores foram enganados porque a 
Camara sabia, quando lhes aumen-
tou os vencimentos, que o seu co-
fre não podia comportar tal au-
mento e que o Estado lhe não podia 
dar o subsidio que para tal fim ins-
creveu no orçamento. E se o não 
sabia, devia sabê-lo, pois que, co-
mo provarei no seguinte artigo, a 
celebre circular em que a Camara 
quer escudar-se para se justificar, 
só lembrava o que estava disposto 
nas leis. 

O município de Coimbra, em 
dezembro do ano passado, sabia 
bem que se tinha esquecido de lan-
çar, em Abril desse ano, sobre as 
contribuições do Estado a percen-
tagem suficiente para fazer face ao 
encargo que lhe traria o aumento. 

E, se assim era, também sabia 
que não podia manter tal resolu-
ção e, portanto, enganou os pro-
fessores. A não ser que o facto se 
explique pela circunstancia da Ca-
mara supor, ao tempo da organi-
sação do orçamento, que as elei-
ções se realisariam, deixando a 
quem lhe sucedesse o encargo de 
resolver a dificuldade. Eu é que 
não acredito que esta fosse a in-
tenção da Camara nem tal coisa 
se pode admitir, atenta a muita di-
gnidade, lealdade e escrupulo das 
pessoas que formam a vereação 
municipal. 

A Camara esqueceu-se de que 
tratava com funccionarios que teem 
a consciência do seu dever e sabem 
pesar e medir o que se lhes diz e 
o que se lhes faz. 

E agora, para terminar, cito 
apenas esta curiosíssima nota: — 
O tesouro municipal tem podido e 
pode comportar todos os aumentos 
dos seus empregados e só não 
aguenta o dos professores. Ainda 
ha dias li num jornal que tinham 
sido aumentados os empregados da 
repartição de impostos em vista do 
rendimento destes ser em fevereiro 
deste ano superior ao de igual mês 
dos anos anteriores. 

Merecem estes empregados o 
aumento ? 

Merecem, porque são mal re-
munerados. 

O que eu ponho por enquanto 
em duvida ê se o aumentei do ren-
dimento dos impostos nesse mês 
dará ao fim do ano, o saldo cor-
respondente sobre os anos anterio-
res. 

Compreende-se que o salario 
dos empregados dos impostos indi-
rectos fosse aumentado porque eles 
trabalham e são mal pagos. Mas 
os professores também trabalham 
e também são mal remunerados. 
Simplesmente a difusão da instru-
ção não apresenta ao fim do mês 
OU do ano um saldo em metal so-

nante, como os impostos apresen-
taram. Mas dá saldo de valor maior. 

E aos professores foi suprimi-
do o aumento. Porquê? Pelas ra-
zões invocadas pela Camara? De-
monstra-se que não. Logo, a ccn-
clusão é esta: ilusão, engano, má 
vontade. 

NEVES RODRIGUES 

Concurso dramatico 
Está designado o dia 7 de 

Maio, proximo, para o concurso 
dramatico que o Club Operário 
Conimbricense promove e para o 
qual já se acham inscritos além 
daquele, o Grémio Operário, Coim-
bra-Ceníro e Grupo Dramatico 
Adelino Veiga, que representarão, 
respectivamente, A Sonata, A men-
tira, Tio Pedro e O triunfo. 

Este certamen está despertan-
do o maior interesse e a ideia da 
sua realisação colheu logo gran-
des cooperadores, sendo por isso 
de esperar uma festa brilhante. 

Estados em guerra 
Pode dizer-se já que são 18 

as nações que atualmente andam 
envolvidas na guerra. 

De um lado estão a Alemanha, 
a Áustria-Hungria, a Turquia e a 
Bulgaria. Do outro, a França, 
Inglaterra, Bélgica, Rússia, Japão, 
Servia, Italia, Romania, Portugal, 
Luxemburgo, Montenegro, Esta-
dos Unidos, Cuba e Brazil. 

Está portanto mais de meio 
mundo em guerra. 

Os impérios centrais consti-
tuem 9 milhões de quilómetros 
quadrados com cerca de 150 mi-
lhões de habitantes. E os aliados 
teem territorios com uma exten-
são de 85 milhões de quilómetros 
quadrados, incluindo as colonias, 
com 900 milhões de habitantes. 

Com semilhante desproporção 
ninguém poderá duvidar de que 
o triunfo se aproxima para os 
aliados. 

E' o que se vai vendo todos 
os dias. 

^ O U S A [ R S J O S 

e m p m i o tio Teatro apoio de LlsHoo 

NO DIA 27 
Çhieo dos pegas 

Opereta. 

N O D I A . 28 

SOBE £M C O M 
Opereta 

N O D Í A 29 
Foiba c o r r i d a 

Revista 

NO D I A 30 
D ' a i t o a b a i x o 

Revista 

I 
Estas p e ç a s teorn obtido o maior êxito não só 
rios teatros cio país c o m o nos cio Brasil, onde 

foram muito aplaudidas 

Livros e revistas 
CASTAS AO BEsTO, por Cor-

reia d'Oliveira. 
Das livrarias Aillaud & Ber-

trand recebemos o ultimo livro da 
colecção A minha terra, intitulado 
Cartas ao vento, por Antonio Cor-
reia ,d'Ohveira. 

É mais um trabalho admiravel 
do distinto poeta, onde palpita, en-
ternecedoramente, a sua alma pu-
ra de romântico. 

Está em preparação mais uma 
colecção de dez poemas, a que o 
poeta deu o sugestivo titulo A mi-
nha Terra (na Historia e na Len-
da), com desenhos do grande pin-
tor Antonio Carneiro. 

Ao novo trabalho deve estar 
reservado, sem duvida, o mesmo 
êxito do trabalho antecedents. 

JONH BuLL, d e Ramalho 
Ortigão. 

Em 3.a edição apareceu, das li-
vrarias Alliaud & Bertrand, o ad-
miravel trabalho de Ramalho Or-
tigão, Jonh Buli, aspectos da vida 
e da civilisaçào inglesa, onde a 
observação do autor atinge, por 
vezes, a intensidade extraordinaria 
da realidade. 

Nas paginas de Jonh Buli pal-
pita a mesma ironia flagrante que 
a pena de Ramalho trabalhou ad-
miravelmente. 

Agradecemos. 

Campo das Bentos 
A Camara Municipal deliberou 

ha tempo mandar plantar de ba-
tatas o campo dos Bentos; depois 
disse-se que já não seriam bata-
tas, mas que seria semeado de tri-
go. 

Estamos no miado de Abril e 
ainda ali se não fez nenhuma 
sementeira, continuando aquele 
grande campo inculto numa oca-
sião em que tanto é preciso apro-
veitar as terras em pousio. 

L e r m a i s n o t i c i a i 
na 4.a pagina. 

Auega Centrai 
Quando se resolverão a man-

dar concluir a frontaria da Adega 
Central, proximo da estação do 
caminho de ferro, ha muitos anos 
sem ser rebocada? 

Então hão de obrigar os outros 
proprietários á caiação dos seus 
prédios e ..deixar a frontaria da 
adega em tal estado? 

Aquilo não pode nem deve 
permanecer assim por mais tempo. 

A C U M U L A D O R E S 
Reparação e carga 

SOCIEDADE METALÚRGICA 
MONDEGO 

COIMBRA 

0s portugueses em França 
Todos os jornais franceses co-

meçaram a retenr-se nos termos 
mais elogiosos á entrada dos sol-
dados portugueses na grande guer-
ra, celebrando o seu heroísmo jun-
to das tropas inglesas, onde de-
monstraram já a sua bravura. 

Informa o Primeiro de Janeiro 
que o distinto oficial aviador sr. 
Alberto Leio Portela refere em 
carta particular que logo nos pri-
meiros combates em que entra-
ram foram admiraveis de valor e 
de entusiasmo na lucta. Esse valor 
mais se evidenciou quando um 
dos nossos ficou íeriao: esquecen-
do situação e posição em que se 
encontravam e apenas levados pe-
lo ardor de patriotismo e pelo de-
sejo impetuoso dum desforço, qui-
zeram lançar-se para alem aas trin-
cheiras, sendo necessário que os 
seus camaradas ingleses os segu-
rassem até pelas pernas, visto que 
muitos já atingiam o rebordo des-
sas trincneiras. 

Quanto a camaradagem entre 
portugueses e ingleses, eia não po-
ue ser mais fraternal, estando to-
dos plenamente identificados e vi-
sando apenas o mesmo tnn: vin-
gar a afronta alema aos direitos 
da humanidade, 
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Carvão i sobro te Ia b V p l i t t , carvão í serra (vuiyar), hogue e lenha serrada 
Entrega nos domicílios sem aumento de preço 

Pedidos pelo telefone 

CARVÃO E BR!QU£TS PôRâ COSiNHA DE S. PEDRO DA COVA 
Descontos aos r e v e n d e d o r e s 

f t D R I f t N O Fk. B I Z A R R O D A F O N S E C A 
Representações, comissões e conta própria 

JULIO VILAR 
É hoje, efectivamente, que es-

te arrojado artista português exe-
cuta um dos seus mais assombro-
sos trabalhos. 

Ás 15 horas, no Teatro Sousa 
Bastos, haverá uma elegante ma-
tinée, com um programa escolhi-
do, depois da qual Julio Vilar será 
encerrado ria sua urna e em segui-
da transportada para a Rua da So-
fia, 65 e Ó8, onde sé conservará 
enterrado, durante 5 dias, a dois 
metros de profundidade, coberto 
de terra, á vista do publico. 

Como similhante espectáculo 
é inteiramente novo em Coimbra, 
ha o maior interesse em assistir a 
ele, tendo havido regular procura 
de bilhetes. 

Pelo tribuna! 
Por transgressão do codigo de 

posturas respondem no dia 23 do 
corrente, José Ferreira Galinha e 
Rosa da Conceição desta cidade. 

— No dia 11 de Maio realísa-
se a vistoria na acção eivei em 
processo ordinário que Antonio 
Maria Leite e mulher movem con-
tra Luiz Augusto Leite, da Ade-
mia de Cima. 

— No dia 5 de Maio respon-
de, pelo crime de ofensas corpo-
rais, Maria da Luz, da Marmeleira. 

Convocação 
Foi mandado apresentar no 

quartel de infantaria 15, em To-
mar, o soldado n.° 52 da 10." 
companhia, Manuel do Nascimen-
to, natural da freguezia de Santa 
Cruz, desta cidade, sob pena de 
ser considerado desertor. 

Montagem 
e construcção de maqui- ts»" 
nas de precisão. tjfa 
S o c i e d a d e M e t a l ú r g i c a 

M o n d e g o 
Lobo da Costa & Comandita ^ 

C O I M B R A 
feleg. Metalúrgica 
lelef. 502 * * * * U 

TCí* 
réi'^" 

Bem tempo 
Até que emfim veio o bom 

tempo, mas com uma aragem bas-
iante fria, que tem feito cair á ca-
ma muita gunte. 

Cautela com o sol, que sabe 
muito bem mas faz muito mal a 
quem não está acostumado a êle. 
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Er.7 todas as pharmucins ou nu Deposito Geral, J. DELISAST, 
IS, rua dos Sapateins, LISSOA. Franco ás porta soaprsnío 2 Frascas. 

Hidrofobia 
Mordido por um cão raivoso, 

segue ámanhã para Lisboa, onde 
se vai sujeitar ao tratamento res-
pectivo, José d'Almeida Neves, da 
Fogosa, concelho de Gois. 

Carta 
Sr. Director: — Publica V. 110 

seu ultimo numero uma carta as-
sinada peia inicial M., na qual se 
pergunta pelo paradeiro de docu-
mentos importantes e curiosos 
que em agosto de 1915 se encon-
travam ao canto duma sala onde 
se realisou o leilão duns objectos 
pertencentes á extinta igreja de 
S. Pedro. 

Este assunto carece de ser es-
clarecido devidamente p a u ver 
se é possível conseguir esses do 
cumentos e arquiva-los onde de-
vem estar, tanto mais que se trata 
ue cartas escritas no convento du 
L o u r i ç a l , c o r r e s p o n d ê n c i a t r o c a d a 

entre o marquês de Pombal e o 
bispo de Coimbra, etc. 

E' favor o autor da carta pres-
tar todos os esclarecimentos que 
puder sobre este caso, ou dizer 
quem é, por intermedio de V., 
afim de se colherem essas infor-
mações, pois é pena que tais do-
cumentos andem extraviados. 

Sou de V. . . . F. 

Vsctima cia desastre 
No Hospital da Universidade 

faleceu o sr. José dos Santos, de 
Gouveia, que ha poucos dias ain-
da tinha ali dado entrada, porque 
havia sido victima dum desastre 
com uma arma caçadeira. Esta 
disparou-se indo a carga alojar-
se-lhe no pé direito. 

Só muitos dias depois do de-
sastre é que veio para o Hospital 
de Coimbra, mas era já tarde, 
porque o tétano se declarou ao 
chegar aqui, victimando-o em pou-
co tempo, 

Dr. Luciano Pereira da Silva 
Foi eleito socio corresponden-

te da Academia de Historia de 
Madrid, o sr. Dr. Luciano Perei-
ra da Silva, professor da Faculda-
de de Sciencias e director da Es-
cola Normal Superior da Univer-
sidade de Coimbra. 

O parecer do académico sr. 
Pedro Colson sobre o livro As-
tronomia dos Lusiados que deu 
lugar á entrada do ilustre profes-
sor, foi publicado no Boletim da-
quela Academia, no n.° de Abril! 
E' um trabalho muito notável on-
de é apreciada com as mais jus-
tas e honrosas referencias o eru-
dito trabalho do eminente homem 
de sciencia, sr. Dr. Luciano Perei-
ra da Silva, professor que tanto 
honra a Universidade de Coim-
bra. 

(irandes males 
O Depuratol (registado em 14 

países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e ef^az de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todes os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis' 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o te:;ipo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima; chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 
5$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques, P r a ç a 8 de 
Maio, 3 3 a 3 0 . 
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Representante desta fábrica em C O Í A B R R — A l b e r t o da F o n s e c a — Avenida Navarro, 29-32 (teld. 398) 
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ê m m u õ m 
Fazem anos: v 

Hoje, a sr." D. Alice da Conceição 
Machado. 

Amanhã, o sr. Antonio Augusto Ro-
drigues de Campos (Montemor-o-Velho) 

Sexta-fcira, a sr." D. Maria da Con-
ceição Raposo e os srs. Adjuto de Mou-
ra e José Abetaira Gomes (Ançã). 

Sésmês <$ mmêÇM 
O sr. D. João de Alarcão esteve on-

tem nesta cidade, com sua esposa, a sr.' 
D. Maria da Conceição de Castro Le-
mos. que vieram visitar a sr." condessa 
da Ribeira Grande (D. Helena), que se 
encontra em tratamento, ha tempo, nes-
ta cidade. 

— Partiu para França onde, provi-
soriamente vai fixar resldencia, a sr." 
D. Laura Santa Clara de Freitas Mor-
na, esposa do sr. dr. Jacinto de Freitas 
Morna Júnior. 

— Partiu ontem para Lisboa donde 
segue para a França, o nosso prezado 
amigo, sr. José de Barros. 

ASTHIAT 
Desanimados l 

sl 

Sem Opio nem Morphiaa, 
AI.UVS& 

I n o í a n i a n e a m o n í e 
Cada snno mimares rto doentes 

H. FETíRS, BLOTTIÈRS & C'1", 
6, fiuo Donbasle, Parte. 

ftianiecmio 
Perguntam-nos o motivo por-

que nunca mais se tornou a falar 
no manicomio de Coimbra. 

Foi dado o praso dum ano pa-
ra apresentação do projecto e com-
prados os terrenos, reconhecetido-
se depois a necessidade de adqui-
rir mais terreno. 

E nada mais sabemos deste as-
sunto, supondo que a demora se 
deve ao autor do projecto. 

Efectivamente é caso para es-
tranhar, visto ter terminado, ha 
muito tempo, o praso do ano con-
cedido. 

Haverá mais alguma dificulda-
de que faça embaraçar este melho-
ramento em que tanto se falou e 
em que agora se faz tão grande 
silencio? 

"A Vanguarda,, 
Completou mais um anp de 

existencia o nosso prezado colega 
A Vanguarda, a cuja redacção 
apresentamos as nossas felicita-
ções. 

m» » wm 

Concerto Benetó 
Realisa-se, como dissemos num 

dos últimos números, no dia 10 
do proximo mês de maio, num 
teatro desta cidade, o grande fes-
tival em que o ilustre concertista 
sr. Francisso Benetó apresenta ao 
publico dC Coimbra as suas mais 
distintas discípulas daqui e de 
Lisboa. 

/ Para este verdadeiro sarau de 
Arte tomaram as suas assinaturas 
mais seguintes senhores: 

Dr. Silvio Pelico e família, D. Berta 
Gonçalves, Amândio Correia dos Santos, 
José Pimentel, Dr. Delegado e família, 
Joaquim Aires Buraca, Gabriel Tinoco, 
Mário Machado e familia, Umberto Pais 
Martins dos Santos, Dr. Eduardo Costa 
e Cunha, José Madeira, Alexandre Bolo-
tinha, Carlos Bolotinha, Francisco Rebelo, 
Julio Machado, Dr. Ernesto Augusto 
Teixeira de Castro, José Antonio Horta 
Rodrigues, D. Maria Emilia, Domingos 
Trincão, Dr. Joaquim Leite e familia, Li-
berio Mourão, José Agostinho Dias, 
Emircio Leão Maria Magno Teixeira 
Pinto. 

Bilhetes á venda no escritorio 
do teatro, todos os dias, da 1 ás 
2 horas da tarde. 

Conselho de Arte e Arqueologia 
Demitiu-se de presidente do 

Conselho de Arte e Arqueologia 
da 2." circunscrição, em Coimbra, 
o sr. dr. Julio Augusto Henriques, 
que é substituído neste logar pelo 
sr. dr. Joaquim Martins Teixeira 
de Carvalho. 

Para o logar de secretario, que 
era exercido pelo sr. dr. Mendes 
dos Remedios, que também se 
exonerou, foi nomeado o sr. dr. 
João da Silva Couto. 

Registo civil 
Tendo sido recusado na repar-

tição do registo civil desta cida-
de, ao sr. dr. Anselmo Ferraz de 
Carvalho, que ele désse corno tes-
temunhas ou padrinhos dum seu 
filho dois empregados do Museu 
de Historia Natural, o sr. dr. An-
selmo de Carvalho participou o 
facto ao Ministério da Justiça, re-
partição dos cultos, e levou agra-
vo para o meretissimo juiz ds Di-
reito, que deu despacho mandan-
do fazer o registo nas condições 
que se pretendia e restituir á par-
te a importancia para preparos. 

Pela repartição dos cultos foi 
participado ao queixoso ter sido 
ordenado que se fizesse o registo 
nas mesmas circunstancias que ele 
desejava. 

Um caso singular 
Em Santander (Espanha) foi 

feita autopsia ao cadaver duma 
mulher, sendo-ihe encontrado o J 
coração do lado direito e o figa-
do do lado esquerdo! 

Bem afirmamos nós que anda 
tudo fóra dos eixos; até a humani-
dade! 

Este exemplar deve ser curio-
síssimo para a sciencia. 

Se continuam a aparecer casos 
destes, não admirará que venha a 
encontrar-se alguém sem bofes, 
nem espinhela. 

Com os figados no coração tem 
havido muita gente. 

O que convinha neste tempo 
em que está tudo tão caro, é que 
se dispensasse o estomago, que es-
tá fazendo grande despeza. 

Romaria 
Realisou-se na segunda feira 

a romaria da Senhora dos Mila-
gres, em Cernache. 

A concorrência foi grande, em-
bora menor á dos outros anos. 

A musica de capela era cons-
tituída pelo sexteto do Teatro 
Avenida. 

Não houve desordens, como 
nos anos anteriores. 

' <w« 

Ensino normal primário 
Em conformidade com a lei 

de 7 de julho de 1914 que criou 
três escolas de ensino normal 
primário respectivamente, em Lis-
boa, Coimbra e Porto, consta-nos 
que está para breve a nomeação 
do pessoal para a nova escola de 
ensino normal primano desta ci-
dade, constando que será nomea-
do director o sr. dr. Lima Du-
que. 

Já foi nomeada a comissão 
para tratar da compra do rnobi 
liario para as três escolas, sendo 
autorisada a gastar até 3Q.000$0U 

i t u a r i o 
Faleceu a sr.a D. Maria da Na-

zaré Ferreira Mosca, sendo o seu 
cadaver transportado para Canta-
nhede. 

Montepio A R E F O R M A 
Reforma dos seus associados 

por inabilidade ou quando com 
pletem 60 anos, com pensões men-
sais de 15 a 90$00 e aos seus her-
deiros de õ a 30$00. 

Subsídios quando faleçam an-
tes daquela idade. 

Pedidos de tabelas a A. Bar-
ros Taveira. Estrada da Beira, 9 e 
11. Coimbra. 

Fábr ica d c c o r t u m c s 
dc Coimbra 

Aos sapateiros 
Pretiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das meiho-
res fabricadas no paiz. A' venda 
nos principais armazéns de Lis-
b o a , P o r t o e C o i m b r a . 
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(1publicação) 
Faço saber que no dia 6 

do proximo niez Maio, pelas 
12 horas, á porta do tribunal 
judicial desta comarca, situado 
no edifício dos Paços Munici-
pais, na Praça Oito de Maio, 
se ha-de arrematar ein hasta 
publica, pelo maior preço ofe-
recido acima do valor da ava-
liação o prédio seguinte: 

Um casal denominado 

Telegramas: ATLANTICA 

Receite Grania o sorrsnh anno, 
Sinistros gases. Esc. . . . . 

Telefones ( E x p e d i e n t e , 1:306 

, . . 2Bã:445$30 

Sáde-Lci os5 92 — PO RIO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tui lultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes 'dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia cm Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos tesultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado, cu não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros mariíimos contra avaria grossa, particular, rou-

fM t v-i 

A Comissão Executiva do Mu -
nicípio de Coimbra faz saber que 
no proximo dia 26 do corrente, 

i pelas 14 horas, no Paços do Con- i 
celho, ha-de dar de arrematação ' 
até ao fim do corrente ano, para 
cultivo, um terreno que a Camara • QÍ 
Municipal possue ao cimo da rua j 
Martins de Carvalho. 

A base de licitação é de 2$00. 
Coimbra, Secretaria da Cama-

ra Municipal, 6 de Abril de 1917. 
— O Presidente, Silvio Pclico. 

Quinta da Rosa Branca, tam-
bém conhecido por Quinta 
dos Penedos dos Bentos ou 
Penedo dos Ventos á margem 
a a est 
xitno 

ada da Cumeada e pro-
do Colégio Moderno, 

p 
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a se compoe de trez mora 
r>,p casas de habitação com 

e baixos, currais, terra 

I É 
m 

ôo, quebra e derrama. 
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Esta Companhia '?m nontra .íGs de rassegora ceia companhias Jngiesas, 
francesas, hefanãesas e íinaniiirqtiBSís, trahainantiD ses msrcatlsi estraa-
pires 3 qus a iiabilita s fazer prsn ies mais fcarítas rtis as ostras co;n '"" ' 
panhias. 

Bananeiros: f. M. Fernandes Guimarães & C.a e loa-
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Representante em COIMBRA: 

À i b e r í o d a F o n s e c a 
AVENIDA MftVAiRRD, S9-32 (Telef. 398 
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R R R E A A T R Ç A O 
1." publicação 

No dia 6 do proximo mês 
de rpaio, pelas 12 horas á poria 
do tribunal judicial desta cida-
de, de Coimbra, e na execução 
de sentença, junto da respe-
ctiva acção requerida pelo dr. 
Hermano José Ferreira de Car-
valho, viuvo, proprietário e 
advogado, desta cidade, con-
tra Mário dos Santos Lima e 
mulher Amélia Augusta da 
Cunha, proprietários, da Cu-
meada, desta dita cidade, se 
ha-de proceder á venda, em 
hasta publica, de uma quinta 
denominado Penedo do Ben-
to ou Penedo dos Bentos, no 
sitio da Cumeada, freguesia 
da Sé Catedral, que se com-
põe de três casas de habitação 
e uma outra destinada a co-
mercio e telheiro contíguo, 
terra amanhadia, vinha, olivei-
ras e outras arvores de fructo 
e poço de agua nativa com 
exclusão do motor, sendo que 
na respectiva certidão da con-
servatória privativa, desta co-
marca consta que, do texto da 
respectiva descrição predial se 
mostra que este prédio consti-
tue jUtn praso íoreiro em vinte 
cinco litros e cento e dez mili-
litros de azeite ás safaras aos 
padres capelães da Sé Cate-
dral, desta cidade, indo á pra-
ça no valor de 10.000$00. 

E dos moveis nesse prédio 
penhorados que estarão;pre-
sentes naquele acto da pra-
ça. 

Pelo presente são citados 
para assistir a arrematação 

quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar de seus direitos. 

Coimbra, 10 de abril de 
1917. 

O escr ivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Di re i to , 

Sousa Mendes. 

U ç carnaras d a r y 
Alarmes, macacos, bom- ^J 

Qj bas, velas, etc., etc. para y j j 
automóveis, t t t 1 1 t 
Sooieiads fêstaiarpa Mago» 

ú u m m U m ú s 111010* 8S 

Fabrico de qualquer peça; ce-
myntação e temperas de aço; afi-
nação de motores; soldas para au 
to-geneo; acessorios de toda a es 

pecie para automóveis. 

S ' :Síia í3 ?Sí5Í,aj::.5,|!?S2 $OfU*8aO 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 

— - í < "a tjj r> K UUIMláfiA . . . .. 
TJfy. METáLUHBiSA —- ÍBimiírs 

Proprio para construção ven-
de-se junto á rua do Arnado. 

Para tratar com Fausto Dona-
to, rua da Sofia, 25, 1.°, esq. 

iZ 
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3 7L SOÊiO <si!TiL.li,G C aSC' 
d e s o b r o 

Compra-se na Fábrica de Cor-
tumes de Coimbra e paga se pe-
los melhores preços. 

. t m m m i m m s m a mmzmxmÃ'mm 

ú r s n ^ H ilcanlsacSo 
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Sociedade Metalúrgica 
Mondego 

—-• •••:,.. eOIMBRA 
lEáEsmmmMsm '•sz&vsmsksíe^ 

r ^ l a q y i i i a s e c a i d c i r a 
Vende-se uma caldeira da força 

de 60 cavalos e duas maquinas de 
30 e 60 cavalos, em bom uso. 

Para tratar na Nova Compa-
nhia Nacional de Moagens. Coim-
bra. 

KJ} Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
em breve vai proceder-se no Ce-
mitério da Conchaaa a enterra-
mentos ue auultos no leirão 
12. 

As pessoas que quizerem re 
novar para sepultura própria ou 
trasladar os restos mortais ah de-
positados, deverão requerer á Ca-
mara dentro de 15 dias a contar 
desta data. 

Para conhecimento dos inte-
ressados se publicou o presente 
e outros de igual teôr. 

Coimbra e Paços do Conce- | 
lho, 13 de Abril de 1 9 1 7 . - 0 j 
Presidente, Silvio Pelico. 

t j c c l a r a ç a o 
M a n u e l C a r d o s o dos San-

tos, residente nesta cidade, decla-
ra que não se responsabilisa por 
qualquer divida que seu filho An-
tonio contraia era seu neme. 

Coimbra, 10 de Abril de 1917. 

M P V R p í p 

dl Iwí 
de semeadura, vinha, olival, 
pamar ds laranjeiras e outras r o 
arvores de fruto, cria e poço 
de agua nativa, com uma casa 
terrea, situada na freguesia da 
Sé Nova, de Coimbra, com 
excepção da morada de casas 
que fica para o lado do norte 
fronteira ao Colégio Moderno, 
com o respectivo terreno e ar-
vores que é situada na fregue-
sia de Santo Antonio dos Oli-
vais todo o casal descrito na 
Conservatória do registo pre-
dial desta comarca sob n.° 
12:120 e vai á praça em dez 
mil escudos. 

Este prédio vai á praça na 
na execução hipotecaria reque-
rida por Joaquim Augusto Bor-
ges d'01iveira. casado, pro-
prietário. morador em Coim-
bra, contra Mário dos Santos 
Lima e mulher Amélia Augus-
ta da Cunha, proprietários, re-
sidentes na dita Quinta da Ro-
sa Branca, que existe no car-
torio do escrivão do 1.° oficio 
Almeida Campos. 

E por este são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas, que 
se julguem com direito ao 
mesmo casal para virem dedu-
zir seus direitos, com a pena 
de revelia. 

Coimbra, 11 de Abri! de 
1917. 

O escr ivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
M V I S O da casa de penhores 

a®®* de Leandro Gonçalves Lo-
pes, na rua Sargento-Mór. Vende 
todos os objectos que estejam em 
atraso de juros a mais de 6 meses, 
dos quais vai fazer leilão. 

MÈÊZMêô 

o A N D A R P A R A E S C R I -
T G R i O . Subloca-se na rua 

Ferreira Borges. Para tratar na 
Praça do Comercio, n.° 23. 

Erbon 
(Formula francesa) 

RESGÍSTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes desíe incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível r.o seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de tod."> a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 

fcãíij livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
fiflíi vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 

Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros aousos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actua! conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

a 
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GAZETA DE COIMBRA, de 18 de Abril de 1917 

H o r á r i o d o s c o m b o i o s 
DESDE 31 DE MARÇO DE 1917 

Partidas 
1,45 Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 

Setil e Lisboa. 
2,50 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
3.34 Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
7.35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

10,46 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa. 

11,43 Rápido. Pamp. e Porto. (Até 30 de 
Abril.) 

15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 
Porto. (Ás segundas, quartas e 
sabados e dia 23 de cada mês. 
Tem ligação na B. A., Santa 
Comba Dão.) 

16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16.36 Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 

Lisb. e Leste. 
20,40 Rápido. Entronc. e Lisb. (Até 30 

de Abril.) 
23,45 Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 
Chegadas 

0,20 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,30 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,20 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc. e Alfar. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 

11,15 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12.07 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste 

Oeste. 
21,10 Rápido. Porto e Pamp. 

Tropas territoriais 
As praças das tropas territo-

riais pertencentes ao Distrito de 
Recrutamento de Infantaria 23 do-
miciliadas nas íreguezias a seguir 
indicadas, devem comparecer no 
respectivo quartel afim de lhes 
ser passada a revista de inspecção 
nos seguintes dias: 

29 de Abril : Castelo Viegas, 
Santa Clara e Santa Cruz. 

6 de Maio: Almedina e S. 
Bartolomeu. 

13: Sé Nova, Cernache e Ta-
veiro. 

20: Arzila, Ribeira de Frades 
e S. Martinho do Bispo. 

27 : Almalaguez, Ameal, Anta-
nhol, Assafarge e Ceira. 

Os indivíduos que foram re-
inspecionados e que ficaram apu-
rados ou isentos condicionalmen-
te, domiciliadas naquelas fregue-
zias devem apresentar-se nos res-
pectivos dias, para o mesmo fim, 
devendo ir munidos das cédulas. 

Sem assistência medica 
No sitio das Almas, proximo 

do Bordalo, morreu sem assistên-
cia medica, o mendigo José An-
dré, de 40 anos, de Arganil. 

Na antiga estalagem Donato, 

CHARRETTE e arreio em bom 
uso, carroça nova para ani-

mal pequeno. Vendem-se. 
Nesta redacção se diz. 

DINHEIRO- Empresta-se so-
bre letra ou hipitecas. Car-

ta a esta redacção com as iniciais 
J. O. ou propr io , Arregaça, 64. 

EMPREGADO. Pretisa-sede 
um empregado que conhe-

ça bem a praça e que saiba de es-
crituração comercial. 

Informações na tipografia des-
te jornal. 
•IP OJA. Nas ruas Visconde da 

Luz ou Ferreira Borges, 
precisa-se, informa-se nesta re-
dacção. 

MARÇANO Admite-se, que 
dê boas referencias e pre-

fere-se com pratica, no estabele-
cimento de Julio da Cunha Pinto. 

OL I , V A L . Vende-se um olival 
no sitio do Ingote, que per-

tence a D. Julia Pina. 
No mesmo olival existem ou-

tras arvores de fruto e um poço 
com agua. 

Trata-se com José da Silva Bi-
ca, Travessa do Marmeleiro. 

PRECISA-SE muito dum ser-
ralheiro e dum ferreiro em 

Ançã. 

QU I N T A . C o m casa de habi-
tação, e quintal. 

Para ocupar desde já. Infor-
ma-se na «Sanitaria». 

VENDE-SE Automovel, mar-
ca acreditada, 6 cilindros, 

57 HP. Estado novo. 
Q u e m pretender, dirija-se a 

esta redacção ás iniciais A. A. 

VE N D E - S E piano vertical em 
bom uso e propr io para 

estudo, marca Caspers, Fílis Jeune. 
Para vêr e tratar, das 12 ás 18 

horas, na rua Ferreira Borges, 
155, 1.°. 

VE N D E M - S E alguns milhares 
de pinheiros para madeira 

e lenha, na quinta do Lavega, em 
Ançã. Os interessados podem di-
rigir-se ao seu proprietário J. M. 
dos Reis Camelo, Ançã. 

da rua Bordalo Pinheiro, também 
morreu subitamente, Antonio Fer-
nandes Lopes, de 70 anos, moço 
de fretes, de Oliveira do Hospital. 

Os cadaveres vieram para a 
morgue. 

M E k C A D O S 
De COIMBRA (medida de 13\16) 

Feijão vermelho 1$100 
> branco 1$100 
» amarelo 900 
» rajado . . . . 900 
» frade i 800 

Trigo branco 1$500 
» tremês l$350 

Milho branco 1$000 
» amarelo 1$000 

Orão de bico graúdo 900 
Azeite, o decalitro,, 3^500 e . . . . 3^800 
Batatas 900 

Libras, 8 £500. Ouro, 70 °/o 

De MONTEMOR i Medida de U' ,63) 
Milho branco, 1 $000 e 15100 

» amarelo, 1 $000 c 1J100 
Cevada 800 
Aveia 600 
Favas 950 
Orão de bico 1,5200 
Chicharos 750 
Feijão môcho 1£300 

» branco 1^300 
» pateta 1*200 
> de mistura 1£100 
» frade 1^050 

Batatas, 15 quilos 1^200 
Tremoços, 20 litros 800 
Oalinhas 800 
Ovos, o cento 1Í800 

PELO TRIBUNAL 

Em audiência do dia 12, foram distri-
buídos os seguintes processos: 

Ao 2.° oficio: Acção eive! de peque-
nas dividas requerida por Abel Lopes Di-
niz, residente na Povoa, contra Adriano 
Augusto Bisarro da Fonseca, residente 
nesta cidade; advogado, dr. Paredes. Exe-
cução de pequenas dividas requerida por 
Miguel Fernandes de Oliveira, residente 
nesta cidade, contra o bacharel Joaquim 
Agostinho Formigo, residente em S. Mar-
tinho do Bispo. 

Ao 3.° ofício: Recurso do conserva-
dor do registo civil, requerido pelo dr. 
Anselmo Ferraz de Carvalho, residente 
nesta cidade, de recusa de registo de nas-
cimento ; advogado, dr.José Alberto. Exe-
cução de pequenas dividas requerida por 
Miguel Fernandes de Oliveira, residente 
nesta cidade, contra o bacharel Joaquim 
Agostinho Formigo, residente em S. Mar-
tinho do Bispo. 

Ao 4.° oficio: Execução de pequenas 
dividas requerida por Miguel Fernandes 
de Oliveira, residente nesta cidade, con-
tra o bacharel Joaquim Agostinho For-
migo, residente em S. Martinho do Bispo' 

Distribuição do dia 16: 
Ao 2.° oficio: Acção de curadoria de-

finitiva dos bens do ausente, seu irmão e 
tio, requerida por D. Ermelinda Olímpia 
Xavier Pereira e D. Maria dos Prazeres 
Rodrigues Mendes, de Cernache; advo-
gado, dr. Macario da Silva. Execução hi-
potecaria requerida por Diogo da Costa, 
também conhecido por Diogo Nunes da 
Costa, de S. Frutuoso, contra Joaquim 
Bento Novo e mulher e outro dali; ad-
vogado, dr. Lusitano Brites. 

Ao 3.° oficio: Acção de processo or-

dinário da firma comercial João Santos & 
Vieira, desta cidade, contra Manuel Mar-
ques Ferreira d'Almeida e João Lopes, 
residentes o primeiro cm Alemquer e o 
segundo em Castanheira do Ribatejo, co-
marca de Vila Fiança de Xira, advogado, 
dr. Fernando í.opes. 

Formaturas em Direito 
Vão principiar brevemente os 

actos de direito para os quinta-
nistas a quem falta apenas um 
exame para concluir a formatura. 

Esta concessão foi autorisada 
pelo parlamento excepcionalmen-
te para este ano e a ela se refere 
a lei n.° 674. 

Processo importante 
Os srs. Augusto de Oliveira 

Peça, João Borges, Antonio José 
Vieira e J o s é Rodrigues Paula 
agravaram do despacho que os 
pronunciou ao pr imeiro como au-
tor e aos restantes como encobri-
dores do célebre roubo do Tesou-
ro da Sé. 

Está marcada para hoje a ses-
são do Senado Municipal, que no 
sabado, e pela terceira vez, não se 
reuniu por falta de numero . 

CEMITER10 DA CONCHADA 

Neste cemiterio fizeram-se os seguin-
tes enterramentos, no mês corrente: 

Dia 3: Albina da Conceição Neto, fi-
lha de José da Conceição Ningre e Joa-
quina Rosa, de 79 anos. Maria de Jesus 
Oliveira, filha de Manuel de Olveira e 
Clara de Jesus Oliveira, do Porto, de 75 
anos. 

Dia 5: Emília Augusta, filha de Maria 
Augusta, de Vil de Matos, de 39 anos. 

Dia 6: Maria de Jesus, filha de Nuno 
Correia e Antónia Amara, de 79 anos, do 
Botão. Alberto de Oliveira e Silva, filho 
de Joaquim José e Joaquina de Oliveira 
Branco, de 51 anos, das Alhadas. 

Dia 7: Germano José Sarmento, filho 
de Antonio Marzape e Ana Rita, de 82 
anos, de Penela. Antonio Luiz, filho de 
Manuel Maria e Laura Joaquina, de 60 
anos, de Coimbra. 

Dia 8: Manuel Contente Pinto, filho 
dc João Contente Pinto e Luiza da Res-
sureição, de 75 anos, de Coimbra. 

Dia 10: Sabino Galrão de Sousa 
Chichorro, filho de Francisco Antonio 
de Sousa Chichorro, de 1 ano de Coim-
bra. 

Dia 12: Joaquim Pereira, filho de José 
Pereira e Tereza Barreto, de 30 anos, de 
Coimbra. José Ferreira Roque, filho de 
José Ferreira Roque e de Emilia da Silva 
Roque, de 51 anos de Santo Varão. 

A primeira audiência geral do 
presente trimestre realisa-se no 
dia 25 do corrente, sendo julgado 
Américo de Matos, desta cidade, 
autor dum roubo importante na 
fabrica de cortumes. 

S U C E S S O R E S 

I 
DE 

O T 
U 

Eiscritorlo 

Avenida la LiMade, 23 a 37 
Telefone n.° 184 

, Endereço telegráfico 

S U M N E H G 

Oficinas 

íL Jardim tio Tabaco, 19 a 31 
Teleíone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

FUODIÇÃO 
cie metais e 

moldagem 
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I O C O N T O S 
Empresta-se sobre hipoteca ou 

letras, esta quantia, ou fracções. 
Q u e m pretender, trate com o 

solicitador encartado sr. Francisco 
M e n d e s P i m e n t e l . R u a d a S o f i a . 

LOBO Dfl COSTA & COMANDITA 
Telef. 502. Teleg. Uitalurgtca 
—— e O I M B U f i —r— 
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Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g rades , tr i lhos , n o r a s de íerro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aprovei tamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. ± 4 ± 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de íresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 
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S E G U R O S D E G A D O 
C o n t r a m o r t e n a t u r a l c a c i d e n t e s 

P e d i r i n f o r m a ç õ e s á t 

Companhia de s e g u r o s ATLAHTiCA 
Loios, 92. Porto 

R e p r e s e n t a n t e c m C o i m b r a : 

ALBERTO D A FONSECA g g 
29-Avenida Navarro-32 Q 

S g ^ O O Q O O O O O Q O O O O O ^ S 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde d:i Luz. 

E m p r e g a d o s 
Admitem-se dois, sendo um 

meio caixeiro e um marçano, na 
Exportadora. 

Ferreira da Fonseca, rua Bor-
d a l o P i n h e i r o , 1 5 — C o i m b r a . 

Optopedisto poptaense 

PATENTE 
3?* N' 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se não reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram per igosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em f u n d a s 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta g rande verdade : 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o de fazer 
uso delas. O a s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c in tos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravissimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de or topedia . 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s a r t i í í c í a i s , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xa\?ier 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

P O R T O 
Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 
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S E M ! DE FITA 
Em fabrico na 

Sociedade Metalúrgica Mondego 

Lobo da Costa & Comta. 
COIMBRA 
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I Cadinhos para íiiiiiliçal 
Ha grande quantidade na 
:: Sociedade Metalúrgica :: 

::;:;:: Mondego ::::::: ^ 

Zj: t o b o da Costa & Comandita 
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Escritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. do Visconde da Luz, n.° 8,1.°, Telef, 441,' 
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Situação grave 
Tudo se alarma e com ra-

zão pela constante subida de 
preços de todos os generos, 
quer sejam de subsistência quer 
de vestuário, calçado, etc., etc., 

Em presença já duma situa-
ção grave e angustiosa, princi-
palmente para as classes prole-
tárias, não ha quem não tenha 
os olhos e o pensamento fitos 
no dia de amanhã, pois tudo 
faz prever que a crise cada vez 
mais se acentuará e tornará mais 
cruel. 

Portugal não estava acos-
tumado a viver nesta situação 
tão profundamente dolorosa e 
inquietante. Se não era dos paí-
ses onde se vivia com mais eco-
nomia, é certo que se achava 
estabeíecido o problema econo-
mico por tal forma que tudo de-
corria sem atritos nem dificul-
dades. Ganhava-se para viver, 
pelo menos sem necessidades. 

A maldita guerra, a maior, 
mais sangrenta e terrível que 
tem havido no mundo, tem tra-
zido consigo grandíssimos e 
profundos males, entre os quais 
a falta de muitos produtos que 
se importavam do estranjeiro e 
cuja falta constitue a razão prin-
cipal para o desequilíbrio eco-
nomico com que o país luta. 

Temos de acreditar tam-
bém, infelizmente, que da par-
te do governo tem havido cul-
pas para aumentar a gravidade 
da situação. 

Muitas das providencias 
adoptadas não teem produzido 
o desejado efeito e outras teem 
tornado ainda mais graves as 
circunstancias do país. E a tal 
ponto isto se tem evidenciado, 
que é do domínio publico que 
o ministro do trabalho se de-
fende alegando que certas me-
didas postas em pratica por ele, 
sem nenhum resultado, são da 
responsabilidade do governo, 
colectivamente, e não do refe-
rido ministro que se viu con-
trariado em algumas propostas 
que apresentou em conselho de 
ministros. 

Estamos quase sem trigo e 
sem milho porque não foram 
adquiridos quando as circuns-
tancias melhor o aconselhavam. 

Estamos sem carvão e ou-
tros generos de primeira neces-
sidade por falta de navios que 
os vão buscar, aproveitando-
se poucos dos navios alemães 
apreendidos e cedidos quase to-
dos á Inglaterra. 

O Século tem sido um dos 
jornais que mais tem combati-
do a falta de providencias go-
vernativas, atribuindo-lhe, prin-
cipalmente, a gravidade da si-
tuação. 

Tem-se estabelecido preços 
para a venda de trigo, milho, 
etc., que não compensam a des-
peza do seu custo. O resultado 
é muitos lavradores, em vez de 
aproveitarem todas as suas ter-
ras na sementeira destes e ou-
tros generos agrícolas, recusa-
rem-se a isso e a produção no 
ano corrente ser talvez inferior 
á dos anos passados. 

O encarecimento dos adu-
bos e o aumento dos salarios 
dos trabalhadores sãp também 

razões para não podermos es-
perar baixa nos preços eleva-
díssimos por que se pagam já 
os produtos agrícolas. 

O que está naturalmente in-
dicado é que o governo facul-
te por todos os modos o des-
envolvimento agrícola, dando 
as vantagens possíveis aos la-
vradores para os levar, num es-
forço patriotico mas também 
sem sacrifício dos seus interes-
ses, ao aproveitamento de to-
das as suas terras, para que a 
produção possa aumentar e não 
diminuir. 

O artigo editorial d 'O Sé-
culo, do dia 4 do corrente, ti-
nha o titulo — Fome? 

Só esta palavra nos enche 
de terror, mas infelizmente pa-
ra a fome caminhamos á pres-
sa se não vierem providencias 
acertadas e não houver o bom 
senso de todos os portugueses, 
como poderem, pouco ou mui-
to, concorrerem para a evitar 
com todos os seus horrores, 
ou, pelo menos, debelá-la. 

Dr. Manuel dÂrrisga 
O Senado Municipal aprovou 

o seguinte telegrama, que foi en 
viado á familia do dr. Manuel 
d 'Arr iaga: 

A Camara Municipal de Coimbra na 
primeira sessão plenaria do ano corrente 
coin o máximo respeito e consideração 
apresenta a Vossas Excelencias sinceros 
e sentidos pêsames. 

O Dr. Manuel d'Arriaga deixou um 
renome imperecível e a sua vida brilhan-
tíssima constitue uma verdadeira gloria 
nacional e um modelo eterno de civismo. 

Presidente da Camara, Vilaça da 
Fonseca. , 

Jardim Botânico 
Ha dias uma familia do Porto, 

da qual faziam parte algumas se-
nhoras, visitou o Jardim Botânico. 
Vendo a porta da estufa aberta en-
trou, aparecendo logo um empre-
gado dali que bruscamente os fez 
sair, dizendo que só ás quintas-
feiras e domingos ali era permiti-
da a entrada a visitantes. 

As senhoras, principalmente, 
por serem distintas cultivadoras 
de plantas e flores, tiveram um 
grande desgosto em não poderem 
ver toda a estufa, no que não gas-
tariam mais de 10 ou 15 minutos. 

E assim levaram consigo para 
o Por to a má impressão deste fa-
cto. 

Não será possível revogar essa 
o r d e m ? 

Desejamos tanto que os visi-
tantes de Coimbra vejam tudo que 
cá temos de bom e levem de cá 
boas impressões . . . 

S e n a d o M u n i c i p a l 
O Senado Municipal teve na 

quarta feira a sua primeira ses-
são. 

Nessa reunião foi resolvido 
reunir-se novamente no dia 27 do 
corrente para resolver sobre a ta-
xa dos impostos e sobre o con-
tracto para o fornecimento da 
enegia electrica, a que já nos re-
ferimos. 

E' este, certamente, o assunto 
mais escabroso e de maior res-
ponsabilidade que o Senado tem a 
resolver. Nem a Camara atual 
nunca teve outro que precise es-
tudar para maior conhecimento 
do assunto. 

Demos já a nossa opinião so-
bre o contrato que a Camara pre-
tende aprovar, apresentado pelo 
sr. Rodrigues Nogueira como re-
presentante da Empresa Hidro-

eléctrica da Serra da Estrela, e 
mostramos os inconvenientes que 
tem a Camara de se obrigar a 
obter o emprest imo de 250 con-
tos para ceder á Empresa, embo-
ra esta fique com a responsabili-
dade dos juros e amortisação. 

Achamos esta clausula inacei-
tável. 

A Camara encontrará grande 
dificuldade de fazer este empres-
timo e impossível lhe será obter 
outro para qualquer melhoramento 
urgente de que careça. 

Está neste caso o mercado, 
que é urgente substituir, por ser 
a maior vergonha de Coimbra. 

E' esta a obra a que a Camara 
tem de atender, e como para a 
realisar precisa de fazer um em-
prestimo, não pode estar a pedir 
dinheiro para emprestar a outros, 
ficando com a responsabilidade 
directa para com o credor duran-
te muitos anos. 

Veja a Camara o que faz. 

Facto censurável 
E por aí largamente comenta-

do o facto a que aludimos no nu-
mero anterior do sr.-conservador 
do registo civil desta cidade se ter 
recusado a aceitar como testemu-
nhas ou padrinhos dum filho do 
sr. dr. Anselmo Ferraz de Carva-
lho, os dois indivíduos que este 
apresentou para tal fim. 

Não só o ministério da justiça, 
pela repartição dos cultos, orde-
nou que se fizesse o registo nas 
condições que o sr. dr. Anselmo 
de Carvalho pretendia, mas o sr. 
juiz de direito deu sentença favo-

ravel ao queixoso, como não po-
dia deixar de ser. 

Mas o facto assume maior gra-
vidade pelo modo como o conser-
vador do registo civil tratou os 
srs. dr. Anselmo Ferraz de Car-
valho e dr. José Alberto dos Reis, 
que se apresentou para resolver a 
questão amigavelmente, e os srs. 
José Victorino Baptista dos Santos 
e Antonio Marques, que eram da-
dos como testemunhas do registo. 
Para todos quatro o sr. conserva-
dor foi absolutamente incorrecto 
e descortez dentro da sua reparti-
ção, facto que tem merecido as 
mais justas censuras. 

Os srs. drs. Anselmo Ferraz 
de Carvalho e José Alberto dos 
Reis são dois dos mais distintos e 
considerados professores da Uni-
versidade, e já exerceram o logar 
de vice-reitor, e os srs. José Vi-
ctorino e Antonio Marques são 
empregados do mesmo instituto, 
onde gosam da justa reputação 
que merecem pelo seu caracter e 
bom comportamento. O primeiro 
já tinha sido testemunha do re-
gisto do nascimento de um filho 
do sr. dr. Anselmo Ferraz de Car-
valho. 

Pois a todos o sr. conserva-
dor do registo civil tratou com a 
maior falta de respeito e até com 
manifesta desconsideração. • • • — 

Brevemente seguem para Es-
panha e França, em missão de es-
tudo, os professores da Faculdade 
de Sciencias da nossa Universi-
dade, srs. Drs. Henrique de Fi-
gueiredo e Luciano Pereira da 
Silva. 

Do meu Palacio do Silencio 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Patcs (0) — Foi uma «revista sema-
nal de theatros», cujo primeiro 
numero sahiu, no Porto, a 23 
de Abril de 1880, tendo a re-
dacção na rua de Santa Catha-
rina, 40ó, 1.° e imprimindo-se 
na Typographia Occidental, da 
rua da Fabrica, 66. O cabeça-
lho era illustrado com uma gra-
vura de Salvador Malheiro, re-
presentando um binoculo de 
theatro. Teve curta vida. Igno-
ramos quem eram os redacto-
res, e só sabemos que o corres-
pondente em Lisboa era Fialho 
de Almeida (Valentim Demo-
nto). 

Palco (0) — Teve este titulo um «se-
manario de critica theatral, cujo 
primeiro numero appareceu, no 
Porto, a 22 de M«rço de 1914, 
tendo como director e editor 
Alfredo R. Sousa, e por colla-
boradores Gil Vasco, Simões 
Júnior, Dorães, etc., que suppo-
mos usarem de pseudonimos. 
Era redigido humoristicamente, 
na sua maior parte. A redacção 
era na rua das Fontainhas, 221, 
compondo-se e imprimindo-se 
na Typographia Paulino, da rua 
Formosa, 219. Durou pouco 
tempo. 

Palcos e A r e m » — Assim se intitulou 
uma «revista illustrada, theatral, 
tauromachica, litteraria, biblio-
graphica, etc.», cujo primeiro 
numero appareceu, no Porto, a 
24 de abril de 1904, dirigida 
por Angelo de Lemos e Jorge 
Cruz. Constava cada numero de 
quatro paginas, impressas a trez 
columnas, na Typographia Coe-

lho, da rua de Santo Ildefonso, 
11 a 15. A redacção era na rua 
do Almada, 480 e 482. Teve 
curta existencia. 

P a l h a ç o (0) — Foi uma «folha diver-
tida e satyrica», que se publicou, 
no Porto, em maio de 1872, e 
que proseguiu até agosto do 
mesmo ando, a acreditar na re-
ferencia que lhe é feita no livro 
de Silva Pereira O Jornalismo 
Portuguez. Não possuímos nem 
nunca vimos exemplar algum 
d'esta folha portuense. 

P a l i t o ( 0 ) — «Nada de politica — so-
mos impoliticos» era a divisa 
de um periodicç semanal, que, 
com o titulo acima, se publicou, 
no Porto, desde 23 de julho até 
3 de setembro de 1643, no for-
mato in-4.° grande, e ímprimin-
do-se na Typographia de José 
Baptista Morando, que já não 
conhecemos. Sahiram, portanto, 
apenas 7 números. 

Palito (0) — Foi um diário de humo-
rismo e caricaturas, vindo á 
luz, no Porto, a 22 de julho de 
1888, propriedade de Sá de Al-
bergaria & C.a, que estabeleceu 
a sua redacção e offiemas na rua 
da Madeira, 66 a 72, junto á 
praça da Batalha e quasi á es-
quina da rua de Cimo de Villa. 
Redactores eram Sá de Alberga-
ria e Mariares da Silva, e íllus-
tradores E. Menezes e A. Nu-
nes. O jornal era de 4 paginas, 
formato 44 X 32, todo impresso 
lytographicamente, com dese-
nhos e caricaturas intercaladas 
no texto, annuncios illustrados, 
etc. Apparecia ás tardes, e pu-
blicou-se até 10 de dezembro 
do mesmo anno. 

Palmatória (A) — Em 27 de setembro 
de 1884, appareceu, no Porto, 
o pr imeiro numero de um pe-
riodico assim intitulado, que sup-
pomos ser folha de estudantes. 
Não conhecemos exemplar al-
gum. Achamo-la registada por 
Suva Pereira. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Hoje vieram as primeiras an-
dorinhas beijar as minhas primei-
ras flores. Chegavam de um país 
distante, como o país do sonho, 
amortalhadas na cor estranha das 
suas asas lassas. Vieram brincar 
para o beiral do meu telhado. 

A Estatua da Dôr, que tenho no 
meu jardim, na sua brancura leve 
de mármore macio, brilhava, poli-
damente, ao sol morno que se re-
flectia nas aguas quietas dum gran-
de lago, onde boiava, curiosamen-
te, a alvura perfeita de dois cisnes 
brancos. 

A melancolia da tarde descia 
sobre a terra como um vèo simples 
de simples gaze. 

i4s andorinhas são as mensa-
geiras das minhas recordações dis-
tantes que voltam em revoada ao 
calor apetecido e calmo do lar. Te-
nho o meu coração perene de sau-
dades repletas de brandas melan-
colias, dos meus tempos sãos de 
creança descuidada. 

Ainda me fere a retina uma 
flor palida colhida nesse jardim 
deslumbrante, onde as violetas pu-
nham a nota da sua côr roxa 
picadas de uma ligeira taciturni-
dade de viuvas. Via-a fanar, via-a 
emurchecer com a tranquila sere-
nidade de uma alma santa. E co-
mo ela é toda a nossa vida passa-
da que as saudades procuram ain-
da recompor numa visão fugidia 
de sonho. 

Tudo estava calmo. O silencio 
da paisagem era como o silencio 
de uma grande catedral. Apenas o 
sol brilhava numa scintilação pa-
lida d'olhar doente. A minha me-
moria recompoz, então, os traços 
fisionomicos de uma linda rapari-
ga da cidade, alta e esguia, com 
estremecimentos sigulares no seu 
corpito ideal, a boca talhada numa 
coloração esquisita de papoila de 
campo, nervosa, com arquejantes 
soluços de saudade nas suas re-
cordações de amor. Alembrei-me 
dessa figura fialhiana de tisica, per-
fil melancolico de sonhadora triste, 
que se quebrava toda no seu an-
dar curioso de avesita nova, por-
que tinha reminiscências da fragi-
lidade de uma andorinha das que 
passavam chilreando despreocupa-
ções de vida por sobre o beiral do 
meu telhado. 

Ainda as andorinhas a tinham 
visto na época passada de um sol 
quente e mais reconfortante nas 
suas meiguices calidas, e tinham 
vindo poisar, asas abertas e chil-
reios ledos, nas suas mãositas pi-
cadas de uma brancura de estatua. 
Depois eram enternecidos beijos 
naqueles corpitos de aves arriba-
doras, irrequietas, intranquilas, es-
talinhos de boca fadada para mor-
rer cedo, quando o seu espirito re-

floria em sonhos quentes de prin-
ceza enamorada. Foi por isso que 
esta primavera tardia entristeceu 
a minha alma saudosa daquela fi-
gurinha de Sévrcs. 

Ainda os horisontes se não ti-
nham rasgado em colorações bi-
sarras dessa magnifica luz estival, 
que debuxa tons maravilhosos de 
originalidade e de encanto nas plan-
tas tenras que irrompem do seio 
ubérrimo da terra, e já uma vaga 
sinfonia de tristeza soava aos meus 
ouvidos e punha crispações nervo-
sas no meu corpo. 

Já eu sabia que as andorinhas 
andavam a entoar um De profun-
dis lamuriante pela sua morte. i4s 
suas asas negras, naquele fremir 
constante e precipitado, crusavam-
se sobre os beirais da sua casa á 
espera que a mesma mãosita tenra 
de sensações inéditas lhes viesse dar 
as refeições costumadas, habituais, 
e que os mesmos olhitos de garça, 
de uma luz palida de doença, sur-
gissem por entre o verde das tre-
padeiras que lhe tapetisavam as ja-
nelas. Mas nâo... Té as flores 
murchavam num abandono de re-
colhidas, até as plantas se descolo-
riram numa manifestação pene-
trante de nostalgia mórbida. 

Eu vejo-as brincar ainda no 
beiral do meu telhado. Mas ha nos 
seus vôos agitações angustiosas, e 
no seu chilrear alguma coisa de 
pungente, de aflitivo, de trágico, 
que não as jucosas e lépidas sau-
dações á quentura da primavera 
que remoça por toda a parte a ve-
getação cançada do rigorismo do-
loroso do inverno. 

Quem sabe lá, se no país don-
de voltaram, em busca de sensa-
ções novas, de novas alegrias, de 
um novo azul, de flores novas, as 
não espera também a tragica no-
ticia que elas vieram encontrar 
aqui? 

Nem um arzinho leve de brisa 
brincava nas grandes arvores. Des-
cansei a cabeça no peitoril da mi-
nha janela aberta para um largo 
horisonte asulado e tranquilo, de 
uma curva sensual, e vi aquela 
scena muda e consternante, com um 
estremecimento d.'alma angustiada. 
Só as minhas flores, uma orquídea 
e um nenúfar, um lótus e um ci-
clamen, embriagavam os meus sen-
tidos, deleitavam o meu olhar, co-
mo se estivesse em presença de uma 
obra d'arte creada pela minha ima-
ginação e que só eu própria pode-
ria ver. Foi por isso também e sô 
por isso, que esta primavera tardia 
entristeceu a minha alma saudosa 
daquela figurinha de Sèvres, que 
repoisa, se não subiu á doce man-
são da eternidade, sob a calma 
frescurá dumas oláias floridas. 

Miss-VAIDADE. 

Frontoria do Liceu 
Afirmam-nos que o sr. director 

das Obras Publicas declara não ter 
recebido nunca qualquer comuni-
cação oficial para remeter para Lis-
boa o projecto da reforma da fron-
taria do Liceu de Coimbra, e por 
isso ninguém lhe pode atribuir a 
culpa de se não fazer essa obra, 
que Coimbra reclama ha anos com 
toda a justiça. 

Mais nos consta que o sr. Pau-
lo de Barros vai a Lisboa confe-
renciar com o sr. ministro do fo-
mento não só sobre este assunto 
mas também ácerca de estradas, 
em que s. ex." se considera igual-
mente não responsável pelas fal-
tas de que o acusam. 

De tudo isto temos de concluir 
que, atribuindo o ministro a cul-
pa á Direcção das Obras Publicas 
de Coimbra, e afirmando o sr. Pau-
lo de Barros não ter recebido or-
dem para remeter o projecto da 
fachada do Liceu para Lisboa, só 
poderá a culpa ser do ministério, 
aue não deu cumprimento á or-
dem do ministro, 

Será isto? 
Se não é, confessamos que nin-

guém se entende e se vive na 
maior das confusões. 

Ninguém quer ser o pai da 
creança! 

Volta a falar-se em se pedir a 
demolição da antiga igreja de S. 
Bento, para desafrontar o edifício 
do Liceu. 

Feridos da guerra 
Dirigidos pelo sr. Inácio Ser-

ra e tendo como editor o sr. Ma-
nuel Fernandes Costa, deve apa-
recer nos primeiros dias de maio 
proximo, um numero único, com 
o titulo Aliados, colaborado por 
varias personalidades distintas de 
Coimbra, e cujo lucro reverterá 
em favor dos nossos feridos da 
guerra. 

Antonio da Velha, carpinteiro, 
do Calhabé, foi prêso, na Aveni-
da Navarro, por se recusar a ti-
rar o chapéu quando a banda de 
executava o hino uacional, 
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Reuniu-se a direcção do Tiro 
e Sport que resolveu promover 
festas desportivas no seu stand, á 
Cruz de Celas, nos dias 29 do 
corrente, ô e 20 do proximo mês 
de Maio. 

No dia 29 haverá uma festa 
hipica para a apresentação dos 
pequenos discípulos do distinto 
professor de equitação, sr. major 
Mousinho, e torneio de ténis. 

No dia 6 torneio de ténis e 
festa hipica em que tomarão par-
te os discípulos do sr. major Mou-
sinho. 

O Tiro e Sport oferece nestas 
tardes um chá aos socios e suas 
famílias. 

No dia 20, torneio de tiro aos 
pombos em que será disputada a 
Taça Passer d'Andrade. 

Num destes dias será efectua-
da a rifa dum magnifico cavalo ir-
landez. 

Ha o maior entusiasmo por 
estas festas. 

Na mesma sessão a direcção 
tratou do programa para o pro-
ximo concurso hipico oficial, que 
se deve realisar na primeira quin-
zena de Julho. 

e eamaras d'ar 
Alarmes, macacos, bom-
bas, velas, etc., etc. para 
automoveis. t t t t t t 
«Sociedade Metalúrgica Mondego» 
Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 

í o o o c o o o o o o o 
Escola Normal Superior 

O director da Escola Normal 
Superior propoz ao sr. reitor da 
Universidade que solicite do res-
pectivo ministro a nomeação pa-
ra professores de Metodologias 
Especiais da Secção de Filologia 
Classica, o sr. dr. Antonio Tomé, 
e da Secção de Sciencias Fisico-
Quimicas, o sr. dr. Anibal do 
Amaral Cabral, 

Os açambarcadores 
Foi uma praga terrível que pai-

rou sobre a nossa região, a dos 
tais açambarcadores, e que nos es-
tão prejudicando atrozmente. 

Todos os dias são feitos gran-
des despachos de ovos, galinhas e 
legumes, pelo caminho de ferro 
com destino a Ermezinde, onde 
está instalada a séde da grande em-
preza que tem agentes nesta cida-
de onde adquirem tudo quanto 
podem e que se destinam a Espa-
nha. 

Especialmente ovos e galinhas 
são adquiridos por todo o preço, 
transações estas que se efectuam 
em casa dos lavradores, fazendo 
por isso elevar a preços fabulosos 
o que nós podíamos comprar por 
metade. 

Impõe-se que a autoridade dê 
as suas providencias e que sejam 
imediatas. A época que atravessa-
mos é anormal e por isso ainda 
que medidas energicas sejam to-
madas contra quem mais agrava a 
nossa deplorável situação, são de-
certo aceitaveis por uma popula-
ção que está sendo victima da ga-
nancia dos açambarcadores. 

] u l i o V i l a r 
Desde quarta-feira ás 19 horas 

que se encontra enterrado numa 
loja da rua da Sofia, n.os 6ó a 68, 
o arrojado artista, português, Ju-
lio Vilar, donde sairá só no do-
mingo, conservando-se assim 5 
dias e sem engerir qualquer ali-
mento. 

Julio Vilar foi encerrado nu-
ma urna no Teatro Sousa Bastos, 
seguindo dali para a sepultura. 

Pelas ruas do trajecto, princi-
palmente na Praça 6 de Maio e 
rua da Sofia, aglomeraram se cen-
tenas de pessoas para presencea-
rem o e n t e r r o d o morto vivo.. 

DEPOSITO III (MiO I LI! 11 SERRADA 
2 6 — R U / í DPÍ N O G U E I R A — 3 2 

Carvão de sobro de 1. e V qualidade,, carvão da serra (vulgar), k o p e lenha serrada 
Entrega nos domicílios sem aomento de preço 

P e d i d o s p e l o t e l e f o n e 

= = 4 7 5 = 
CARVÃO E BRIQUETS PARA COSINHA DE S. PEDRO DA COVA 

D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

A D R I A N O 1 * . B I Z A R R O D A F O N S E C A 
Representações, comissões e conta própria. 

E c o s d a s o c i e d a d e 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Maria Tsabel Tavares 

de Morais Pinto e os srs. Germano Au-
gusto Marques e Antonio Alves da Ca-
pela e Silva. 

Amanhã, a sr." D. Maria Amélia 
Castelo Branco de Sd e Almeida, dr. 
Alvaro José da Silva Basto, Alberto de 
Barros Lopes, Alvaro de Andrade e dr. 
Fernando do Quental. 

Segunda feira, a sr." D. Maria Vi-
ctoiia de Sousa Severo. 

Na terça feira, a sr." D. Leopoldina 
Pavão de Morais Pinto. 
ÇAlAM.EinCS 

Brevemente tealisa-se nesta cidade 
o casamento da sr." D. Maria da Con-
ceição Gouveia de Azevedo de Bourbon, 
gentil filha do sr. dr. Francisco de Gou-
veia Bandeira Almeida (Visconde de 
Treixedo), com o sr. dr. Sebastião de 
Castro e Lemos, Delegado do Procura-
dor da Republica na comarca de Ar-
ganil. 

mmui 
Tem estado muito doente a sr." D. 

Rosa de Freitas Costa, estremosa irmã 
do sr. dr. Freitas Costa. 

Felizmente vão-se acentuando as me-
horas da enferma. 

UêMSM <§ GMGéSéê 
Está nesta cidade com sua esposa, a 

sr." D. Maria Antónia d" Magalhães 
e Menezes, o sr. dr. Francisco de Assis 
Teixeira de Magalhães e Menezes (Fel-
gueiras). 

Regressaram de Lisboa, a sr." D 
Branca de Almeida Matos, esposa do 
sr. dr. Daniel de Matos, e o sr. dr. João 
Maria Teto de Magalhães Colaço acom-
panhado de sua esposa a sr." D. Maria 
Eloisa Moreira de Almeida Magalhães 
Colaço. 

Antonio Maria da Gesta 
O senado municipal mandou 

submeter a uma junta medica, pa 
ra efeito de aposentação, o ama 
nuensé da Camara, sr. Antonio 
Maria da Costa, que conta quase 
30 anos de serviço. 

O sr. dr. Silvio Pelico, presi-
dente da comissão executiva, fez 
o elogio do sr. Costa, dizendo que 
o vêem retirar do serviço da Ca-
mara, com profundo desgosto, pois 
sempre desempenhou com o maior 
zelo, competencia e dedicação o 
seu logar. 
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Insua dos Bentos 
A Camara Municipal tem en-

contrado grandes dificuldades pa-
ra poder fazer a sementeira de ba-
tatas ou trigo no campo dos Ben-
tos, como havia resolvido hatempo. 

Já tratou do assunto em Lisboa, 
onde pretendeu adquirir o adubo 
proprio para o preparo do terre-
no, mas não lhe foi possível ob-
tê-lo. 

Tudo são duvidas e dificulda-
des, sendo estas as razões porque 
não tem sido possível fazer essa 
sementeira. 

As Gota» CoaefDtridu de 

FERRO 
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I i• t rwA ab (ffica «*ln 
I A U E U I A CKLOROSE 
EA I * C 1*11A D Eli tl D AD' 
[ U R » PALIIDAS 
l Toto ftiriiDK 1130, rwUfiyfHt 

PÍ.K1S. Proipecto ;ratb. 

L e r m a i s n o t i c i a s 
n a 4 . a p a g i n a . 

Secção telegrafica 
Tem andado a proceder á 

reinstalação da secção telegrafica, 
o aspirante sr. Viriato da Costa 
Condeixa, que tem demonstrado 
uma grande competencia para os 
serviços desta especialidade. 

Corraio da Lousã 
O sr. Domingos de Patrocínio, 

solicito chefe da estação telegrafo-
postal desta cidade, expôs-nos os 
motivos porque o correio da li-
nha da Lousã não pode ficar para 
a segunda distribuição. 

Esse correio já vem com atrazo 
das suas estações de procedencia 
devido á supressão do comboio 
que o conduzia para Coimbra. 

Por causa duma hora de dife-
rença não era justo demorar mais 
essas correspondências na estação 
desta cidade. 

Ha, porém, um meio fácil d 
remediar o caso: é conseguir qut-
o comboio da Lousã parta dali 
mais cedo uma hora. Deste modo 
a primeira distribuição seria feita 
á mesma hora qUe se fazia antes 
de 31 de março findo. 

A' Associação Comercial indi 
camos este alvitre. 

Industria da manteiga 
Um dos produtos que melhor 

se fabricam nesta região é sem du-
vida a manteiga, havendo até casas 
que primam por tal fabrico, o qual 
rivalisa com a manteiga que é im-
portada dos grandes centros onde 
não faltam mecanismos para a sua 
manufactura. 

A manteiga preparada na Quin-
ta da Conraria é já muito aprecia-
da, sendo, pelo seu fabrico muito 
especial, bastante conhecida. 

O estabelecimento depositário 
nesta cidade da manteiga da Con-
raria é a Casa Africana, da firma 
Adelino Freire & C.a, sita na Pra-
ça do Comercio, estabelecimento 
este que se encontra luxuosamen-
te montado e com os requintes de 
aceio. 

Sport Club Gonimbricsnse 
Comemorando o 7.° aniversa-

rio da fundação desta simpatica 
colectividade desportiva, realisa-
se amanhã, na sua séde, uma bri-
lhante sessão para a entrega das 
medalhas do campeonato de luta 
greco-romana, do districto de 
Coimbra e da Taça Cidade de 
Coimbia, seguindo-se um baile 
d e g a l a . 

Calçadas 
É preciso saber a razão que 

existe para que o calcetamento das 
ruas seja tão mal feito em Coim-
bra, que uma rua acabada de cal-
cetar hoje, ámanhã ou no dia se-
guinte já apresenta depressões de 
terreno feitas pelo rodado dos car-
ros. 

A calçada é pessimamente fei-
ta, ou seja pelo terreno balofo em 
que assenta, ou pela má qualidade 
da pedra, ou ignorancia dos calce-
teiros. 

É o que' se tem visto nas ruas 
do bairro baixo.calcetadas de no-
vo por causa da canalisação dos 
esgotos. 

Haja vista as ruas da Loiça e 
do Corvo, onde andam sempre a 
levantar bocados de calçada para 
a fazer de novo. 

O tempo não está para estes 
desperdícios. 

Veja a Camara se chama a aten-
ção do seu pessoal de obras para 
este facto. 

O dinheiro é preciso para ou-
tras coisas e em matéria de calce-
tamento de ruas, é ver a de Ade-
lino Veiga, cheia de covas. 

Promoção 
Por noticias vindas de França 

sabemos que foi ali promovido ao 
posto de major o nosso presado 
amigo e patrício, sr. dr. Luiz José 
da Mota. 

R E M E D T O F R A N C E S 

Em todas as pharmaciar nu no deposito geral 
J. 0ELI6AHT, 15, rua do$ Sapateiros, Lisbna. 

franco de porte oompranda 21ratco\ 

Autopsia 
Foi ontem autopsiado o cada-

ver de José Maria dos Santos, que 
morreu sem assistência medica, 
pelos alunos de Medicina, srs. An-
tonio Camara e José Caetano Pe-
reira, sob a direcção do sr. dr. 
Vicente Rocha. 

Festa da flor 
A festa da flor, no Porto, ren-

deu mais de 31 contos, talvez su-
perior á que se fez em Lisboa. 

Por falta de numero 
Por este motivo, não houve 

esta semana sessão da comissão 
executiva municipal e dá Junta 
Geral. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 13, 
Telefone 398 

C R Ó N I C A DA SEMANA 
O artista de variedades Julio 

Vilar dá-se agora ao estrambótico 
trabalho de querer viver debaixo 
da terra como a minhoca. 

Neste momento está ele á bôa 
vida gosando, a seu modo, cinco 
dias de descanço numa loja da Rua 
da Sofia, sem comer, sem beber e 
sem fazer outras coisas que toda 
a gente tem necessidade de fazer. 

Parece um milagre, mas não 
é, porque Vilar não tem preten-
sões a taumaturgo. 

Também parece coisa diabóli-
ca, mas não é porque Vilar não 
tem entendimentos com o diabo. 

Ora não sendo o Vilar nem 
milagreiro, nem magico, nem bru-
xo, nem feiticeiro, só se pode atri-
buir o seu arrojo a um protesto 
contra a carestia das subsistências 
e demais generos de primeira ne-
cessidade. 

Cinco dias sem comer e beber, 
sem gastar calçado, sem precisar 
de roupa lavada e engomada, re-
presenta tudo isto uma economia 
que não é para despresar. Pelo 
menos os seus três escudos poupa 
o Vilar durante esses dias, e ao 
mesmo tempo vai estudando e de-
lineando novas descobertas para 
oferecer aos seus admiradores. 

Com vagar e paciência, e isto 
tem ele para dar e vender, pode 
esse artista cter-se a novos e arro-
jados trabalhos que espicassem a 
curiosidade publica. 

Agora anda ele a matutar na 
maneira de dar o salto da morte 
por uma forma tal que tenha de 

passar por uma janela do Teatro 
Sousa Bastos para vir parar á rua! 

Mas não param aqui as suas 
descobertas. Quer voar, não me-
tido num aeroplano, que isto já é 
coisa fútil, mas simplesmente com 
duas asas e nada mais. 

Pode talvez vestir-se de anjo 
para dar mais efeito, e com as 
asas que lhe puzerem ás costas 
voar, voar até ver muito mais de 
perto as manchas do sol, fenome-
no que está tirando o sono a mui-
tos astronomos. 

É bem certo que o mundo 
marcha, nem sempre para o pro-
gresso, mas marcha. 

A humanidade não descança 
em inventar coisas, até para matar 
gente o mais depressa possível, e 
como ha desarranjos cá por baixo 
e lá por cima, a Natureza animal 
quer também dar o seu quinhão 
apresentando coisas novas. 

Agora, disseram os jornais, foi 
encontrado no cadaver duma mu-
lher, em Espanha, o coração do 
lado direito e o fígado do lado es-
querdo. É claro que isto é um ca-
so novo que vem provar que até 
com a humanidade se estão fa-
zendo progressos e inovações. 

É de crer que mudada assim a 
situação dos dois orgãos tão es-
senciais, outros que lhes corres-
pondem estarão também alterados, 
fóra do seu logar. 

O que se passa, na guerra pro-
va bem que já ha quem tenha os 
fígados no coração. 

JUCA 

HICG ANELO VITELIJífl 
Nome • marca 

r«SÍ»tsda> 

Higiene dos cabelos 
Preparado por J. Fernandes 

O único que tem preparado este tonico durante 30 anos 

E' este o verdadeiro TONICO flMRHELO VITELIHA 
Com o seu uso obtem-se: Cabelos fortes, abun-

dantes, limpos e sedosos. Impede a sua queda, 
limpa a cospa e conserva a côr e brilho natural. 

FRASCO $ 6 0 ( 6 0 0 ré i s ) 
P a r a a província a c r e s c e a e m b a l a g e m , por te e registo (820) 

Regeitae o que rião tiver esta marca registada 

Baposito principal: J. MLI8AMT - R. Sapateiros, 15 - LISBOA 

Falecido em Moçambique 
Na Administração do Conce-

lho foi recebida comunicação de 
haver falecido em Moçambique, 
no dia 7 do corrente, o 1.° cabo 
miliciano de infantaria 23, n.° 149, 
da 12.a companhia, Manuel da Sil-
va, natural da Figueira da Foz, fi-
lho de Antonio Augusto da Silva 
(falecido) e de Maria da Concei-
ção Silva, residente na freguesia 
de Santa Cruz, desta cidade. 

Recita dos estudantes de 
medicina. 

Está definitivamente resolvido 
que a recita dos estudantes de Me-
dicina se realise no dia 4 do pro-
ximo mez de Maio, no Teatro Sou-
sa Bastos. v 

As pessoas que já marcaram 
logar podem requisitar os seus bi-
lhetes no escritorio do teatro das 
16 ás 17. 

Reclamação 
Chamam a nossa atenção para 

o facto pouco moralista usado 
por alguns dos rapazes que jogam 
o foot-ball no campo dos ventos, 
os quais antes e depois do jogo 
atravessam as ruas da cidade em 
trajos demasiadamente livres. 

O b i t u á r i o 
No Vale de Matouco, S. Mar-

tinho da Cortiça, falçceu o sr. 
Antonio da Costa Gaito, esíremo-
so pai do nosso presado amigo, 
sr. Francisco da Costa Gaito, con-
ceituado comerciante -desta cidade. 

Lamentamos a morte do v e -
nerando ancião e á família enluta 
d a a p r e s e n t a m o s a s n o s s a s c o n -
d o l ê n c i a s . 

Grandes males: 
Grandes remedios! 

SÍFILIS 
Moléstias ds pele. Roumatismo 
sífilitico. Impurezas de sangue 

curam=se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Registado em 14 países 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
1$050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM CoiMBA, NA 
DROGARIA MARQUES P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, P. D. Pedro, HO. 
—LISBOA. 

A C U M U L A D O R E S 
Reparação e carga 

SOCIEDADE METALÚRGICA 
MONDEGO 

COIMBRA 

A r m a z é m d c a z e i t e , 
c e r c a i s c a g u a r d e n t e s 

COMPRA E VENDE 
J0A0 VIEIRA DA SILVA LIMA 

CÇíMBHÁ 
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silo IH; VIANDA NIIUS da c a s a 
ANTONIO CAETASO RODRIGUES & V 

da Porto, fundada em 1868 : : 

A d e l i n o F r e i r e & C . a L . d a 

_ 6 = P r a ç a do Comercio = 8 
E s p e c i a l i d a d e CHÃ e C r t f É 4 CHA da índia, Ceilão e China : CAFÉ de S. Tomé, Cabo Verde e Brasil 

Diversas especialidades em eaeao, chocolate, Aaizena, Nestlé, conser tas de Brandão Gomes, bolachas nacionais 
e estrangeiras, massas alimentícias, assacar, arroz nacional e estrangeiro e unieo depositário de manteigas, espe-

— cialisando a dQ Q u i n t a da C o n r a r i a 

ás Grandes Doenças 
exigem 

GRANDES REMEDIOS 
É uma questão da primeira impor-
tância a escolha do remedio proprio 
para o 

c a t a r r o , b r o n q u i t e , 
t i s i c a , f r a q u e z a e 
d o e n ç a s d e f i n h a n t e s 
Se se aplicarem estimulantes, tonicos 
falsificados ou imitações de baixo 
preço, não só ha desperdício de tempo 
e dinheiro, mas pode k&ver perigo 
para a própria vida. 
Assim como se diz que deve haver 
algum beneficio na agua desde que a 
abençoam, da mesma maneira deve 
haver alguma virtude na Emulsão 
de SC O T T , desde que todos os 
médicos do mundo a recomendam. 
A Emulsão de SCOTT vence todas 
as doenças da garganta e dos pulmões, 
abre um apetite natural, enriquece 
o sangue, renova as forças vitais e 
repõe a côr, o vigor e a energia da 
saúde. 
Exigi a genuina 

Emulsão 
iCOTT 

Motivo da falha do oleo 
puro de figado de bacalhau 

Se é certo qne somente 
na Emulsão de SCOTT 
pode o doente ter a 
certeza de obter o oleo 
puro de fígado de bacal-
hau, também é certo que 
a escassez e a carestia 
«o mesmo oleo são de-
vidos A g u e r r a e u r o p e i a . 

Todas as Fharrr.acias e Drojarlay vendem a Emulsão de SCOTT' 
Representante: A. Y. SMART, 
Rua da Fahtlca 27, Porto. 

D e s p e d i d a 
Tendo vindo a Coimbra de 

licença, e partindo hoje para 
Lisboa, afim de seguir para a 
França, a incorporar-me no 
batalhão de infantaria 35, e não 
podendo despedir-me de vários 
amigos, devido á escassez de 
tempo, faço-o por este meio, 
enviando a cada um deles um 
saudoso abraço. 

Coimbra, 17-4-1917. 
José de Barros. 
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Coopertrtíun de Pdo 
"A Conimbricense„ 

S o c i e d a d e A n ó n i m a d e 
Responsab i l idade Limitada 

A V I S O 
(l.a CONVOCAÇÃO) 

São convidados os socios 
desta Cooperativa a reunirem 
em assembleia geral no dia 30 
de Abril proximo futuro, pelas 
ireze horas (1 da tarde) na As 
sociação Comercial, sita na Ave-
nida Sá da Bandeira, desta ci-
dade. 
Ordem dos trabalhos 

Discussão c aprovação do 
Relatorio e contas da gerencia 
de 1916. 

Discussão e resolução sobre 
diversos assuntos de adminis-
tração apresentados pelo Con-
selho Fiscal em exercido. 

Coimbra, 14 de Abril de 
1917. 

O Vice-Presidente 
da Meza da Assembleia Geral, 

Manuel Duarte Ralha. 
* 

* * 

Por motivo de extravio no 
correio do aviso enviado á Im-
prensa Nacional e para evitar 
duvidas e não dar motivo a 
protestos, ficam sem efeitos os 
avisos publicados convocando 
esta assembleia geral para o 
dia 12 do corrente. 

3 S D I T A X - , 
Francisco Vilaça da Fonse-

ca, presidente da Camara Mu-
nicipal de Coimbra: 

Faço saber que em confor-
midade com o art. 35 da lei 
de 23 de Junho de 1916, estão 
patentes na Secretaria da Mu-
nicipalidade, onde poderão ser 
examinadas durante oito dias 
a contar de hoje, as contas da 
gerencia do ano anterior. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 19 de Abril de 1917. 

O Presidente, 

Francisco Vilaça da Fonseca. 

Velas d'Erbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

C a s c a d c c a r v a l h o , 
a z i n h o e n t r e c a s c o c 

d c s o b r o 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e paga-se pe-
Jos melhores preços, 

A D V O G A D O 
A. de Carvalho Lacas 

Rua da Sofia, n . ° 22 - 1.° 
T _ O J A . Nas ruas Visconde da 

Luz ou Ferreira Borges, 
precisa-se, informa-se nesta re-
dacção. 

Comapca de Coimbra 
( é d i t o s d c 3 0 d i a s ) 

( l . a PUBLICAÇÃO) 

Pe lo ju íso de dire i to des ta 
c o m a r c a e car tor io do escr ivão 
do 1.° oficio, A l m e i d a C a m -
pos , co r r em ed i tos de tr inta 
dias , a con ta r da s e g u n d a e 
ul t ima pub l i cação des t e a n u n -
cio, c i t ando o in te ressado A n -
ton io Inácio, c a s a d o c o m a 
co -he rde i r a R o s a d e M a t o s , 
a u s e n t e em pa r t e incerta n o s 
E s t a d o s U n i d o s d o Brasil, pa-
ra assistir a t o d o s os t e r m o s 
do inventar io de m e n o r e s a 
q u e nes te ju íso s e p r o c e d e p o r 
o b i t o d e seu s o g r o A n t o n i o 
d e M a t o s , v iuvo d e G e n o v e v a 
da C o n c e i ç ã o , q u e foi m o r a -
d o r na f r egues ia de Eiras e em 
q u e é cabeça de casal seu filho 
A n t o n i o d e M a t o s Jún ior , d e 
L o r d e m ã o a fim de d e d u z i r 
s eus direi tos, c o m a p e n a de 
revelia. 

C o i m b r a , 16 de Abri l de 
1 9 1 7 . 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

O juiz de direito, 

Sousa Mendes. 

Fábrica de ladrilhos em mosaico 
D E DONATO & IEMÃO 

Rua d a M o e d a , 1 4 6 . - C O I M B R F Í . 

f F O O Q l Ç f l O I 
j | de metais e | j 
•1» moldagem i 

f 
1 
* 

I 
* 

L 0 B 8 J A GOSTA & COMANDITA 

Telef. 502. Teleg. Metaiuritca 
—— COIMBRA —:— 

* 
* * 

€ 
1 
{ 

VE N D E - S E um saldo de char-
ruas de 2 mãosinhas e al 

gumas para lavrar vinho e os aces-
sorios para as mesmas. 

Para informações Antonio Sou-
sa, rua Ferreira Borges, 108-110. 

"Atlantica „ 
( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefones j :986 
306 

Receita durante o corrente anno, Esc 2 6 2 : 4 4 5 $ 3 0 
Sinistros pagos, Esc 84:173$00 

S é d e — L o i o s , 9 2 — P O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avhria grc/Ça, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d e g u e r r a 
Esta Companhia tem contractos de resseguro com companhias inglesas , 

f rancesas , holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA MAVAjRR0, 29-32 (Telef. 398 

Uulcanisacfio de pneus 
e camaras d'ar 

S o c i e d a d e Meta lúrgica 
M o n d e g o 

— = = COIMBRA * 

i F A B R I C A S l 
Montagem, de fábricas 

e construcçao de maqui-
nas de precisão. 
Sociedade Metalúrgica 

Mondego 
Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 

Teleg. Metalúrgica 
elef. 502 * * * * 

P a s s a - s e 
Um estabelecimento dos me-

lhores de Coimbra. 
Tratar na Casa Londres. 
Rua Ferreira Borges. 

Automóveis e motores 
Fabrico de qualquer peça; ce-

mentação e temperas de aço; afi-
nação de motores; soldas para au 
to-geneo; acessorios de toda a es-

pecie para automoveis. 

Sociedade Metalúrgica Mondego 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 

— — C O I M B R A , 
Teleg. METALÚRGICA —Coimbra f Telef. 2 5 0 . 

" W E N D E - S E Automovel, rnar-
•» ca acreditada, 6 cilindros, 

57 HP. Estado novo. 
Quem pretender, dirija-se a 

esta redacção ás iniciais A. A. 

Ortopedista portuense 

^ f c / V R E M / / ^ 

M P A T E N T E N ' 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se nãO reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer fun-
da que u s e ou tenha usado . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inuti lmente . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta g rand^ verdade: 

"Não é só usar fundas; é prec i so saber usá- las , , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc i en te de fundas e c intos de 
fancaria, s e m adaptação própria, v e n d i d o s , c o m o rou-
pa de a lg ibebe , por vár ios contrabandis tas da orto-
pedia , cont inuamente origina molés t ia s grav í s s imas 
mormente aos d o e n t e s de bex iga e outros i n c o m o d e s 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artif iciais , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

H! Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

H Rlbino Pinheiro Xa\>ier = 
H :: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : { 

1 P O R T O 1 

H Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro | | | 
H| Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. H 

EDITAL 
L u z i t a n o da Silva Bal tazar 

Brites, p re s iden te da C o m i s s ã o 
Execu t iva d a Jun t a Oera l d o 
Dis t r ic to d e C o i m b r a . 

F a ç o sabe r para o s efe i tos 
do d i s p o s t o n o s art . 71 e 72 
da lei n . ° 88 de 7 de a g o s t o 
de 1 9 1 3 , q u e a con ta da re-
ceita e d e s p e z a da Jun t a G e r a l 
des t e distri to, será a p r e s e n t a d a 
á respect iva J u n t a no dia 4 do 
p r o x i m o m ê s de ma io e ficará 
na s u a secretar ia pa t en t e ao 
pub l ico d u r a n t e o i to dias, d a s 
10 ás 16 horas , afim de t o d o s 
os in te ressados , a p o d e r e m 
examina r e a seu respei to ap re -
s en t a r em q u a l q u e r r ec lamação . 

Secre ta r ia da Jun ta O e r a l 
d o Dis t r i to d e C o i m b r a , 2 0 d e 
Abri l de 1 9 1 7 . 

O Presidente, 

Luzitano da Silva Baltazar Brites. 

TERRENO 
Proprio para construção ven-

de-se junto á rua do Amado. 
Para tratar com Fausto Dona-

to, rua da Sofia, 25, 1.°, esq. 

C a d i n h o s p a r a f u n d i ç ã o | 
Ha grande quantidade na i j E 

i: :: Sociedade Metalúrgica :: ijE 

-: ::::::: Mondego ::::::: jr 

ij E>obo da Costa & Comandita ijE 

+ + €SlMSêé + + t 
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A V I S O 

A Comercial 
41 - RUA VISCONDE BA LUZ - 45 

Previnem-se todos os mutuá-
rios, que esta casa suspendeu as 
suas transacções de emprestimos 
sobre penhores, e que todos os 
objectos com mais de três mezes 
de juros em atraso devem ser re-
tirados até ao dia 30 do corrente 
mês e passado este praso, serão 
imediatamente vendidos em leilão 
ou como melhor convier ao esta-
belecimento. 

Coimbra, 18 de Abril de 1917. 

COMPRA-SE uma fieira e uma 
calhandra, em bom estado. 

Contrata-se na Casa d o s La-
nif íc ios , rua Ferreira Borges, n.0 ' 
108 e 110. 
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Transferencias 
Alunos da Universidade de 

Lisboa que realizaram a sua trans-
ferencia para a de Coimbra: 

José Teodoro Formosinho San-
ches, Ricardo Pereira Dias, José 
Inácio Bogalho Picoto, Antonio 
André Guarinho Júnior, Luiz Es-
pinal Martins, Henrique Abelho, 
José Rodrigues Centeno, Máximo 
Rodrigues Julio, João Castelao de 
Almeida, Antonio Raily da Mota, 
ApeliS da Rocha Espanca, Mário 
Ribeiro da Costo Zanatti, Pedro 
Antonio Leote do Rego, Rui Isaias 
Newton da Fonseca, da Faculda-
de de Sciencias. 

Manuel Augusto Tavares, da 
Escola de Farmacia. 

Alvaro Cristóvam Nascimento 
Figueiredo e Joaquim Correia da 
Costa, da Faculdade de Direito. 

Acto generoso 
O nosso amigo sr. Francisco 

Ferreira, com armazém de cereais, 
ofereceu á Comissão Distrital de 
Assistência para a sopa dos po-
bres, 2 alqueires de feijão. 

E' um acto que muito nobilita 
aquele nosso amigo e oxalá seja 
imitado. 

PELOS TRIBUNAIS _ i 

Supremo Tribunal Admi-
nistrativo 

Recorrente a comissão executiva da 
Camara Municipal de Oliveira do Hos-
pital contra Isabel da Fonseca Lobo. — 
Rejeitado. 

Relação do Porto 
Càusas julgadas neste tribunal no dia 

17: 
Escrivão Coutinho: Apelação eivei de 

divorcio—José de Campos Agostinho, 
contra Julia Lopes das Neves. Confirma-
da.—Coimbra. 

Escrivão Cruz: Apelação crime — O 
M. P. contra Beatriz Gomes dos Santos. 
Confirmada.—Figueira da Foz. 

Escrivão Melo: Apelação eivei — Ma-
nuel Lopes Quadros, contra D. Ana Be-
nedita Pacheco de Quadros. Revogada. 
—Coimbra. 

Distribuição de 17 de Abril r 
Agravos: 
Francisco Rodrigues da Cunha Lu-

cas, contra Clotilde Irene da Silva Ouro. 
Juiz relator, Furtado; escrivão Ferreira. 
— Coimbra. 

Ana da Piedade, contra o curador ge-
ral dos orfãos. Juiz relator, A. Ribeiro; 
eserivão Coutinho.—Lousan. 

Passagem dos processos que estão a 
final: 

Cruz—Carolina de Carvalho.—De A. 
Magalhães a C. Fonseca.—Coimbra. 

Coutinho — Francisco Lourenço de 
Tavares Orneias. — De Alvares a Teinu-
do.—Condeixa a Nova. 

Coimbra 
Em audiência do dia 19 foram distri-

buídos os seguintes processos: 

2.° oficio: Acção comercia! de peque-
nas dividas requerida pela firma comer-
cial deSta cidade, França & Armênio, con-
tra Olímpio Ferreira Lopes da Cruz, re-
sidente nesta cidade. Advogado, dr. Faus-
to Donato. 

Acção eivei de processo ordinário re-
querida por Maria José dos Santos Duar-
te, residente nesta cidade, contra Anto-
nio dos Santos e mulher, residentes na 
Ribeira dc Mizarela. Advogado, dr. Gas-
par de Matos. 

Pelo crime de adulteração de leite, foi 
condenada em 30 dias de prisão e 8 de 
multa a $10, a leiteira ambulante, Virgí-
nia Pereira, da Ribeira de Frades. 

No dia 18 do proximo mês de Maio 
responde no tribunal desta cidade, Ma-
tias Rodrigues Liberato, acusado do cri-
me de estupro com sedução. 

O Senado Municipal aprovou 
o regulamento do mercado e aten-
deu a petição dos oficiais de deli-
gencias para serem isentos da con-
tribuição sobre velocipedia. 

— • • 
Desordem 

José Ventura e seu filho An-
tonio, de Fala, envolveram-se em 
desordem com Marcelino Dias, 
de Monte-São, tendo-lhe um de-
les com uma dentada quase de-
cepado uma orelha. 

Os agressores foram prêsos e 
enviados para o poder judicial e o 
ferido recebeu tratamento no Hos-
pital da Universidade. 

Pelo exercito português 
O Senado Municipal, que se 

reuniu na ultima quarta feira, en-
viou o seguinte telegrama aos srs. 
presidente da Republica, presi-
dente do ministério e ministro da 
guerra: 

A Camara Municipal de Coimbra na 
primeira sessão plenaria deste ano, com 
ó máximo entusiasmo saúda o nosso 
Exercito. A sua cooperação na guerra 
europeia cobrirá de gloria, como sempre 
e em todos os séculos da vida nacional, 
a nossa épica Patria Portuguesa. — O 
presidente da Camara, Vilaça da Fon-
seca. 

mm • ^ ^ 

Carvão 
A falta de carvão constitue em 

todo o nosso pais uma das pio-
res crises. A ela se devem a falta 
de iluminação publica e particu-
lar, o encerramento das lojas an-
tes da hora legal, etc., etc. 

Pois a Espanha, que é país 
neutral, conseguiu que a Inglater-
ra l'ne forneça 150:000 toneladas 
de carvão por mês, e Portugal, 
país beligerante, continua a man-
ter a falta desse combustível com 
todos os seus inconvenientes. 

Na Portela do Mondego mor-
reu sem assistência medica, José 
Maria dos Santos, de 80 anos. 

MLE R C . A D O S 
De COIMBRA (medida de 13',16) 

Feijão vermelho 1$100 
» branco 1$100 
» amarelo 900 
» rajado 900 
» frade 800 

Trigo branco 1$500 
, tremês 1$350 

Milho branco 1$000 
» amarelo 1$000 

Grão de bico graúdo 900 
Azeite, o decalitro, 3£500 e . . . . 3,'>800 
Batatas 900 

Libras, SÍ500. Ouro, 7 0 % 

— 

Revista de inspecção 
As praças licenceadas das tro-

pas activas e de reserva perten-
centes a todas as armas e servi-
ços domiciliadas nas paroquias de 
Almalaguez devem comparecer no 
dia 20 de Maio, no Distrito de Re-
serva de Infantaria 23, afim de lhes 
ser passada a revista de inspeção. 

F A R M A C I A S 
Entra úmanhã de serviço o 4° turno, 

constituído petas fhrmacias seguintes: 
Donato & C.a, Sucessores. Rua Fer-

reira Borges. 
Silva. Rua da Sofia. 
Sobral, Sucessor. Rua Candido dos 

Reis. 

Jlmpotoa mnnictyittfi 
Foi alterado o n.° 5 do artigo 

n.° 1 do Regulamento dos Impos-
tos, que isentava do pagamento 
de direitos os generos que erftra-
vam na cidade como destinadas, a 
presentes. 

Ficam, pois, sujeitos á respe-
ctiva cobrança. 

Adjudicação 
Foi adjudicado ao sr. José Si-

mões a construção dum muro de 
suporte no campo de jogos do 
Parque de Santa Cruz, o qual se 
destina aos socios da Associação 
Académica. 

Notas falsas 
Chama-se a atenção do publi-

co para as notas de 50$000 reis 
actualmente em circulação, pois 
que tem aparecido algumas notas 
falsas daquêle valor, ainda que 
em muito pequena quantidade. 

E' muito conveniente examina-
las bem. 

Sendo a falsificação bastante 
imperfeita, facilmente se distin-
guem as notas fasas das verda-
deiras. 

V I S O da casa de penhores 
de Leandro* Gonçalves Lo-

pes, na rua Sargento-Mór. Vende 
todos os objectos que estejam em 
atraso de juros a mais de õ meses, 
dos quais vai fazer leilão. 

JT-IARROÇA para muar, vende-
^^ se uma usada, na * Sanitaria» 
tf^HARRETTE e arreio em bom 

uso, carroça nova para ani-
mal pequeno. Vendem-se. 

Nesta redacção se diz. 

BINHEIRO- Empresta-se so-
bre letra ou hipitecas. Car-

ta a esta redacção com as iniciais 
J. O. ou proprio, Arregaça, 64. 

EMPREGADO. Precísa-sede 
um empregado que conhe-

ça bem a praça e que saiba de es-
crituração comercial. 

Informações na tipografia des-
te jornal. 

IMPREGADO 
• Sanitaria. 

Precisa-se na 

LÍNU Admite-se, que 
dê boas referencias e pre-

fere se com pratica, no estabele-
cimento de Julio da Cunha Pinto. 

PRECISA-SE muito dum ser-
ralheiro e dum ferreiro em 

Ançã. 

"«YENDE-SE piano vertical em 
™ bom uso e proprio para 

estudo, marca Caspers, Filisjeune. 
Para vêr e tratar, das 12 ás 18 

horas, na rua Ferreira Borges, 
155, 1.°. 

VENDEM-SE alguns milhares 
de pinheiros para madeira 

e lenha, na quinta do Lavega, em 
Ançã. Os interessados podem di-
rigir-se ao seu proprietário J. M. 
dos Reis Camelo, Ançã; 

o ANDAR PARA ESCRI-
• TORIO. Subloca-se na rua 

Ferreira Borges. Para tratar na 
Praça do Comercio, n.° 23. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire "Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 1 6 4 —- Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 6 3 - 6 5 , Telefone 

n . ° 3 1 1 , 

C O M A R C A D E C O I M B R A 
( A r r e m a t a ç ã o ) 

(2." publicação) 

Faço saber que no dia 6 
do proximo mez Maio, pelas 
12 horas, á porta do tribunal 
judicial desta comarca, situado 
no edifício dos Paços Munici-
pais, na Praça Oito de Maio, 
se ha-de arrematar em hasta 
publica, pelo maior preço ofe-
recido acima do valor da ava-
liação o prédio seguinte: 

Um casal denominado 
Quinta da Rosa Branca, tam-
bém conhecido por Quinta 
dos Penedos dos Bentos ou 
Penedo dos Ventos á margem 
da estrada da Cumeada e pro-
ximo do Colégio Moderno, O I 
que se compõe de trez mora-
das de casas de habitação com 
altos e baixos, currais, terra 
de semeadura, vinha, olival, 
pamar de larangeiras e outras 
arvores de fruto, cria e poço 
de agua nativa, com uma casa 
terrea, situada na freguesia da 
Sé Nova, de Coimbra, com 
excepção da morada de casas 
que fica para o lado do norte 
fronteira ao Colégio Moderno, 
com o respectivo terreno e ar-
vores que é situada na fregue-
sia de Santo Antonio dos Oli-
vais todo o casal descrito na 
Conservatória do registo pre-
dial desta comarca sob n.° 
12:120 e vai á praça em dez 
mil escudos. 

Este prédio vai á praça na 
na execução hipotecaria reque-
rida por Joaquim Augusto Bor-
ges d'01iveira, casado, pro-
prietário, morador em Coim-
bra, contra Mário dos Santos 
Lima e mulher Amélia Augus-
ta da Cunha, proprietários, re-
sidentes na dita Quinta da Ro-
sa Branca, que existe no car-
torio do escrivão do 1.° oficio 
Almeida Campos. 

E por este são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas, que 
se julguem com direito ao 
mesmo casal para virem dedu-
zir seus direitos, com a pena 
de revelia. 

Coimbra, 11 de Abril de 
1917. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

F á b r i c a d c c o r t u m c s 
d c C o i m b r a 

A o s s a p a t e i r o s 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das melho-
res fabricadas no paiz. A' venda 
nos principais armazéns de Lis-
boa, Porto e C o i m b r a , 

lí JL 

John M. Sumner & C. 
SUCESSORES 

DE 

Baptista, Filho & C. 

s J 

Escritorio 

Iveniia tia Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

SUMNER Gl 

Oficinas 

i Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 * 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

. Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de "Waygood,, 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
- Fundição de F E R R O e B R O N Z E — 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado t f t Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de íerro para tracção mecanica 
— — — — — — e animal, relhas, ferragens, etc. — _ _ — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4- 4- de MOÀGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade 

IODO O O O G 
\ O O O O O O O O O O Q O O G O O O t 

S E G U R O S D E G A D O 
C o n t r a m o r t e natura l c a c i d e n t e s 

Pedir informações á 

Companhia de seguros ATLAHTICA 
Loios, 92. Porto 

R e p r e s e n t a n t e c m C o i m b r a : 

ALBERTO DA FONSECA 
29 - Avenida Navarro - 32 

I J O O B 0 0 0 0 0 0 0 
u o o u 

m 
FRESRE-Gravadar 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha 110 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

E m p r e g a d o s 
Admitem-se dois, sendo um 

meio caixeiro e um marçano, na 
Exportadora. 

Ferreira da Fonseca, rua Bor-
dalo Pinheiro, 15 — Coimbra. 

A R R E M A T A Ç Ã O 
2." publicação 

No dia 6 do proximo mês 
de maio, pelas 12 horas á porta 
do tribunal judicial desta cida-
de, de Coimbra, e na execução 
de sentença, junto da respe-
ctiva acção requerida pelo dr. 
Hermano José Ferreira de Car-
valho, viuvo, proprietário e 
advogado, desta cidade, con-
tra Mário dos Santos Lima e 
mulher Amélia Augusta da 
Cunha, proprietários, da Cu-
meada, desta dita cidade, se 
ha-de proceder á venda, em 
hasta publica, de uma quinta 
denominado Penedo do Ben-
to ou Penedo dos Bentos, no 
sitio da Cumeada, freguesia 
da Sé Catedral, que se com-
põe de três casas de habitação 
e uma outra destinada a co-
mercio e telheiro contíguo, 
terra amanhadia, vinha, olivei-
ras e outras arvores de fructo 
e poço de agua nativa com 
exclusão do motor, sendo que 
na respectiva certidão da con-
servatória privativa, desta co-
marca consta que, do texto da 
respectiva descrição predial se 
mostra que este prédio consti-
tue um praso foreiro em vinte 
cinco litros e cento e dez mili-
litros de azeite ás safaras aos 
padres capelães da Sé Cate-
dral, desta cidade, indo á pra-
ça no valor de 10.000$00. 

E dos moveis nesse prédio 
penhorados que estarão pre-
sentes naquele acto da pra-
ça. 

Pelo presente são citados 
para assistir a arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar de seus direitos. 

Coimbra, 10 de abril de 
1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

e u s D E FITA 
Em fabrico na 

ITfl K 

Sociedade Metalúrgica Mondego 

Lobo da Costa & Comta. 
COIMBRA 

• —a r 
IO CONTOS 

Empresta-se sobre hipoteca ou 
letras, esta quantia, ou fracções. 

Quem pretender, trate com o 
solicitador encartado sr. Francisco 
Mendes Pimentel. Rua da Sofia, 
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Energia electrica 
Voltamos a insistir no as-

sunto que, presentemente, mais 
pode preocupar os munícipes 
deste concelho. 

0 E' preciso que eles não 
sejam indiferentes á transacção 
que a Camara pretende fazer 
para se fornecer Coimbra de 
energia electrica. 

A Camara entregou-se nas 
mãos da Comissão, mas isto 
não basta. Se fizéssemos parte 
da Camara, bastaria a clausula 
do emprestimo dos 250 contos 
que a Camara tem de arranjar 
para a Empresa, para não 
aceitarmos essa proposta. 

Ha anos, que não são 
muitos, para aí ha trez ou qua-
tro, o sr. Antonio Rodrigues 
Nogueira fazia á Camara de 
Coimbra a sua proposta em 
condições muito mais favorá-
veis, não se referindo a esse 
tal emprestimo. 

Porque é que se vem exi-
gir agora um semilhante en-
cargo para o município, que 
ficaria impossibilitado de ob-
ter dinheiro para qualquer ou-
tro melhoramento que lhe seja 
absolutamente preciso? 

A Camara fez muitíssimo 
mal em não aceitar então essa 
proposta, que era aceitavel e 
em muito melhores condições, 

Agora, alegando-se o esta-
do de guerra, que para tudo ser-
ve, até para conseguir coisas es-
tupendas, como esta, fazem-se 
propostas verdadeiramente ina-
ceitáveis. 

Concordamos que agora 
se obtém todo o material e 
mão d'obra por preços mais 
elevados; mas se assim é, es-
pere-se que acabe a guerra. 
Por muito grandes que sejam 
os sacrifícios com q^ie temos 
de lutar neste período anormal 
não serão tão prejudiciais para 
o município como o que re-
sulta do celebre emprestimo 
dos 250 contos. 

E' esta a condição capital. 
O preço que se estabelece 

para o fornecimento da ener-
gia é bastante rasoavel. Coim-
bra podia ficar bem servida de 
luz por preço baixo; mas tudo 
isto se inutilisa pérante o terrí-
vel espectro do emprestimo 
dos 250 contos. 

Pode a Camara teimar em 
fazer esse contracto, mas fique 
certa que terá contra si a opi-
nião publica. ' 

Não queira envolver-se nes-
ta transacção, que seria um ver-
dadeiro desastre para as finan-
ças do município. 

Temos ouvido dizer que se 
acha organisada uma compa-
nhia com capitais portugueses 
e ingleses para a exploração da 
energia electrica obtida por 
uma importante caudal dum rio 
do norte. 

Esta companhia pensa em 
fornecer a energia para muitas 
léguas de distancia, em que 
Coimbra seria compreendida. 

Também nos dizem que 
aberto novo concurso aparece-
riam mais concorrentes, entre 
eles a Empreza do Cabo Mon-
dego. 

Pois espere a Camara. É o 

que tem a fazer. A guerra é de 
crer que não vá alem deste ano. 
Terminada ela, verá que pode 
obter a energia em boas con-
dições e sem o tal barbilho do 
emprestimo dos 250 contos. 

Pela nossa parte está feito 
o nosso protesto. Resta agora 
que o senado municipal, que 
deve reunir-se na sexta-feira, 
repudie esse contrato ou, pelo 
menos, essa condição. 

POR COIMBRA E PELA SUA RE?IÍ0 

Defesa c Propaganda 
A acção internacional do turismo 

Em França foi organisado com 
a cooperação e patrocínio dos 
mais ilustres homens de Estado 
um comité França-Portugal que-
se propõe desenvolver e estreitar 
as relações intelectuais, económi-
cas e turísticas entre os dois paí-
ses. 

Com o fim de secundar esta 
iniciativa, e de estabelecer um 
núcleo em Portugal que com 
aquella Associação mantenha a 
reciprocidade de serviço, foi en-
viado a esta Direcção um convite 
para darmos a sua adesão, o que 
gostosamente fez. 

Caminho de Perro da Loozá 
Recebeu-se na secretaria desta 

Sociedade um oficio do sr. Enge-
nheiro Sub-Director da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Por-
tuguêses, Antonio dos Santos Vie-
gas, comunicando que aquela com-
panhia fôra obrigada a reduzir o 
serviço da linha da Louzã a 2 
comboios diários, um ascendente 
e outro descendente, resolveu man-
ter em circulação os comboios 
n:os 602 e 605 para assim dar sa-
tisfação ás necessidades dos habi-
tantes daquela região, que diaria-
mente veem a Coimbra, tratar dos 
seus diferentes negocios, abaste-
cer-se de generos, etc., podendo 
assim regressar a suas casas no 
propr io dia. 

Além disso, o actual comboio 
da Louzã para Coimbra, dá liga-
ção ao comboio n.° 18 para Lis-
boa, e o comboio de Coimbra 
para a Louzã recebe os passagei-
ros chegados naquele omnibus e 
da egualmente ligação ao n.° 3, 
omnibus de Lisboa ao Porto. 

Não havendo por agora possi-
bilidade de restabelecer o serviço 
normal na linha da Louzã, ou 
pelo menos ampliar o serviço em 
vigor, creio que a solução mais 
favoravel e que menos inconve-
nientes acarreta, é que se adotou. 

A estè oficio respondeu a Di-
recção o segu in te : 

« Em face das rasões apresen-
tadas, pedimos para ser restabele-
cido pelo menos o comboio de 
que aqui partia ás 5 horas e 25 
minutos, e regressava ás 18 e 10, 
só nas quartas feiras e domingos, 
por serem dias das feiras ou mer-
cados em Miranda do Corvo e 
Louzã, com o que teria muito a 
ganhar o comercio desta cidade e 
o da região do norte deste dis-
tricto. 

Novos socios 
José Augusto Pessoa de Vas-

concelos, Coimbra. 
Dr. Alberto A. Dias Pereira, 

idem. 
João Vasco de Carvalho idem. 

Bairro do Penedo da Saudade 
Ha quase dez anos que foi 

construído o bairro do Penedo 
da Saudade, onde logo principia-
ram a ser feitos novos prédios. 

A febre da construção, porém, 
parou devido ao nenhum caso 
que se tem feito daquele bairro. 

T e n d o a C a m a r a d a g e r e n c i a 

do sr. dr. Marnoco e Sousa acei-1 
tado a cedencia duma porção de j 
terreno do sr. dr. José Bruno pa- j 
ra o alargamento da rotunda, no j 
ponto principal desse bairro, com J 
a condição da Camara ali gastar 
anualmente 500$00 escudos, ape-
nas parte duma rua se encontra 
concluída; todas as mais se con-
servam num estado deplorável 
por falta de regularisação, impe-
dindo que ali possam ir de carro, 
sem perigo dele se voltar, os nu-
merosos visitantes de Coimbra. 

No orçamento municipal para 
este ano figura a verba de 500$00 
escudos para regularisação do 
bairro do Penedo da Saudade. 

Oxalá que esta verba seja ali 
aplicada e não desviada para ou-
tro fim. 

A rua principal, que vai do 
Bairro de S. José ao de Santa Te-
resa, é aquela que deve ter a pre-
ferencia. Nela se deve gastar toda 
essa importancia por ser a rua prin-
cipal, a mais transitavel do bairro 
e para que os visitantes desta ci-
dade não saibam que ha quase 
dez anos que aquele bairro se 
encontra em tal estado. 

Apêlo aos médicos municipais 
Pela Delegação de Saúde des-

te distrito está sendo notificado 
aos médicos municipais que o sr. 
ministro do interior esperava da 
sua dedicação e amor patriotico 
que prestassem os seus socorros 
aos militares que regressam do 
serviço de campanha e aquém fal-
tem recursos para se tratar con-
venientemente. 

Jorge Grave 
Deve chegar no proximo dia 

1 de Maio a esta cidade, com a 
companhia do Teatro da Repu-
blica, a cujo elenco pertence, o 
nosso amigo e distinto actor, sr. 
Jorge Orave, um dos novos que 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

mais se tem salientado não só pe-
lo seu talento como também pela 
forma como tem tratado as per-
sonagens que lhe tem sido distri-
buídas e que tem interpretado 
com todo o esmero e proprie-
dade. 

Damos, pois, as boas vindas 
ao sr. Jorge Orave e fazemos vo-
tos porque prosiga na sua carrei-
ra com o mesmo brilho com que 
o tem feito até agora. 

Excursão de estudo 
Os alunos de arquitectura da 

Escola Brotero acompanhados do 
seu professor, o sr. Silva Pinto, 
foram no domingo, em excursão 
de estudo ao velho mosteiro de 
S. Marcos. 

Demissão 
do ministério 

Andava-se ha muito tempo 
a falar em recomposição minis-
terial, afirmando muitos que 
mais se podia esperar gabinete 
novo conservando a fórmula da 
união sagrada. 

Neste caso, presumia-se 
que ficassem alguns dos minis-
tros, continuando a presidên-
cia do sr. dr. Antonio José de 
Almeida. 

O sr. dr. Afonso Costa saiu 
para o estranjeiro em serviço 
do Estado, segundo se diz, e 
enquanto s. ex.a por lá perma-
necia rebentou a crise politica 
em Portugal e por tal forma que 
o sr. dr. Antonio José de Al-
meida se viu forçado a dar a 
demissão colectiva do ministé-
rio sem esperar a chegada do 
sr, dr. Afonso Costa. 

Os democráticos, principal-
te, andavam descontentes com 
a marcha da politica governa-
mental e esperavam ha muito 
gabinete novo. A publicação 
de um decreto sobre o Conse-
lho Economico Nacional foi a 
casca de laranja que fez cair o 
governo. 

Sem querermos apreciar es-
se documento, que tão grande 
oposição mereceu á maioria da 
Camara dos Deputados, só te-
mos que lamentar que o minis-
tério caísse sem que o sr. dr. 
Fernandes Costa, ministro do 
fomento, chegasse a dar cum-
primento ás suas promessas so-
bre melhoramentos que lhe fo-
ram pedidos para esta cidade. 

Nem mesmo se conseguiu 
a reforma da frontaria do Li-
ceu, ficando sem se saber a 
quem pertence a responsabili-
dade de se não fazer esta obra, 

Tudo promessas e só promes-
sas. 

Ordem para continuar a 
construção do edifício para a 
Escola Brotero também é coi-
sa em que se não fala, como 
na falta de dotação para estra-
das, etc., etc. S 

Quando os que se dizem 
amigos de Coimbra, pouco ou 
nada fazem em beneficio desta 
cidade, não admira que outros, 
que mal a conhecem ou ne-
nhuma simpatia por ela teem, a 
despresem, deixando por fazer 
obras que Coimbra reclama 
com justiça ha muito tempo. 

Politicamente é para nós in-
diferente a queda do Governo. 
Os bons amigos da cidade são 
os que melhores serviços lhe 
prestarem. Não ocultamos por 
isso o nosso agrado e a nossa 
gratidão quando alguém, sem 
ter esse dever, se apresenta co-
mo defensor da nossa terra, tan-
tas vezes esquecida e ludibria-
da. 

Como os cofres públicos 
nunca estiveram tão exaustos 
como agora em virtude das des-
pesas da guerra, é muito difícil 
conseguir verbas para melho-
ramentos e assim não se pode 
supôr quando Coimbra terá a 
fortuna de encontrar no go-
verno algum amigo dedicado 
que queira fazer-lhe a justiça 
de a atender nas suas justas re-
clamações. 

Se não estamos em erro, 
faziam parte do governo que 
decretou o entroncamento da 
linha ferrea da Beira Alta na 
Pampilhosa, dois filhos de 
Coimbra, e jámais se poderá es-
quecer que Emidio Navarro, o 
ministro a quem esta cidade 
mais deve, não era daqui. 

E' que ás vezes os favores 
recebem-se de quem menos se 
espera, 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 
Palratíerss no Café (Os) — Com este in-

teressante titulo publicou-se, no 
Porto, em 1822, um periodico 
satyrico, cujo primeiro numero 
appareceu a 3 de dezembro d'es 
se anno, proseguindo hebdoma-
dariamente até 15 de março de 
1825, seguindo-se lhe o deno-
minado Columna de Pasquino, 
a que já fizemos a devida refe-
rencia no logar competente. De 
onde se vê que os palradores 
de café são mais antigos do que 

t muita gente p e n s a . . . Imprimia-
se na Typographia da praça de 
Santa Thereza. 

Pamphlelo — Appareceu, no Porto, a 
1 de janeiro de 1894, o primei-
ro numero d'este semanario de 
critica politica, exclusivamente 
redigido por João Chagas, ten-
do a redacção na rua do Laran-
jal, 48 e a impressão na Typo-
graphia Occidental, da rua da 
Fabrica, 80. Sahia aos domin-
gos, em 8 paginas, a duas co-
lumnas. Não chegou a durar 6 
mezes, por ter o seu director 
transferido a sua residencia pa-
ra Lisboa. 

Pancrama (G) — Tinha o sub titulo de 
«magazine semanal illustrado*, 
este periodico que viu a luz, no 
Porto, em 16 de agosto de 1906 
e que teve curta duração, por 
causa de dissidências entre o di-
rector, Ayres de Carvalho, e o 
proprietário, cujo nome nos não 
recorda. No seu genero, de lit-
teratura sensacional, foi uma pu-
blicação bem feita. Constava ca-
da numero de 16 paginas, for-
mato 24 X 33, com grande co-
pia de illustrações e uma colla-
boração muito variada. Impri-
mia-se na Typographia do Por-
to Medico, á praça da Batalha, 
121, tendo a redacção na rua do 
Almada, 225. 

Pantheon (0) —Sahiu no Porto, a 15 
de novembro de 1880, o pri-
meiro numero d'esta revistaquin-
zenal de sciencias e lettras, de 
que foram redactores J. Leite 
de Vasconcellos e M o n t a l v e r -
ne de Sequeira. Cada numero 
constava de 16 paginas, forma-
to 1 5 , 5 X 2 4 , com capa de côr. 
Deixou de publicar-se em 1881. 
Era impressa na Typographia 
Nacional, da rua de Santa The-
reza, 18. 

Pantheon dos Pianistas — Teve este titu-
lo uma revista quinzenal de mu-
sicas para piano, editada no Por-
to, pela casa Costa Mesquita. Ap-
pareceu em janeiro de 1882, e 
publicou-se até novembro do 
m e m o anno, sahindo ao todo 22 
números, cada um com a sua 
composição musical. 

Papagaio (0) — Foi um quinzenário, 
litterario e illustrado (pelo pro-
cesso lytographico), que appa-
receu, no Porto, a 15 de no-
vembro de 1888 e teve um an-
no de existencia. Cada numero 
era constituído primeiro por 8 
e, depois, por 12 paginas, for-
mato pequeno, sendo então 4 
illustradas e 8 de texto. O re-
dactor artístico era F. Maciel. A 
impressão e composição faziam-
se na Imprensa Moderna, da rua 
de Passos Manuel, 55, tendo sa-
hido os primeiros números na 
Typographia Occidental, da rua 
da Fabrica, 80. Teve curta vida. 

Paquete Estrangeiro — Foi um tri-sema-
nario portuense, publicando-se 
ás 2.*', 4 . " e 6 , " feiras, ordina-

riamente, e dando números ex-
traordinários sempre que os 
acontecimentos assim o exigiam. 
O primeiro numero appareceu 
a 3 de julho de 1826; e o ulti-
mo, que foi o n.° 77, a 29 de 
dezembro do mesmo anno. Em 
formato 3 0 X 2 1 , cada numero 
era constituído por 4 paginas 
de impressão, a duas columnas 
cada pagina, divididas por li-
nha branca. No cabeçalho, por ci-
ma da designação do titulo, ha-
via uma pequena vinheta repre-
sentando uma embarcação com 
as velas enfunadas. O seu pri-
mitivo redactor foi Antonio Pe-
dro Gonçalves, lente da cadeira 
de Commercio na Real Academia 
de Marinha (depois Academia 
Pclytechnica), que tendo sido 
desterrado para Tentúgal, por 
desaffecto ao governo constitu-
cional, e por incorrigível, protes-
tou no n.° 59 do jornal contra a 
injustiça de taes accusações, por 
isso que sempre havia defendi-
do a Carta em todos os seus 
escriptos. Parece, porém, que o 
sabiam implicado n 'uma cons-
piração contra a nova ordem de 
coisas, suspeita de que não se 
illibou convenientemente, e até 
o proprio jornal que elle redi-
gia inseriu quanto em seu des-
abono os contrários escreveram 
e publicaram (!) A impressão do 
Paquete Estrangeiro era feita na 
Typographia da Viuva Alvarez 
Ribeiro e Filhos (com licença 
da respectiva Commissão de 
censura). 

Não são vulgares as collec-
ções d'este periodico, cotando-
se no mercado, quando appare-
ce alguma em boa conservação 
entre 3 a 4$000 reis. 

Paraiso ((!) — Appareceu, no P o r t o , 
a 6 de fevereiro de 1857, o pri-
meiro numero d'este «jornal lit-
terario, romântico e jocoso», de 
publicação semanal, em 8 pagi-
nas, a duas columnas de impres-
são, formato 20,5 X 1 5 . Era uma 
revistasinha de «jovens, na flor 
dos annos, fascinados pelo amor 
da litteratura», como os pro-
prios fundadores declaravam no 
referido numero . Publicava um 
romance Os dous monges, ori-
ginal de Antonio José Pereira 
Leite Júnior, e um poemeto, 
Pobreza, Avareza e Morte, por 
Manuel de Castro Sampayo. 
Imprimia-se n a Typographia d e 
A. J . da S. Teixeira, do largo do 
Laranjal, 4. Que saibamos, sa-
hiram apenas quatro números , 
apparecendo o ultimo a 2 de 

março. x 

(Não vem em nenhum dos li-
vros de Silva Pereira.) 

Pardal (0) — Teve este titulo um «se-
manario humorístico illustrado», 
que appareceu, no Porto, a 5 de 
março de 1911, e do qual era 
proprietário, editor e director, 
Ayres de Carvalho, redactor do 
Jornal de Noticias. Tinha a re-
dacção na Cancella Velha, 47, 
onde também se fazia a compo-
sição e impressão. Cada nume-
ro constava de quatro paginas, a 
quatro columnas de composi-
ção, sendo a ultima pagina de 
annuncios. De genero alegre, 
apresentava collaboração varia-
da em prosa e verso, e dese-
nhos e caricaturas de Christia-
no de Carvalho. O titulo era em 
lettras de phantasia, tendo á di-
reita um garotito de mãos nos 
bolsos e fumando d e s p r e o c u -
padamente o seu cigarro. O Par-
dal publicou-se, aos domingos, 
durante algumas semanas, ob-
tendo um rasoavel êxito de ven-
da. (Pardal, no calão resjjtrico 
ao meio portuense, significava 
ladino, esperto, sagaz, etc.) 

Segue. 
AI.BERTO BÊSSA 
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Itálico 
Estou a chegar ao fim da pro-

va que prometi acerca do infeliz e 
incoerente procedimento que a Ca-
mara adoptou para com os profes-
sores primários. \ 

Em ultima analise as razões 
apresentadas para desculpar a feal-
dade do acto são, no dizer da Ca-
mara, as grandes dificuldades do 
tesouro municipal e o.tardio rece-
bimento da celebre circular da con-
tabilidade publica, que declara que 
o governo só subsidiará os muni-
cípios que, apesar de terem lança-
do o máximo da percentagem so-
bre as contribu ções directas, ainda 
assim apresentam deficit. 

Quanto á primeira razão, ne-
nhum valor ela tem porque as di-
ficuldades do tesouro não são deste 
ano. Existiam já quando a Cama-
ra resolveu aumentar os vencimen-
tos dos professores. Isto, que já foi 
publicamente afirmado, simples-
mente me prova que a Camara á 
falta de razões lançou mão deste 
pretexto para iludir os professores. 
Não conseguiu, porem, convencer-
nos, nem a ninguém que tenha pres-
tado um pouco de atenção a estas 
coisas. 

O recebimento tardio da circu-
lar, que segundo me consta não 
seria recebida por a Camara se um 
dos vereadores a não tivesse ido 
buscar a Lisboa, alem de ser um 
facto muito extraordinário também 
nada explica. 

E digo extraordinário porque 
não é natural que uma circular fei-
ta em novembro numa repartição 
publica ainda em janeiro, isto è, 
três meses depois, não tivesse che-
gado ao seu destino. 

Mas mesmo que assim seja ain-
da não fica explicado o acto da 
Camara, pois que a circular só re-
pete o que estava disposto nas leis 
em vigor e que a Camara tinha 
obrigação de conhecer. 

Assim o Decreto de 29 de Mar-
ço de 1911 nos números 2." e 9." 
do artigo 53." diz que os municí-
pios poderão lançar até 30 por cen-
to sobre as contribuições directas 
para ocorrerem ás suas despezas 
com a instrução, e acrescenta que 
o Estado subsidiará aqueles que 
apresentarem deficit. Eo artigo 54." 
do mesmo decreto acrescenta que o 
Estado só concederá subsidio aos 
concelhos que apresentarem deficit 
quando se mostre disso carece-
rem. 

Igual doutrina contem o nume-
ro 2.° do artigo 1." do Decreto de 
19 de Outubro de 1913. 

Ora a Camara de Coimbra lan-
çou apenas sobre aquelas contribui-
ções a percentagem de 22 por cen-
to. Se esta podia elevar-se a 30 por 
cento e se a Camara é a própria 
que declara que a taxa de 26 por 
cento é já suficiente para cobrir to -
das as despezas com a instrução, 
provado fica que o Estado lhe não 
devia conceder subsidio algum,por-
que o Município de Coimbra mos-
trou que dele não carecia. 

Como è que se compreende que 
a Camara, não tendo lançado a ta-
xa mínima, vá pedir ao Estado um 
subsidio alegando que tem deficit? 

Pela doutrina da Camara che-
gava-se á extravagante conclusão 
de que o aumento não era feito por 
ela mas pelo Estado. O total do 
aumento montava a 5.600$00 e a 
Camara pedia ao Estado 5.000$00 
o que reduz a boa vontade e ge-
nerosidade daquela a 600$00. 

. Não se conheciam estas d spo-
sições legais? Tanto peor. Então 
confessasse o erro, mas não se pre-, 
tendesse ocultá-lo com enganosos 
subterfúgios e expedientes fúteis. 

É que a Camara de Coimbra, 
esquecendo-se das leis, esqueceu 
também que os professores sabem 
tê-las. 

Cheguei ao termo da questão 
e creio ter provado tudo quanto 
afirmei. Simplesmente lamento que 
outros meus colegas, mais presti-
giosos peia idade e pela inteligên-
cia, não tenham também levantado 
na imprensa o seu protesto, com 
lealdade e decencia sim, mas tam-
bém com vigor e energia. 

Aparte um artigo dum meu co-
lega e particular amigo publicado 
no Portugal enconti ei-me só, iso-
lado. Nem por isso deixei de che-

gar ao fim, e não me arrependo de 
o ter feito. O facto simplesmente 
mais e mais me convence de que 
as conveniências sociais e a como-
didade nem sempre acompanham 
a justiça e a razão. Nestas condi-
ções, os professores teem o que me-
recem. 

Mas o procedimento da Cama-
ra nem por isso deixa de ser uma 
flagrante injustiça e uma afronta 
feita ao professorado do concelho. 

Pode a Camara reconsiderar e 
emendar a mão; pode tentar inde-
mnisar por outro modo os professo-
res do prejuízo monetário que lhes 
causou; a injustiça e a aesconsi-
deração, a ilegalidade e o engano, 
hão de ficar para lhe servir de epi-
táfio quando ela se afundar na vo-
ragem do esquecimento. 

N E V E S R O D R I G U E S 

M r o S o u s ^ B a s í o s 
N c s d i a s 27, 28, 29 e 30 

A REUITÁS DE ASSINAMA 
^ PELA GOMPASMA DO 

TEATRO APOLO de Lisboa 
GBM AS PEÇAS BE SUCESSO 

0 CHICO DAS PEGAS 
O P E R E T A 

I Hmoras em Coimbra 
i / i O P E R E T A 

Carlos Lobo 
O ultimo numero da Ilustra-

ção Portuguesa dedica uma das 
suas brilhantes paginas ao nosso 
estimado amigo e patrício, sr. Car-
los Lobo, referindo-se com pala-
vras de louvor á exposição que 
aquele artista acaba de fazer na 
Fotografia Gonçalves, e onde os 
seus trabalhos foram devidamen-
te apreciados. 

Consola-nos sobremaneira vêr 
justificado o credito de Carlos 
Lobo, um artista conimbricense 
demais modesto, mas que tem a 
consagra-lo a opinião autorisada 
dos críticos que a êle se referem 
e que agora na capital obteve o 
justo premio do seu talento e das 
suas aptidões artísticas. 

As nossas felicitações. 

| Folha corrida 
l l R E V I S T A 

| 9e alto a bai£o 
í R E V I S T A 

Faculdade de Letras 
Reuniu-se a congregação desta 

faculdade que designou os dias 
25 a 28 do corrente para as pro-
vas escritas e os dias 7 e 8 de 
Maio para as provas orais do 
exame de bacharelato na secção 
de filologia germani^a do sr. 
João Mickling Anglin Marcou, 
também a prova escrita do dou-
toramento do bacharel sr. Carlos 
Simões Ventura, ria secção de fi-
lologia classica, para o dia 11 de 
Junho e a prova oral para o dia 
19. A defesa da dissertação será 
no dia 27. 
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Transcrição 
O Diário da Madeira acrescen -

tou á transcrição da crónica litera-
ria de Corrêa da Costa ácerca dos 
livros Alem-Mar c Ana Clara, os 
comentários que seguem: 

Na Gazeta de Coimbra publicava ha 
dias o nosso presado amigo e requinta-
do literato sr. Corrêa da Costa uma inte-
ressante e justa apreciação dos últimos 
livros dos nossos distintos patrícios srs. 
João Cabral do Nascimento e Alfredo de 
Freitas-Branco, autores, respectivamente, 
do poemeto Atem-mar e Ar,a Clara. Va-
mos transcrevê-la não só para que se veja 
como lá fora prestam homenagem ao ta-
lento daqueles escritores, como também 
pelo prazer espiritual que nos eomunica 
a prosa rítmica, simultaneamente elegan-
te e preciosa, do critico, que é bem um 
livro artista dentre os que são da moder-
na pleiade de literatos. 

Ao nosso colega Diário da Ma-
deira agradecemos a transcrição e 
as palavras em que se refere ao 
nosso distinto colaborador sr. Cor-
rêa da Costa. 

Pelas t opas portuguesas 
Na próxima èegunda-feira, ás 

9 horas, será celebrada uma mis-
sa no altar da Rainha Santa, na 
igreja de Santa Clara, mandada 
dizer por um g r u p o de senhoras 
de Lisboa, que teem os seus ma-
ridos ou filhos fazendo parte da 
expedição portuguesa em França. 

Pede-se a assistência das pes-
soas desta cidade que se encon-
trem nas mesmas condições. 

6 e o s da sociedade 
MWMãéSm 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Idalina Augusta Cor-

reia e os srs. dr. José Pereira de Paiva 
Pita, Nicolau da Fonseca e João de Sá 
Teixeira Braga. 

Amanhã, a sr." D. Estrela Correia 
dos Santos. 

Scxta-feira, a sr." D. Leonor de Ser-
pa Pimentel e o sr. dr. Francisco Joa-
quim Fernandes. » 

Encontra-se doente tendo que reco-
lher d cama o sr. Visconde do Ameal. 

— Está egualmente doente a sr." D. 
Maria do Carmo, dedicada esposa do 
sr. Adriano Marques. 

—Foi acometido de doença repenti-
na o sr. Cipriano Dias da Conceição. 

A todos desejamos o seu completo 
restabelecimento. 

BE^AEYSSÍSIA 

Sem Opio nem Morphinct. 
Muito efficazes contra a 

L C a t a r r h o , Oppressão, 
35 flnnos da Bom Êxito. " 

, M e d a l h a s O u r o e P r a t a . 
H. FERRÉ, BLOTTIÈRE &C" 

6,RueDombasle 
* PARI 3 f̂P 

» « efraerara 

O b k u a r j o _ 

Faleceu nesta cidade o sr. Jo-
sé da Silva Ventura, proprietário 
em Limêde, donde era natural. 

O cadaver foi conduzido para 
Cantanhede. 

E x p o s i ç ã o d c r o s a s 
O ano passado o nosso pre-

sado amigo, sr. Antonio de Bar-
ros Taveira, gerente da Nova 
Companhia de Massas e Moagem 
na Estrada da Beira, apresentou 
uma exposição de crisântemos 
que fez a admiração de todos que 
tiveram o prasêr de a visitar. 

Não se supunha que em Coim-
bra pudesse ser cultivada com tan-
to esmero e com tanta paciência 
uma tão grande colecção de flo-
res daquela especie, que não são 
decerto das menos ingratas nem 
que exigem menos trabalho. 

Esta exposição fez despertar 
por aí o desejo de se fazerem ex-
posições de flores, rosas e cravos, 
nas suas épocas próprias. Falou-
se muito nisto e chegamos até a 
ter a esperança de que este ano, 
no mês de Maio, que está a ba-
ter-nos á porta, se realisasse já a 
primeira exposição de rosas. 

Não nos consta, porém, que 
haja trabalhos preparados pára 
este fimN não obstante haver por 
aí dedicados amadores e cultiva-
dores de rosas que ainda estão a 
tempo de fazer a exposição. 

Entre os que podiam concor-
rer, parece-nos não errarmos ci-
tando os nomes dos srs. coronel 
Forjaz, dr. Couceiro Martins, D. 
Maria Augusta Vieira de Campos, 
dr. Cunha Vaz, José Baptista, Da-
niel Baptista, dr. Bazilio Freire, 
Francisco Mendes da Silva, dr. 
Silvio Pelico, Daniel dos Santos, 
o Observatório Meteorologico, 
José Clemente Pinto, etc. 

Mãos á obra, que a época 
aproxima-se e Coimbra tem ele-
mentos para se apresentar bem 
nessa exposição. 

Contra os açambarcadores 
O sr. governador civil aten-

dendo ás reclamações que na im-
prensa tem sido feitas contra os 
açambarcadores, assunto a que 
mais uma vez nos referimos no 
nosso ultimo numero, determinou 
que as hortaliças não possam ser 
exportadas sem uma guia de tran-
sito, que será passada na admi-
nistração do concelho. 

Tal medida devia estender se 
ás galinhas e ovos, que estão sen-
do exportados em grande quanti-
dade. 

& L a m p a d a s a m e r i c a n a s p a r a s a s o l l n a 
já Acaba de chegar nova remessa á CASA HAVAMEZA 

igj 72 h o r a s dc i l u m i n a ç ã o p o r 40 r e i s ! 

Rua Ferreira Borges, 16 A CARDOSO & CA 

Ismae! Teixeira de Sá 

Partiu ultimamente para Fran-
ça o sr. Ismael Teixeira, impres-
sor da Imprensa da Universidade, 
e filho do nosso estimado amigo 
sr. Joaquim Teixeira de Sá. 

Os seus colegas enviaram-lhe 
no sabado, o seguinte te legrama: 

Ao partires para a defesa da Patria e 
Justiça, os teus colegas e amigos da Im-
prensa abraçam-te, desejando feliz via-
gem a ti e aos teus camaradas. 

Ler m a i s n o t i c i a s 
na 4. a p a g i n a . 

"A Canedo de Portugal , , 
Este semanario literário, musi-

cal e ilustrado que se publica em 
Lisboa sob a direcção do nosso 
amigo e conterrâneo Jorge Gon-
çalves, vai começar a publicar 
mensalmente e desde o proximo 
numero õ l , em separado, em bom 
papel e bem legível, independen-
te da musica que ensere semanal-
mente, uma valsa, polka, mazur-
ka, two-stepo, etc., com que os 
seus leitores poderão engrossar 
os seus arquivos musicais. 

Essa regalia é apenas conce-
dida a quem tome assinaturas des-
se jornal na sua administração, 
rua do Arco a Jesus, 81-1.°, as 
quais serão acrescidas apenas de 
10 centavos, ou sejam 30 centa-
vos a assinatura, por cada serie 
de 10 números. 

Os pedidos de assinaturas nes-
sas condições devem ser feitos á 
administração daquele jornal até 
ao dia 15 de maio proximo. 

D e s o r d e m 
Na noite de sabado houve des-

ordem entre soldados do 2.° gru-
po da administração militar e ci-
vis que teve o seu inicio na Pra-
ça do Comercio, e na qual inter-
veio o oficial da ronda que foi 
desrespeitado, pedindo este o au-
xilio do posto da Guarda Repu-
blicana da Praça 8 de Maio. 

Q u a n d o os soldados desordei-
ros ali chegaram uma praça da 
Guarda, ao intervir, foi agredida. 
Em sua defesa veiu um seu ca-
marada que deu uma coronhada 
no agressor, fazendo-lhe um fe-
rimento na cabeça, que teve de 
ser cosido com dois pontos natu-
rais. 

O ferido deve hoje ter alta do 
hospital. 

Os soldados do 2." g r u p o to-
dos os dias cometem para aí as 
maiores tropelias, algumas gra 
ves, tornando se por isso neces-
sário á respi Cliva autoridade em-
pregar medidas de repressão, co-
mo a imprensa de Coimbra de 
ha muito vem reclamando. 

A récita dos estudantes 
de Medicina 

Continuam cheios de entusias-
mo os estudantes de Medicina pela 
sua própria récita, que se realisa 
no dia 4 do proximo mês de Maio, 
no Teatro Sousa Bastos, como já 
informamos. 

O produto desta simpatica fes-
ta reverterá para as enfermarias de 
sifiligrafia e de creanças do Hos-
pital da Universidade, fim altamen-
te simpático que honra sobrema-
neira os seus iniciadores. 

O scenario é oferecido pelo sr. 
Moura Marques. 

A peça será representada tam-
bém em Braga e talvez no Porto. 

Consta-nos que o sr. Fernan-
do Correia, autor da peça, vai ser 
processado por um assistente da 
Faculdade de Medicina que nela 
é alvejado. 

Teatro Sousa Bastos § 
Está desper tando o maior in-

teresse nesta cidade a vinda aquí 
do Teatro Apolo, que dará qua-
tro espectáculos no Teatro Sousa 
Bastos, sendo o. primeiro com a 
opereta, o Chico das Pegas, na 
próxima sexta-feira. 

Nos dias seguintes representa-
rão Amores em Coimbra e as re-
vistas De Alto a Baixo e Folha 
Corrida. 

Na segunda feira concluiu a 
sua arrojada experiencia o grande 
artista Julio Vilar, que durante 5 
dias se conservou enterrado sem 
comer. 

Julio Vilar foi muito festejado. 

Justo pedido 
Recebemos a seguinte carta. 

. . . amigo e sr. Arrobas. — Pedia-lhe 
a fineza de, por meio do seu jornal, cha-
mar a atenção de quem competir a fim 
de ser prontamente reparado o lanço da 
estrada nacional n.° 12, compreendido 
entre a Arregaça e Calhabé. 

Parece impossível que se deixe che-
gar a tal estado uma estrada que já hoje 
se pode considerar uma rua da cidade em 
vista das imensas construções que se fi-
zeram e continuamente se estão fazendo 
nas suas margens. 

Nos socalcos, que são ás centenas, 
e no proprio leito da estrada o pó é ás 
carradas, de forma que não se pode abrir 
uma janela das nossas habitações sem o 
risco de as vermos invadidas por tão gran-
de porcaria, e o que é mais: — correr-
mos o perigo de tão grande mixordia se 
infiltrar nos nossos pulmões. 

Ora, francamente, ainda ha pouco um 
cavalheiro da maior respeitabilidade, meu 
amigo e Visinho, me ^isse que tinha a 
certeza absoluta de que não era por cul-
pa do ministro respectivo que o reparo 
se não fazia. 

Em vista disso não é difícil, nem fóra 
de proposito, fazer-lhe ver que, se não 
quer ou não pode cumprir conveniente-
mente com os seus deveres tem um ca-
minho a seguir: — demitir-se. 

Coimbra — Arregaça — 23-4-917. — 
Um seu assinante. 

A V I S O 

f l C o m e p e i c r l 
41 - RUA VISCONDE BA LUZ - 45 
Previnem-se todos os mutuá-

rios, que esta casa suspendeu as 
suas transacções de emprest imos 
sobre penhores, e que todos os 
objectos com mais de três mezes 
de juros em atraso devem ser re-
tirados até ao dia 30 do corrente 
mês e passado este praso, serão 
imediatamente vendidos em leilão 
ou como melhor convier ao esta-
belecimento. 

Coimbra, 18 de Abril de 1917. 

D I N H E I R O 
Empresta-se sobre letra ou 

hipotecas. Carta a esta redacção 
com as iniciais J. O. ou proprio, 
Arregaça, 64. 

Livros novos 
Devem sair b ievemente edita-

dos pela casa editora França Ama-
do, desta cidade, os livros Nove-
na, do distinto poeta sr. Luiz Joa-
quim Pinto e A legenda das ho-
ras, do nosso colega Corrêa da 
Costa, segundanista da Faculdade 
de Direito de Coimbra. 

2 6 - ^ U f t D 3 N O G U E I R a - 3 2 

Carvão de sobro de V e V qualidade, carvão fia serra M i a r ) , koqno e lenia serrada 
Entrega nos domicílios sem a,umento de preço 

P e d i d o s p e l o t e l e f o n e 

= = z z z 4 7 5 = z z = 
CARVÃO E BRiQUETS PARA COSiNHA DE S. PEDRO DA COVA 

D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

R D R1 FíNO S . BI ZJ\ KKO D A F O N S ECft 
Representações , c o m i s s õ e s e conta própria 
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Depcsila fie viunuo mias da casa 
ANTONIO CAETASfl RODRIGUES & C.a 

:: do Porto, fundada em 18G8 : : 

Dc Adel ino f r e i r e £r Ca L.da 

6 = Praça do Comercio = 8 
E s p e c i a l i d a d e C f l A e CAFÉ # CHA da índia, Ceilão e China : CAFÉ dc S. Tomé, Cabo Verde e Brasil 

Diversas especialidades em cacau, chocolate, Aaizena, Hestlé, conservas de Brandão Gomes, bolachas nacionais 
e estrangeiras, massas alimentícias, assacar, arroz nacional e estrangeiro e cínico depositário de manteigas, espe-

— , -- cialisando a da Q u i n t a da C o n r a r i a == ——- , 

V a r i a s n o t i c i a s 
Anda aí um carro eletrico que 

faz uma chocalhada infernal e en-
comoda tanto para os passageiros 
que transitam nêle como para os 
moradores dos sitios por onde 
ele passa. 

Não haverá remedio a dar-lhe? 
4- Afim de assistir ao con-

gresso scientifico que se vai rea-
lisar em Sevilha parte brevemen-
te para ali o sr. Dr. Costa Lobo, 
ilustre professor da Faculdade de 
Sciencias da nossa Universidade. 

-t- Consta que a Companhia 
dos Caminhos de Ferro está re-
solvida a não acabar com os com-
boios rápidos, ou, pelo menos, a 
deixa-los ficar trez ou quatro dias 
na semana. 

Se estes comboios acabam, 
quem sabe se ainda voltará a di-
ligencia e a mala-posta. 

H— Reuniu-se ontem o tribunal 
comercial para julgamento da cau-
sa em que é autora a sr.a D. Ma-
ria do Carmo Forjaz de Gusmão, 
residente nesta cidade, e reus o 
sr. dr. Antonio Canavarro de Va-
ladares e esposa, residentes em 
Marco de Canavêses. 

-+ Parece certo que este ano 
não irá nenhum navio da Figuei-
ra á pesca do bacalhau á Terra 
Nova. 

Isto quer dizer que teremos o 
fiel amigo mais caro. 

-»- Foi contratado para exer-
cer o logar de ajudante interino 
do Observatório Meteorologico 
da Universidade de Coimbra, o 
empregado do mesmo observato-
rio e nosso amigo, sr. Saul Mar-
ques Perdigão Donato. 

Depois de uma temporada 
de frio imprópria desta quadra, 
veio o sol aquecer-nos de mais. 

Tem estado um calor, que 
ainda não é proprio deste tempo. 

Não admira que hoje ande 
por aí muita gente atacada de 
gripe e outras coisas piores. 

—f- Está prestes a aparecer o 
Anuário da Universidade, deste 
ano, que se tem demorado mais 
tempo do que se esperava por 
causa de uns mapas que leva. 

h— O praso para a inscricão 
na recita do 5.° ano de direito 
termina no dia 26 do corrente. 

Esteve na segunda feira 
bastante concorrido o mercado 
mensal de gados que se realisa 
em Santa Clara, mas efectuaram-se 
poucas transações. 

Como medida preventiva foi 
ali prêso o gatuno Joaquim Vale, 
de Arcos de Vale de Vez. 

Concerto Benetó 
Este concerto em que tomam 

parte senhoras muito distintas 
desta cidade e de Lisboa, está 
despertando o maior interesse en-
tre a sociedade elegante de Coim-
bra. 

Tem sido grande a procura 
de bilhetes, tendo tomado as suas 
assinaturas mais os seguintes se-
nhores : 

Mário Temido, Alfredo 1 uso Soares, 
Zeferino França Amado, Armando Alves 
Filipe, João da Providencia Sousa Costa, 
D. Rosa Bela de Jardim Carvalho e famí-
lia, D. Maria de Jesus Martins Ribeiro, 
José Calado Júnior, Dr Amadeu Ferraz 
de Carvalho, D. Maria Emilia Ferraz 
Horta do Vale, Aderito Jrime Mendes 
Mfdeira, José Abreu, D. Raimunda Mar-
tins de Carvalho e familia, Antonio To-
maz Bourbon, Ricardo Andrade, Luiz 
Rodrigues Cesar Osorio, Manfredo Ce-
sar Branco, Abel Lopes Maio, José Soa-
res Laroche e familia, Acácio i opes Gar-
cia, Antonio Pinto, França Amado, Fer-
reira de Carvalho e familia, Albino Cae-
tano e familia, Olbeche Fino e familn, 
D. Maria José Ladeira Teles, José Teles, 
Bento Serafim Coelho da Rocha, Vale 
Souto, Pinto Mesquita, Alexandre telha-
da, Julio Cabral, Ad lino Galhardo, Au-
gusto Borges, Jacinto Gago da Camara. 

Bilhetes á venda no escritorio 
do teatro, todos os dias, da 1 ás 
2 horas da tarde. 

P a s s a - s e 
Um estabelecimento dos me-

lhores de Coimbra. 
Tratar na Casa Londres. 
Rua Ferreira Borges, 

S í f i l i s e i m p u r e -
s a s d e s a n g u e 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o cohhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial: o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente ; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima1, chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 
5$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias» De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques, Praça 8 de 
Maio, 33 a 36. 

A D V O G A D O 

A. de Carvalho Lacas 
Rua da Sofia, a .° 22 - 1 . ° 

E m p r e g a d o s 
Admitem-se dois, sendo um 

meio caixeiro e um marçano, na 
Exportadora. < 

Ferreira da Fonseca, rua Bor-
dalo Pinheiro, 15— Coimbra. 

"Atlantica „ 
(Companhia de Seguros) 

Telefone* I DirecÇã°. 1:980 
Expediente, 1:3) Telegramas: ATLANTICA * « 306 

m 

Receita durante o corrente anno, Esc 2G2:W5$30 
Sinistros pagos, Esc 84:173$Q0 

Séde —Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d e g u e r r a 
Esta Companhia tem contractos tle ressepro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos sue as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
A V E N I D A N A V A j R R O , 2 9 - 3 2 (Telef. 398 

C a s c a d c c a r v a l h o , 
a z i n h o c n t r c c a s c o c 

d c s o b r o 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e paga-se pe-
los melhores preços. 

A 
o o o 
o 
o o o o 

Pneas 
e camaras d'ar 
Alarmes, macacos, bom-
bas, velas, etc., etc. para 
automóveis, t t t 1 1 1 
«Sociedade Metalúrgica Mondego> 

O 
o 
u 
a o o o 

Lobo da Costa & Comandita 

' C O I M B R A 
O 

A r m a z é m d c a z e i t e , 
c c r c a i s c a g u a r d e n t e s 

COMPRA E VENDE 
J0Â0 VIEIRA 0A SILVA UMA 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

D i r e c ç ã o G e r a l d a A g r i c u l t u r a 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS FLORESTAES 
2.a Secção 

MATA DO CHOUPAL 

A N U N C I O 
Faz-se pablico qae pelas 14 horas do 

dia 2 do proximo mez de Aaio, na Se-
cretaria da 2.a Secção Florestal, na Raa 
Numero Dez, porta 6, em Coimbra, se 
procederá á venda em hasta pablica da 
erva qae nasce espontaneamente nos ta-
lhões da mata do Choupal. 

As condiçães para esta arrematação 
acham~se patentes na referida Secretaria 
da 2.a Secção Florestal em Coimbra e na 
casa da guarda da mesma mata do Chou-
pal, todos os dias úteis. 

Lisboa, 9 de Abril de 1917. 
PELO DIRECTOR DOS SERVIÇOS FLORESTAES 

Julio Mário Vianna. 

Gomapea de Coimbra 
( é d i t o s d c 5 0 d i a s ) 

(2.a PUBLICAÇÃO) 

Pelo juíso de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do 1.° oficio, Almeida Cam-
pos, correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda e 
ultima publicação deste anun-
cio, citando o interessado An-
tonio Inácio, casado com a 
co-herdeira Rosa de Matos, 
ausente em parte incerta nos 
Estados Unidos do Brasil, pa-
ra assistir a todos os termos 
do inventario de menores a 
que neste juíso se procede por 
obito de seu sogro Antonio 
de Matos, viuvo de Genoveva 
da Conceição, que foi mora-
dor na freguesia de Eiras e em 
que é cabeça de casal seu filho 
Antonio de Matos Júnior, de 
Lordemão a fim de deduzir 
seus direitos, com a pena de 
revelia. 

Coimbra, 16 de Abril de 
1917. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

O juiz de direito, 

Sousa Mendes. 

// SERRAS DE 
Em fabrico na 

Sociedade Metalúrgica Mondego 

V 
Lobo da Costa & Comta. 

COIMBRA 

Venda de propriedades 
Vende-se na Figueira da Foz 

em praça particular aquém maior 
lanço oferecer convindo, a casa 
onde esteve instalado por muitos 
anos o Restaurante Barba Azul. 

A praça tem logar no proximo 
dia 29, pelas 12 horas. 

Velas cTErbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário "geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito /em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

•2h * 
F O D 9 I Ç A O 
de metais e 

moldagem 

M e i M e M o r g l c a : 

€ 

£ 

1 

1080 DA COSTA 4 COMANDITA " 
Telef. 502. Teleg. Metalúrgica 
- = eOIMBft f l 

S ^ f t a M p M f t f f e f f e l 

O Bacharel Nicolau Rijo Mi-
calef Pace, Pró-Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Coim-
bra. 

Faço publico que, por delibe-
ração da Mesa administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra, em sua sessão de 19 
do corrente, se acha aberto con-
curso pelo espaço de trinta dias 
a contar do presente edital para 
o provimento de alguns logares 
vagos de orfãos e órfãs dos Co-
légios de S. Caetano. 

Os representantes dos concor-
rentes deverão apresentar dentro 
daquele praso os requerimentos 
acompanhados dos seguintes do-
cumentos : certidão de edade por 
onde provem não ter menos de 
cinco anos nem mais de sete de 
edade; certidão de obito de pai; 
atestado de pobreza passado pela 
respectiva junta de paroquia e 
confirmado pelo regedor. 

Findo o praso do concurso e 
em dia determinado serão todos 
os concorrentes rigorosamente ins-
pecionados por uma junta medica 
composta pelos facultativos da 
Santa Casa, só podendo a admis-
são fazer-se de entre os que não 
sofrerem moléstia crónica ou con-
tagiosa. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 23 de 
Abril de 1917. 

t O Pró-Provedor, 

(a) Nicolau Rijo Micalef Pace 

C h a r - à - b a n c s 
Alberto Cabral de Vilhena, em 

S. Silvestre, vende um char-à banes 
em bom uso. 

t FABRICAS t 
Montagem de fábricas ^ 

e construcção de maqui-
nas de precisão. 
Sociedade Metalúrgica 

Mondego 
Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 

Teleg. Metalúrgica 
elef. 502 * * * * ^ 

A R R E A A T A Ç A O 
Pela Comissão Adminis-

tradora dos bens das Igrejas 
pertencentes ao Estado no 
concelho de Coimbra, no dia 
6 de Maio proximo, pelas 12 ( 
horas, á porta da Repartição 
de Finanças deste concelho, 
nos Paços Municipais, ha-de 
ser vendido em hasta publica 
o seguinte: 

Arvores sêcas existentes na 
Quinta do Lagar do Seminário, 
sita ao Espinhaço de Cão, fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais; 

Na lomba da Bemposta: 
65 oliveiras, 44 sobreiros 

e 1 castanheiro. 
Na lomba do Espinhaço 

de Cão : 
90 sobreiros, 15 castanhei-

ros, 2 medronheiros e 160 pi-
nheiros. 

Na lomba do lado do Ca-
sal do Frade: 

130 pinheiros. 
Além disto, vender-se-á 

também a cortiça produzida 
nos sobreiros da mesma quinta 
e os cepos das arvores acima 
designadas. 

As arvores sêcas podem 
servir para madeira e para le-
nha e estão assinaladas por 
dois traços em cruz a tinta de 
óleo ou raspagem e os sobrei-
ros de onde deve ser extraída 
a cortiça estão assinalados por 
um traço vertical. 
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Sociedade da Agua de Luzo 
Está a pagamento na sua séde 

o dividendo de 1916 e a troca das 
antigas ações polas novas. 

Luzo, 22 de Abril de 1917, 
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Instituto de Medicina Legai 
Pelo Instituto de Aiedicina Le-

gal foram enviados ao juiz de di-
reito de Coimbra, os relatorios e 
pareceres do Conselho medico le-
gal sobre as autopsias de José 
Ferreira Pereira, de Penela, viti-
ma de um tiro no cerebro, e es-
pecificadamente no himisferio es-
querdo, consequência directa e 
necessaria da morte; e Manuel 
Abel, do Cabril, concelho da 
Pampilhosa da Serra, vitima dum 
ferimento profundo na região an-
terior do pescoço, interçando a 
parte superior da laringe e deno-
tando a intensão de matar por de-
golação, sendo a causa necessaria 
da*morte. 

Ao juiz de direito de Vouzela, 
o relatorio e parecer do conselho 
medico-legal sobre o resultado da 
analise toxicologica das vísceras 
de três cães, tendo-se encontrado 
na analise a presença de estricnina. 

O conselho nas autopsias era 
composto dos srs. drs. Luiz dos 
Santos Viegas, Afonso Augusto 
Pinto e Vicente Augusto Ferreira 
Rocha, director substituto da mor-
gue e relator. 

O conselho' das analises era 
composto pelos srs. drs. Aivaro 
José da Silva Basto, relator; Luiz 

dos Santos Viegas, dr. Vicente Au-
gusto Ferreira Rocha e Egas Fer-
reira Pinto Basto. 

Queda dum comboio 
José Maria Paixão, de 20 anos, 

de Fala, quando no domingo, ao 
passo de nivel dos Casais, descia 
com o comboio em andamento, 
caiu e recebeu dois ferimentos na 
cabeça, além de varias contusões 
pelo corpo. 

Deu entrada no Hospital da 
Universidade. 

Donativos para os nossos pobres 
O nosso respeitável amigo e 

patrício, sr. Daniel Saraiva Vieira, 
actualmente em Africa, enviou-nos 
uma nota de 5$000 reis para pa-
gamento da sua assinatura, sobran-
do 1$800 reis que mandou entre-
aos pobres da Gazeta. 

Agradecemos a sua esmola, que 
foi assim distribuída: 

Joaquim Inácio, bairro de S. 
josé. 

Maria Delfina de Jesus, rua 
Direita. 

Joaquina de Jesus, Montarroio. 
Maria do Rosario, idem. 
Esta foi contemplada com 300 

reis e a outras com 500. 

H o r á r i o d o s c o m b o i o s 
DESDE 31 9E MARÇO DE 1917 

Partidas 
1,45 Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 

Setil e Lisboa. 
2,50 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
3.34 Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
7.35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

10,46 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa. 

11,43 Rápido. Pamp. e Porto. (Até 30 de 
Abril.) 

15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 
Porto. (As segundas, quartas e 
sabados e dia 23 de cada mês. 
Tem ligação na B. A., Santa 
Comba Dão.) 

16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16.36 Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 

Lisb. e Leste. 
20,40 Rápido. Entronc. e Lisb. (Até 30 

de Abril.) 
23,45 Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 
Chegadas 
0,20 Correio. Porto, Pamp! e B. Alta. 
0,30 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,20 Mixto. Porto. 
3,24 v Lisb., Entron c. e Alfar. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 

11,15 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12.07 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste 

Oeste. 
21,10 Rápido. Porto e Pamp. 

R e c u r s o 
O Supremo Tribunal Admi-

nistrativo regeitou o recurso da 
comissão executiva da Camara 
Municipal de Oliveira do Hospi-
tal contra a professora do mesmo 
concelho, sr.a D. Isabel da Fonse-
cr Lobo, podendo por isso esta 
senhora ser reintegrada no mes-
mo logar, como é de toda a jus-
tiça. 

Esta questão dura ha muito 
tempo e foi fnuito bem tratada e 
dirigida pelo advogado, nosso 
amigo, sr. dr. Antonio Luiz da 
Costa Rodrigues. 

Parabéns á referida professo-
ra, que tem exercido ultimamen-
te este cargo na escola de S. Fru-
tuoso, deste concelho 

PELOS TRIBUNAIS 

Em audiência ordinaria do dia 23, fo-
ram distribuídos os seguintes processos: 

2.° oficio: Acção comercial dc pe-
quenas dividas requerida pela firma co-
mercial desti cidade Carreio & Gonçal-
ves, contra Minuel Joaquim Vilaça, resi-
dente na rua dos Loios desta cidade; 
advogado d-\ Fernando Lopes. 

Ex. cução hipotecaria requerida pela 
Santa Casa d.i Misericórdia dest:t cidade, 
contra João Antunes Pereira e mulher, 
da Quinta do Acipreste, freguesia de 
Antanhol; advogado, dr. Chaves e Cas-
tro. 

Furto de roupa 
Na segunda-feira foi furtada 

da Portagem uma trouxa grande 
de roupa, que uma lavadeira de 
Ceira ali tinha deixado, como é 
costume, enquanto se procedia á 
distribuição de outra por diversas 
freguezas. 

Era uma obra de caridade fa-
zer a apreensão dessa roupa visto 
a mulher ser pobre e ter que in-
demnisar os respectivos donos. 

A policia tomou conta do caso, 
tratando de procurar o autor da 
proêsa. 

Sanatorio militar de Agueda 
Pelo ministério do interior foi 

circulado ao governo civil e por 
este á administração do concelho, 
pedindo que informem quais as 
famílias dos militares regressados 
da Africa, desde 1 de Fevereiro 
do corrente ano, com residencia 
neste concelho que não dispõem 
de recursos suficientes para os 
sustentar, tratar e prestar-lhes o 
indispensável conforto, afim de 
que possam ser relacionados os 
que, pelo seu precário estado de 
saúde e de falta de subsistência, 
devem ter preferencia na entrada 
no Sanatorio Militar de Agueda. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA (medida de 13',16) 

Feijão vermelho 1$100 
» branco 1$100 
» amarelo 900 
» rajado 900 
» frade 800 

Trigo branco 1$500 
» tremês t$350 

Milho branco 1$000 
» amarelo 1$000 

Grão de bico graúdo 900 
Azeite, o decalitro, 3£800 e . . . . 3,5900 
Batatas 900 

Libras, 8*500. Ouro, 70 «/, 

Missa 
No proximo sabado, ás 9 ho-

ras, será celebrada na igreja de 
S. Bartolomeu uma missa, man-
dada dizer pelo' sr. Carlos Mes-
quita, em sufrágio da alma do sr. 
Augusto Luiz Marta. 

Arrematação 
Termina ámanhã o praso para 

a entrega das propostas, na Dire-
cção das Obras Publicas, para o 
fornecimento de 5óm3,80 de ma-
deira de eucalipto serrada em di-
versos formatos. 

CARROÇA para muar, vende-
se uma usada, na • Sanitaria» 

ÉPiHARRETTE e arreio em bom 
uso, carroça nova para ani-

mal pequeno. Vendem-se. 
Nesta redacção se diz. 

OOMPRA-SE uma fieira e uma 
calhandra, ern bom estado. 

Contrata-se na C a s a dos La-
nifícios, rua Ferreira Borges, n.os 

108 e 110. 

J o h n ML S u m n e r 4k C, Optopecíisto portuense 
S U C E S S O R E S 

IMPREGADO. Precisa-sede 
um empregado que conhe-

ça bem a praça e que saiba de es-
crituração comercial. 

Informações na tipografia des-
te jornal. 

E MPREGADO 
Sanitaria. 

Precisa-se na 

CHEIRO, XAVÍER 

DE fP^A-REnÃ^ 
<A* 

Elscritorio 

Avenida tia L h r È i e , 29 a 11 
Telefone n.° 184 

f 1 Qí "t i 
P A T E N T E N* 9 5 9 8 

Endereço telegráfico 

S U M N E R C 

Oficinas 

l J a r f t i do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

_OJA. Nas ruas Visconde da 
Luz ou Ferreira Borges, 

precisa-se, informa-se nesta re-
dacção. 

FRECÍSA-SE muito dum ser-
ralheiro e dum ferreiro em 

Ançã. 

"ff*ENDE-SE Automovel, rnar-
ca acreditada, 6 cilindros, 

57 HP. Estado novo. 
Quem pretender, dirija-se a 

esta redacção ás iniciais A. A. * 

*BJ"ENDE-SE piano vertical em 
bom uso e proprio para 

estudo, marca Caspers, Fílis Jeune. 
Para vêr e tratar, das 12 ás 18 

horas, na rua Ferreira Borges, 
155, 1.°. 

VENDEM-SE alguns milhares 
de pinheiros para madeira 

e lenha, na quinta do Lavega, em 
Ançã. Os interessados podem di-
rigir-se ao seu proprietário J. M. 
dos Reis Camelo, Ançã. 

VENDE-SE um saldo de char-
ruas de 2 mãosinhas e al 

gumas para lavrar vinho e os aces-
sórios para as mesmas. 

Para informações Antonio Sou-
sa, rua Ferreira Borges, 108-110. 

o ANDAR PARA ESCRI-
• TORIO. Subloca-se na rua 

Ferreira Borges. Para tratar na 
Praça do Comercio, n.° 23. 

A u t o i m l s e motores i 
Fabrico de qualquer peça; ce-

mentação e jtemperas de aço; afi-
nação de motores; soldas para au 
to-geneo; acessorios de toda a es-

pecie para automoveis. 

Sociedade Metalúrgica Mondego 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 

... . COIMBRA — 
Teleg. METALÚRGICA — Coimbra f Telef. 250. 

F á b r i c a d c c o r t u m c s 
d c C o i m b r a 

A o s s a p a t e i r o s 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das melho-
res fabricadas no paiz. A' venda 
nos principais armazéns de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

instalações electricas de iluminação e força motriz 

s»®»s 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
- Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroieo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 5 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. ± 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uya, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as Qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

. picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a d a 

. O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se não reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas ; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso i n c o n s c i e n t e de fundas e cintos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p r ó p r i a , vendidos , como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodes 
renais. ' 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s a r t i f i c ia i s , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
:: R U A DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

P O R T O 
Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, CAM1SARIA, Rua Ferreira Borges, 4 4 . 

TÊ 

Proprio para construção ven-
de-se junto á rua do Arnado. 

P a r a tratar com Fausto Dona-
to, r u a d a Sofia, 2 5 , 1 . ° , e s q . 
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Empresta-se sobre hipoteca ou 
letras, esta quantia, ou tracções. 

Quem pretender, trate com o 
solicitador encartado sr. Francisco 
M e n d e s P i m e n t e l . R u a d a S o f i a , 

oooo 
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8 Companhia de Seguros | 
O F I D E L I D A D E O 

'"-í,." \ Fundada em 1835 
Q Séde em LISBOA 

U 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 

S E G U R O S D E G A D O 
C o n t r a m o r t e n a t u r a l c a c i d c n t c s 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gerai de Deoositos 

538.137$359 

98.883$750 

P e d i r i n f o r m a ç õ e s é . 

Companhia tie seguros MÍMICA g 

Total 6 3 7 . 0 2 l $ l 0 9 

tadenisações, por prejuízos, pagas até 3I de dezembro de I9II 

.151:4241314 4 , 

Loios, 92. Porto 

R e p r e s e n t a n t e c m C o i m b r a : 

ALBERTO DA FONSECA 
29-Avenida Navarro-32 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de togo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

O o a o 
O o o o o o 

I O oooo 
Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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Economia Nacional 'Federação mundial de Académicos 
A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Resolver uma questão economica 
é exgota-la nos seus efeitos perni-
ciosos. 

Foi P. Kropotkinequem es-
creveu que «um objectivo no-
vo reclama novos processos ». 

Em Portugal, nem sempre 
se tem presente esta grande ver-
dade. 

Fez-se a Republica para sal-
var o país do tremendo gachis 
em que a Monarquia o coloca-
ra, e para despertar a alma na-
cional adormecida de longa da-
ta por erros contínuos e deslei-
xos culposos. 

Mas, implantada a Repu-
blica, a tára ancestral de mui-
tos dos nossos homens políti-
cos continuou a afirmar-se num 
sentido negativista, fazendo po-
litiquismo pessoal ou partidario, 
e esquecendo o interesse cole-
ctivo, o bem publico. Seria qua-
si natural que isso se verificas-
se nos primeiros tempos, mer-
cê da impossibilidade de rapida 
adaptação dos espíritos a uma 
nova ordem de coisas ou a um 
diverso objectivo orgânico. 

Todavia, era legitimo es-
perar que, de pronto, se tentas-
se conduzir os. processos go-
vernativos no sentido de ven-
cer velhos hábitos de imprevi-
dência, já que se rompeu deci-
didamente com imoralidades 
normativas e habilidades de ex-
pediente. 

A Republica tem uma obra 
imensa a realisar. A guerra veio 
facultar-lhe uma desafogada si-
tuação internacional e uma le-
gitima compostura na discus-
são dos problemas internos. 

Ha uma relativa calma nes-
sas discussões. 

Afigura-se-me, porém, que 
são mais as palavras do que as 
obras e que nem todos pro-
curam habilitasse a ser úteis 
ao país. 

A questão economica, com 
base no problema das subsis-
tências, tem merecido muitas 
frases de efeito, muito comen-
tário justo, e muitos decretos 
ineficazes. E vamos mal apenas 
com isso. 

São valores aproximada-
mente negativos esses simpli-
císsimos processos de contor-
nar questões. Precisamos de 
valores positivos, de iniciati-
vas ponderadas, de obras que 
fiquem. Precisamos de Vida. 

A questão do pão deve ser 
resolvida, necessariamente, no 
sentido do Povo, isto é, no sen-
tido geral. Será, no entanto, 
grave erro supôr que é possi-
vei consegui-lo atacando a la-
voura nacional. A questão do 
pão é filha primogénita da ques-
tão agraria. Aquela não se re-
solverá, com caracter duradou-
ro, enquanto esta subsistir. 

Levianamente andará quem 
acreditar o contrario. 

A lavoura tem, por vezes, 
os seus caprichos, os seus aze-
dumes politiquentos, as suas 
monomanias de força indomá-
vel. É outro defeito nosso. Bem 
recentemente o evidenciou, em 
um erudito artigo, o meu par-
ticular amigo dr. Silvio Pelico 
(Filho), Prudente será contra-

balançar essas quasi infantili-
dades, produtos duma irritabi-
lidade medular, que as próprias 
dificuldades de vida lhe provo-
cam. Contrabalançar como? Fa-
cultando á lavoura todos os 
meios de vida e de desenvol-
vimento que lhe são necessá-
rios para a tornar remunerado-
ra e menos irritável. 

Ha poucos dias, encontran-
do-meno Alemtejo, ouvi, a um 
lavrador, afirmações bastante 
sugestivas para merecerem pon-
deração. Trata-se de um ho-
mem inteligente, nada retroga-
do, que ninguém ousaria acu-
sar de anti-patriota sem descer 
á baixa calunia. 

Pois bem; ele deu-me a sua 
palavra de honra que a cultura 
do trigo, desacompanhada, 
acarretava, presentemente, pre-
juízos á lavoura. Adubos, mão 
d'obra, gados, material agríco-
la — tudo isso subiu desmedi-
damente de preço, sem que o 
aumento de preço do trigo, fi-
xado na tabela oficial, esteja em 
proporção. No proximo ano, 
ver-me-ei, como os outros — 
dizia-rne o lavrador citado — 
obrigado a preferir ao trigo ou-
tras culturas menos dispendio-
sas e mais remuneradoras, para 
não correr o risco de me arrui-
nar economicamente. E, acres-
centou, limitar-nos-iamos todos 
á creação de gados, se não fôra 
o perigo certo de reduzir o ope-
rariado rural á inacção e con-
sequentemente á miséria. 

Ora, tudo isso quere dizer 
que, no ano proximo, a produ-
ção do trigo será, muito pro-
vavelmente, inferior á do pre-
sente ano. Daí a possibilidade 
de um maior desequilíbrio en-
tre a produção e o consumo, 
fartamente agravado pela difi-
culdade de importações, com 
o estado de guerra', que nin-
guém vê quando terminará. 

Parece, pois, urgente que 
das esferas governativas surjam 
medidas que tranquilizem a opi-
nião publica, e imponham a 
Republica como um sistema 
de administração previdente, 
de moral equitativa e de pia* 
nos progressivos. O contrario 
será protelar, confundir e anes-
tesiar. E isso não serve. < Um 
objectivo novo reclama novos 
processos.» Situações exce-
pcionais, impõem providencias 
excepcionais. 

Novas dificuldades exigem 
novos antídotos. Resolver uma 
questão economica é esgotá-la 
nos seus efeitos perniciosos. 
Governar é coordenar, dirigir, 
provocar fontes de energia e 
desenvolver recursos existen-
tes. Quererá o governo que se 
acabou de constituir olhar para 
tudo isso e realisar pela pasta 
do fomento e do trabalho coi-
sas que se imponham pelas suas 
consequências e pelo seu va-
lor? Confio que sim. Mas, com 
essa confiança vai o meu dese-
jo ardente de que não seja ilu-
dida essa espectativa. 

A . A . D A C A P E L A E SILVA 

Acha-se exposta na montra dos 
Armazéns do Chiado uma linda 
aguarela de Raul Lino, dando em 
perspectiva uma vista do edifício 
ora em construção no terreno sito 
á esquina das ruas Alexandre Her-
culano e Venâncio Rodrigues para 
futura séde da filial em Coimbra 
da Federação acima mencionada. 

Aqui reproduzimos um cliché 
da aguarela, que sain na Atlânti-
da, do corrente mês, acompanha-
do de um artigo elucidativo dos 
trabalhos dessa Federação pelo sr. 
Myron A. Clark, que em seguida 
transcrevemos*. 

A felicidade dc uma nação depende 
do caracter da sua mocidade, maxime da 
sua mocidade estudiosa, dentre a qual 
teem de sair os seus futuros dirigentes. 
Por toda a parte abunuani as influencias 
que tendem a debilitar o caracter da mo-
cidade, e nas cidades onde afluem acadé-
micos não faltam logarcs em que, pelo 
goso passageiro do vicio, são arruinadas 
saúde e nobreza de sentimentos. É, por-
tanto, digna de simpatia e apoio toda a 
iniciativa que visa ajudar os estudantes na 
formação de um bom caracter; é, pelo 
visto, obra patriótica toda a iniciativa que 
visa estabelecer, ao lado das casas de in-

mente se nota a ausência completa das 
bebidas alcoolicas que tanto contribuem 
para as desavenças em ajuntamentos de 
académicos. O bufete também concorre 
para o convívio social nesta especie de 
club académico. 

Acompanhando toda esta leda exis-
tência em tão aprasivel ambiente, realisa-
se á acção formativa do caracter por meio 
dc conferaicias no salão nobre, nas quais 
homens competentes discursam sobre te-
mas de educação civica e moral, de acor-
do com as mais r- centts e acatadas ideias 
scientificas; e por meio de sessões cine-
matográficas, nas quais são exibidas pe-
lículas instrutivas e scientificas, alternan-
do com outras, ora cómicas ora drania-
ticas, mas evitando-se sempre as que des-
caiam para a relaxação de costume e para 
a escoia do crime, que tanUs vezes cara-
cterisam a moderna casa de espectáculos. 

Uma bem mobilada sala de leitura, 
com jornais e revistas ilustradas, tanto na-
cionais como estrangeiras, facilita ao es-
tudante um meio de se conservar ao cor-
rente dos acontecimentos sociais, sci-'n-
tificos e literários da actualidade, e uma 
modesta biblioteca fornece-lhe logsr con-
fortável, propicio ao estudo e á medita-
ção. 

Todos estes trabalhos achatn-se sob 
a imediata direcção do secretario geral, 
diplomado geralmente como bacharel de 
Humanidades por alguma tias universi-
dades ou por uma das duas escolas espe-
ciais mantidas pelas associações para a 

fluência maléfica, instituições onde os ra-
pazes encontrem divertimento para as 
suas horas de ócio em uma atmosfera sã 
e moral. 

Nos grandes centros universitários da 
America do Norte existem sucursais de 
uma instituição chamada Associação Cris-
tã de Estudantes, cujo principal objectivo 
é justamente o de proporcionar esse meio 
são, propicio .1 formação do caracter. Es-
ta instituição resulta de uma das manifes-
tações utilitarias easseetarias da vida re-
ligiosa do povo americano, de que com 
tanto acerto fala Alfredo de Mesquita, no 
ultimo capitulo do seu admiravel livro 
America do Norte. 

Em quasi todas as cidades norte-ame-
ricanas ostentam-se majestosos edifícios, 
construídos para séde do grémio local 
desta bem conhecida instituição, donde 
irradiam influencias bemfazejas, de natu-
reza civica e ética, que muito concorrem 
para criar uma rija envergadura moral nos 
jovens que os frequentam. Procurarei dar 
aos leitores uma ligeira ideia do que seja 
a função desta sociedade. 

Parte essencial de cada um de seus 
edifícios é o ginásio, bem equipado com 
todos os aparelhos modernos para exer-
cícios físicos, onde os socios cultivam 
com entusiasmo a boa saúde e a robus-
tez do corpo, sob a direcção de um pro-
fessor diplomado na especialidade, que 
Grganisa classes para exercícios ginásti-
cos e promove toda a casta de desportes 
e de jogos atléticos. Todo o socio que se 
quer matricular neste departamento tem 
de submeter-se previamente a um rigo-
roso exame físico, no curso do qual o 
professor encontra oportunidade de o 
guiar com bons conselhos higiénicos e 
morais. 

No grande átrio do edifício são insta-
lados os bilhares, os cueroques e outras 
formas de passa-tempo, onde os frequen-
tadores se recreiam nas horas de ocio sem 
a sugestão sequer da jogatina, pois todo 
o jogo de asar é terminantemente proibi-
do. A mobília confortável deste átrio faz 
dêle o centro da vida social do edifício, 
pois convida á formação de grupos para 
palestrar ou para ouvir musica no piano-
player ou no grafonola, e assim alivia a 
monotonia das longas tardes do inverno. 
Contíguo ao átrio encontra-se um mo-
desto bufete, onde são servidos ligeiros 
lanches, cafés e refrescos, mas onde igual-

Jornaes do Por to 
Subsídios para uma. blbliographi» 

jornalística portuense. 

formatura dos seus secretários. Em clas-
^s dirigidas por esse oficial ou por pes-
soas de sua confiança procura-se inspi-
rar nos socios que espontaneamente se 
matricularem nas mesmas um desejo de 
prestar serviços altruístas aos que na co-
munidade constituem a classe dos des-
protegidos e necessitados; ao mesmo lem-
po dá-se-lhes noções de como realisar 
este desiderato sem concorrer, como tan-
tas vezes sucede, para deprimir o reci-
piente do beneficio ou fazé-lo ainda mais 
dependente. De combinação com as au-
toridades locais, a associação promove 
certos trabalhos nos quais os socios, que 
assim o queiram fazer, adq irem pratica 
nestes serviços desinteressados e filantró-
picos. 

Estas associações, conjuntamente com 
instituições analo^as entre outras classes 
de jovens, unem-se em uma Aliança In-
ternacional das Associações Cristãs de 
Moços, cuja conrssão executiva tem a 
sua séde em Nova-York, e que pr. inove, 
de comum acordo com a Federação Mun-
dial Cristã de Estudantes, a Qrganisaçâo 
de sucursais em outras partes do mundo. 
É sub a iniciativa desta comissão inter-
nacional que se procura estab lecer, em 
bases semelhantes ás dos seus congéne-
res n • > Brasil (nas cidades do Rio de Ja-
neiro, São Paulo, Porto Alegre e Recife) 
um grernio dessa naturaza em Coimbra, 
a futura séde do qual, ora em construção, 
será um dos ornamentos do bairro de 
Santa Cru/, como poderá verificar o lei-
tor pelo cliché que acompanha estas no-
t <s e que representa a perspectiva do edi-
fício, projecto do sr. Raul Lino. 

Este festejado arquitecto, no arranjo 
e adorno interno das casas, interpretou 
admiravelmente o principio ut litario e fi-
lantrópico da instituição, e, ao dar ao ex-
terior o estilo português modernisado, 
manifestou o seu e pirito de adap ação 
ao meio particular em que cada grémio 
se estabelec , num perfeito equilibfio en-
tre o nacionalismo e o cosmopolitismo 
exagerados. 

Eis em rapida sumula o que são as As-
sociações Cristãs de Estudantes, que tan-
to teem feito no estrangeiro por engian-
decer a classe, e que esperamos outio 
t nto consigam fazer em Portug I, uma 
vez que ao pequeno núcleo, ora em co-
meço na Lusa Atenas, não falte o cari-
nhoso amparo da mocidade académica. 

Exames de Direito 
Os juizes que veem presidir 

aos exames de estado de sciencias 
economicas e politicas, na nossa 
Universidade, são, respectivamen-
te, os srs. dis. Pimenta de Castro 
e Pina Manique, 

Capelães militares 
A subscrição aberta pelo Cen-

tro Académico Democracia Cris-
tã, em favor da assistência reli-
giosa em campanha, está em es-
cudos 835$28. 

A subscrição continua. 

O auctor efesta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 
Parisiana — Teve este titulo uma pu-

blicação quinzenal, «revista il-
lustrada da elite, de iitteratura, 
arte, musica e instantâneos pho-
tographicos», cujo primeiro nu-
mero appareceu, no Porto, a 15 
de janeiro de 1914, dirigido por 
D. Maria da C. Pereira, tendo 
como redactor-chefe Jean de 
France, pseudonimo. Era uma 
publicação profusamente illus-
trada com photogravuras, des-
tinada, na sua maior parte, á ex-
ploração do antiuncio. A impres-
são, sobre papel de luxo, fazia-
se na Typographia Paulino, da 
rua Formosa, 223, serido a re-
dacção na rua 31 de janeiro, 53. 
Que saibamos, publicaram-se 12 
números. 

Parra (A) — Sahiu a 3 de janeiro de 
1884, o primeiro numero d'es-
ta revista semanal, dirigida por 
Augusto Gama, tendo como re-
dactores Calpino e Tau (pseu-
dónimos), a redacção estabele-
cida na rua dos Ouindaes, 80, 
e a impressão na rua do Cam-
pinho, 19 (Imprensa Civilisação). 
F.ra urna folha de critica alegre 
aos ridículos do Porto, e foi 
distinctamente redigida. 

(Não foi jornal pornographi-
co, como erradamente vem indi-
cado no livro de Silva Pereira, 
com a resenha chronologica dos 
diversos jornaes publicados em 
Portugal. O erudito investiga-
dor fez, decerto, obra por infor-
mes deturpados, pois que, muito 
longe de ser pornographica era 
A Parra uma revista digna de 
entrar em todas as casas.) 

Teve limitada existencia. 
Parvosirões (Os) — Teve este titulo 

uma «revista quinzenal de criti-
ca doce dos factos e typos por-
tuguezes», redigida por Xisto 
Ximenes (pseudonimo), e publi-
cada em fórma de folheto, de 
32 paginas, formato 1 8 , 5 X 1 2 . 
Sahiu o 1.° numero, no Porto, 
em agosto de 1890, impresso na 
Typographia da Empreza Litte-
raria e Typographica, da rua de 
D. Pedro, 178 a 184. Teve cur-
ta existencia. 

Parvónia (A) — Foi uma «folha humo-
rística, politica, noticiosa, littera-
ria e theatral>, cujo primeiro nu-
mero appareceu, no Porto, a 18 
de junho de 187Ó, publicando-
se, seguidamente, em todos os 
domingos, até ao mez de agos-
to seguinte. Redactores eram 
«O Pae Adão e a Mãe Eva»; a 
redacção estabelecera-se na rua 
de S. João Novo, 1.°, e a im-
pressão na Typographia Nacio-
nal, da rua de Santa Thereza, 
18. Cada numero apresentava, 
uma caricatura, ao centro da pri-
meira pagina, toscamente gra-
vada em madeira, visando espe-
cialmente a combater o partido 

e as crenças catholicas. O cabe-
çalho era também illustrado, 
apresentando uma penna de pa-
to e uma lapiseira, atravessan-
do as diversas lettras do titulo. 
A divisa era Castigai ridendo 
mores. 

Parvónia illustraifa (A) — Foi o primei-
ro jornal humorístico illustrado 
que nos lembra de ter conheci-
do. Primeiro, na ordem chro-
nolqgica, entenda-se. Sub-intitu-
lava-se «jornal de critica con-
temporânea, politico, noticioso, 
iitterario e theatral», e publicou 
o seu primeiro n u m e r o a 25 de 
fevereiro de 1875. Foi seu pro-
prietário José Coelho Ferreira, 
estabelecido, ao tempo, com 
uma typographia na rua das 
Taypas, 1, na casa que faz es-
quina para a rampa que vae ter 
ao largo de S. João Novo. Ahi 
se imprimia o jornal, e ahi ti-
nha a redacção. As iílustrações 
que apresentava eram caricatu-
ras de diversos personagens de 
evidencia no Porto, sendo as 
gravuras abertas em madeira, 
muito toscamente. Tanto por 
causa de algumas caricaturas que 
publicou, como por motivo de 
certos sueltos e outras produ-
ções litterarias, soffreu o seu 
director e proprietário diversos 
dissabores, algo contundentes, 
embora não convincentes, por-
que o periodico continuou a 
apparecer uma vez por semana, 
e só suspendeu em 9 de julho 
do referido anno. De um d'es-
ses dissabores referidos nos re-
cordamos ainda perfeitamente, 
porque foi de dar brado na ci-
dade. A Parvónia Illustrada in-
serira uma gravura representan-
do um titular portuense, muito 
conhecido e estimado, em fren-
te de uma manjedoura , com 
uma legenda tanto ou mais re-
sultuosa do que a gravura. Um 
grupo de amigos do titular vi-
sado pela injuria da folha, foram 
á redacção, e ahi tiraram desfor-
ço conveniente, chegando a vias 
de facto com o director e pro-

. prietario, tendo d e intervir o s 
typographos para evitar q u e o 
caso passasse a mais, c o m o d e -
certo passaria se não se désse 
aquella intervenção. O caso fez 
escandalo, a gazeta fez u m e s -
carceu medonho com e l i e , apro-
veitando-o para r ec l ame . . . e ho-
j e poucos serão j á o s q u e se « 
lembrem de tal. 

O cabeçalho era illustrado 
cotn gravura em madeira, assi-
gnada por Wannimeil, actor, 
cantor, gravador e professor de 
esgrima, que por muitos annos 
residiu na rua de Santo Ildefon-
so, na terceira casa á direita, 
quem vae do largo de Santo 
André para o lado do Padrão. 
Suppomos que também eram 
abertas por elle as caricaturas 
que sahiam na primeira pagina 
do periodico, que aliás não lhe 
davam honra alguma, visto se-
rem mal feitas a valer! 

A Parvónia Illustrada sahia ás 
segundas-feiras, e publicou-se 
até 9 de julho de 1875. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

DR. FRANCISCO SUAREZ 
Em cumprimento da resolu-

ção do Senado Universitário, os 
conselhos das Faculdades de Le-
tras e de Direito designaram os 
professores, srs. Drs. Antonio Gar-
cia Ribeiro de Vasconcelos, Eu-
génio de Castro e Almeida, Al-
varo da Costa Machado Vilela e 
Manuel Paulo Mereia para repre-
sentarem a nossa Universidade nas 
festas comemorativas do terceiro 
centenário da morte do grande 

t e o l o g o e filosofo, D r . F r a n c i s c o 
S u a r e z , o q u a l s e r e a l i s a e m G r a -
n a d a . 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Na próxima segunda f e i r a d e -
verá principiar na capela da M i -
sericórdia, pelas 19 horas, a de-
voção do Mês de Maria, com o 
maior bri lho e solenidade. 

Na igreja de S. Salvador t a n v 
b e m s e r e a l i s a a q u e l a d e v o ç i o , 
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POR COIMBRA E PELA SUA REOlAO 

Defesa e 'Propaganda 
Congresso Hoteleiro 

Realisa-se como temos anun-
ciado, nos proximos dias 28 e 29, 
este congresso que tem numero-
sas adesões. 

As sessões realisar-se-hão na 
Sala Algarve da Sociedade de 
Geografia gentilrriente cedida para 
esse efeito. 

As companhias dos caminhos 
de ferro, fazem grandes reduções 
nos seus bilhetes e a inscrição é 
gratuita. 

A comissão organisadora que 
é composta dos srs. dr. Magalhães 
Lima, Vasconcelos Correia, Adães 
Bermudes, Jeronimo Couto Rosa-
do, João Narciso da Silva, Manuel 
Caldeira, Humberto Zenoglio, Ma-
nuel Roldan, e dr. José de Ataide, 
envida todos os esforços para 
que o congresso tenha a niaior 
importancia e dele saiam conclu-
sões praticas. 

As teses apresentadas são as 
seguintes: 

Pessoal de hotéis e restauran-
tes, necessidade de uma escola 
para a sua educação, por dr. José 
de Ataíde, director da repartição 
do Turismo; pequenos hotéis, 
por Guerra Maia, redactor da Re-
vista de Turismo; federação do 
turismo em Portugal, por João 
Bentes Castel-Branco, medico di-
rector das Caldas de Monchique; 
a escola profissional de emprega-
dos de hotéis, pela Sociedade 
Propaganda de Portugal; a re-
pressão da mendicidade, a propa-
ganda turística, a necessidade de 
restringir as concessões de aguas 
minerais, a indumentária, por dr. 
José de Ataíde; a industria hote-
leira, por Manuel Roldan e final-
mente Hotel Casino, pela Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra. 

A tese desta Sociedade alem 
da memoria justificativa para a 
criação dum Hotel Casino em 
Coimbra tem a seguinte proposta: 

« Considerando que no quarto 
congresso internacional de turis-
mo, celebrado em Lisboa, foi pro-
posto e aprovado o melhoramento 
de hotéis em Portugal; conside-
rando que já se encontra em vi-
gor a lei do ministro Almeida e 
Lima, destinada a favorecer a cons-
trução de hotéis modernos; con-
siderando que são dignas de ser 
ponderadas afirmações da reparti-
ção de turismo tão inteligente-
mente dirigida pelo sr. dr. José 
de Ataíde, que com invulgar soli-
citude se tem dedicado a este as-
sunto ; propomos que o congres-
so emita os votos seguintes: 

1.° Que dada a necessidade 
de grandes capitais, se forme uma 
empresa construtora de hotéis de 
luxo que deverá organisar-se neste 
congresso; 

2.° Que a Sociedade de Pro-
paganda de Portugal se esforce 
para que essa empreza se estabe-
leça sem demora e dê principio 
aos seus trabalhos em Coimbra, 
construindo um Hotel Casino.» 

Novos socios 
Inácio Rodrigues dos Santos, 

Coimbra. 
Amadeu da Rocha, idem. 
João dos Santos Correia, idem. 
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Carvão de sobro de l . a e V qualidade, carvão da serra (volgar), koque e lenfia serrada 
Entrega nos domicílios sem aumento de preço 

P e d i d o s p e l o t e l e f o n e -

CARVÃO E BRIQUETS PA RÃ COSINHA DE S. PEDRO DA COVA 
D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 
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Representações , c o m i s s õ e s e contei própria 

Cruz B r a n c a 

Contra os touros de morte 
Afim de protestar contra tal 

barbaridade que agora se preten-
dia instituir no nosso país, reu-
niu-se a direcção da Sociedade 
Protectora dos Animais, que re-
solveu oficiar ao presidente da 
sua congénere de Lisboa, protes-
tando contra a morte do touro na 
praça, embora o seu fim seja al-
truísta, e assim alvitra que o au-
tor desta iniciativa faça abater o 
touro no Matadouro, cumprindo 
depois a sua generosa oferta. 

Também oficiou ao Século no 
mesmo sentido, testemunhando-
I h e ao mesmo tempo o seu reco-
nhecimento pelos brilhantes ser-
viços que tem prestado á causa 
publica. 

No passado sabado reuniu esta 
benemeiita Sociedade. 

Presidiu a sr.a Condessa do 
Ameal, estando presente grande 
numero de associadas. 

Foi lida a seguinte carta do 
ilustre general-comandante do cor-
po expedicionário, sr. Fernando 
Taniagnini, na qual agradece a 
mensagem que lhe foi enviada por 
esta Sociedade: 

Ex.m° Sr.' — Beijando as mãos de 
V. Ex.a, venho paientear-Ihe a minha 
gratidão e reconhecimento, assim como 
ds Ex.""" Senhoras que, na assembleia 
da Cruz Branca, se dignaram lionrar-
me com as expressões referidas no ofi-
cio dc 27 dc Fevereiro. 

Agradeço os voios pela Victoria das 
nossas tropas, as quais, tenho a maior 
fé, saberão, ainda que longe da Pairia, 
engrandecê-la c honrá-la, escrevendo 
mais uma pagina brilhante na sua His-
toria. 

Foi resolvido aceitar e agrade 
cer o auxilio oferecido pela bene-
merita Associação de Bombeiros 
Voluntários. 

A sr.a Viscondessa do Ameal 
comunicou estarem muito adean 
tados os trabalhos para a realisa-
ção da festa da flor, que deverá 
ter logar na segunda quinzena de 
Maio e que é muito grande o nu-
mero de senhoras que muito ama-
velmente se teem oferecido para 
cooperarem. 

Deu também parte de que se 
trata da organisação de uma ex 
posição de trabalhos no Jardim Bo-
tânico, concedido para este fim 
pelo seu ilustre director, sr. dr. 
Julio Henriques, e de que estão 
sendo preparados álbuns com pin-
turas e poesias igualmente com o 
fim de angariar donativos. 

Recebeu se da sr.a D. Maria 
Augusta Monteiro uma carta co-
municando que com muito pesar 
não podia continuar a exercer o 
seu logar de secretaria por se ter 
ausentado de Coimbra. 

Foi resolvido anunciar que ain-
da podem tomar parte no curso 
de enfermagem as senhoras que 
desejem agora principiar e que as 
sessões teem logar aos domingos 
no museu, ás 3 da tarde. 

Pela sr.a Condessa do Ameal 
foi entregue a quantia de 60 es-
cudos de duas mensalidades do 
nosso benemerito patrício sr. Car-
los d'01iveira Gonçalves e 15 es-
cudos produto já apurado da ven-
da do discurso proferido pelo sr. 
Lopes de Mendonça. 

Inscreveram-se como associa-
dos os srs.: Manuel Joaquim Dan-
tas Guimarães, D. Olívia Dantas 
Guimarãis, Manuel Joaquim Gui-
marãis Júnior, Manuel José Dantas 
Guimarãis, D. Alice Machado de 
Barros, D. Emilia Adelaide Win-
kler de Figueiredo, Francisco José 
da Costa, D. Elisa Pedreira, Car 
doso & C.a, Alberto Duarte Areosa. 

Enfim foi resolvido que a dis-
tribuição de socorros ás famílias 
necessitadas dos soldados desta re-
gião que se encontram em campa 
nha começasse depois da festa da 
flor. 

L e r m a i s n o t i c i a s 
n a 4 . a p a g i n a , 
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Preparado por J. Fernandes 
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Fez anos ontem o menino Pedro Ga-
ma, filho do sr.José Maria Gama (Bra-
sil). 

Fazem anos: 
Am;mhã, a sr." D. Ermelinda Batis-

ta e os srs. drs. Joaquim Martins Tei-
xeira de Carvalho, João Rodrigues da 
Silva e José de Sá Pereira Coutinho. 

Segund i-fcirn, a sr." D. Emilia Ca-
bral Mctclo e o sr. Pedro Fernandes To-
maz. 

Tcrç.-i-fcira, »os srs. dr. Virgilio de 
Abreu Pessoa e Armando Mesquita. 

g4§£!Pé$ ê Ç3MèM§. 
Esteve em Coimbra s. ex." rev.ma o sr. 

bispo da Guarda, D.José Alves Matoso. 

Promoção 
Acaba de ser promovida a l.a 

aspirante, e colocada na estação 
desta cidade, a sr.a D. Idalina Au-
gusta Correia, que por muitos 
anos foi encarregada da estação 
telegrafo-postal da Pampilhosa do 
Botão. Os nossos parabéns. 

Frontaria do Liceu 
Foi mandado proceder ao es-

tudo de rectificação e respectivo 
orçamento da fachada sul do edi-
fício do Liceu Dr. José Falcão, 
obra em que a imprensa tem an-
dado empenhada que se leve a 
efeito, porque a frontaria daquele 
edifício como se encontra é im-
proprio da nossa terra e até do 
mesmo estabelecimento, sem du-
vida um dos mais importantes do 
nosso país. 

Agora que o sr. director das 
obras publicas recebeu comunica-
ção oficial de proceder aos traba-
lhos, certamente s. ex.a ha de que-
rer demonstrar a sua actividade e 
boa-vontade em servir a nossa ter-
ra, mandando sem perda de tem-
po fazer os estudos indispensáveis 
e organisar os orçamentos devi-
dos, no que prestará um grande 
serviço a Coimbra. 

São estes os nossos desejos que 
hão de, certamente, interpretar os 
do sr. dr. Paulo de Barros. 

CRÓNICA DA SEMANA 
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@ L â m p a d a s a m e r i c a n a s para gaso l ina 
Acaba de chegar nova remessa á CASA HAVANEZA 
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Recita dos estudantes 
de medicina 

Carece de fundamento a noti-
cia que se propalou e de que nos 
fizemos eco, de que o autor da 
peça Á sombra de Esculápio, ia ser 
processado. 

Procurou-nos uma comissão 
para nos informar que entre pro-
fessores e discipulos existe a mais 
cordeal união. 

E n e r g i a e l c c t r i c a 
Como havíamos noticiado, reu-

niu-se ontem o Senado Municipal 
para apreciar a proposta da E. H. 
E. S. E. para o fornecimento de 
energia electrica. 

A condição pela qual a Cama-
ra era obrigada a adiantar a im-

portancia de 250:000$00 estava 
sendo calorosamente discutida, de-
pois de uma larga exposição so-
bre os trabalhos feita pelos srs. 
dr. Silvio Pelico e Virgilio Paiva 
Santos, no momento em que foi 
recebido um oficio daquela em 
prêsa, declarando renunciar a clau-
sula referida, mas pedindo á Ca-
mara que lhe desse garantias para 
efectivar o contracto. 

Este oficio causou a melhor 
impressão e deu ensejo a que o 
sr. Vilaça da Fonseca, presidente 
do Senado felicitasse a comissão 
executiva. 

O Senado deu plenos podê-
res á comissão executiva para con-
tinuar a tratar deste importante 
assunto. Findos os trabalhos, o 
Senado reunir-se-á em sessão ex-
traordinaria. 

Vá iá hoje uma historia, que 
não é da carochinha, porque tem 
muito de verdadeira. 

Viveu em uma localidade não 
muitas léguas distante de Coim-
bra, o padre Joaquim, ainda no-
vo, robusto e simpático. A sua fi-
gura insinuante e o seu trato agra-
davel fizeram-o ganhar muitos ami-
gos, entre eles o bispo desta dio-
cese, que o recebia com grande 
familariedade e com ele conversa-
va largamente. 

O bispo tinha-o na conta de 
bom padre e assim o indicava a 
todos que dele falavam na sua pre-
sença. 

Uma vez, porem, alguém hou 
ve que teve a franqueza de dizer 
ao prelado que o padre Joaquim 
não era tão exemplar que não abu-
sasse da pinga frequentes vezes. 

O bispo ficou surpreendido 
com tal informação, resolvendo 
logo de si para si indagar do caso. 

Não tardou muito que o pa-
dre Antonio, pároco da freguesia 
contigua á do padre Joaquim, fos 
se ao paço episcopal falar com o 
bispo sobre assunto do culto. O 
prelado achou ocasião oportuna 
para indagar do boato que corria 
ácerca do padre Joaquim, e quan-
do estavam quase na altura da des-
pedida, o bispo perguntou: 

— Diga-me uma coisa. Já al-
guma vez ouviu dizer que o padre 
Joaquim abusa muito da pinga? 

O padre interrogado mostrou-
se contrariado com tal pergunta, 
e não querendo faltar á verdade 
nem comprometer o colega, achou 
por bem calar-se. 

O bispo vendo-o embaraçado, 
insistiu com ele, dizendo-lhe que 
não tivesse duvida em lhe respon-
der porque a sua resposta nunca 
seria tomada á conta de uma de-
nuncia. 

Em visto disto, o padre inter-
rogado respondeu: 

— Saiba v. ex.a rev."u que é 
verdade. 

O bispo mostrou-se pesaroso, 
pois estava longe de supôr que o 
padre Joaquim, com quem ele tan-
to simpatisava, tivesse semilhante 
defeito. 

— Olhe, diz o bispo, como o 
senhor agora ao regressar á sua 
paroquia tem de passar á porta do 
padre Joaquim, peço-lhe que lhe 
diga que venha falar-me logo que 
possa. 

Nesse mesmo dia o padre An-
tonio passando á porta do seu co-
lega, chamou por ele. O padre 
Joaquim veio á janela e pergun-
tou: 

— O que queres tu? Alguma 
novidade? 

— Olha que o nosso prelado 
manda dizer-te que logo que pos-
sas vás a Coimbra porque precisa 
falar-te. 

— Está bem, lá irei. 
Os dois padres despediram-se, 

voltando o padre Joaquim a aga-
salhar-se entre cobertores e boti-
cas d'agua quente, por se achar 
com uma forte constipação. 

Durante a noite o padre Joa-
quim matutou sobre o que ihe de-
sejaria dizer o bispo, não chegan-
do a presumir sequer o que fosse. 

De manhã cêdo o padre cha-
mou o creado e deu-lhe ordem 
para aparelhar as duas éguas para 
virem ambos a Coimbra. 

O creado ainda ponderou que 
a jornada podia fazer mal ao pa 

tão, mas o padre Joaquim teimou 
e passado algum tempo amo e 
creado partiram para Coimbra, vin-
do o primeiro com o pescoço aga-
salhado numa manta de lã e em-
brulhado num grande capote á ca-
valaria. 

O padre Joaquim tinha o seu 
pecúlio e possuia uma certa vai-
dade de ter uma egua que era 
uma estampa. Gostava, por isso, 
de entrar na cidade montado nela, 
acompanhado do seu creado. Via 
bem que tudo isto dava nas vis-
tas. 

Chegados a Coimbra o padre 
Joaquim tratou de fazer uma lim-
peza ao fato e ao calçado e lá foi 
com os seus ataques de tosse até 
ao paço episcopal. 

Recebido pelo prelado, este lo-
go o censurou por ele ter vindo 
em tal estado á cidade. Bastava 
que o fizesse quando se achasse 
completamente bom. 

— As recomendações do meu 
venerando prelado são ordens e 
quero-as cumprir imediatamente, 
V. ex.a rev.roa mandou-me dizer que 
me queria falar, e então aqui es-
tou. Com saúde ou com doença, 
não podia nem devia demorar-
me. 

E nesta altura outro ataque de 
tosse o poz vermelho como um 
pimentão e com os olhos a lagri-
mijar. 

O bispo agradeceu e procuran-
do a maneira mais fácil de toíar 
no assunto, principiou assim: 

— Sabe o sr. padre Joaquim 
que eu tenho sido sempre seu 
amigo e por isso amigavelmente 
também espero que me oiça e me 
atenda no pedido que vou fazer-
lhe. 

—V. ex.a rev.ma não pede, or-
dena. 

E lá ia outro ataque de tosse. 
— Alguém me veio dizer que 

o senhor na sua vida particular e 
sacerdotal apenas ha que notar 
uma falta que muito desgosta os 
seus amigos. 

— Uma fa l ta?! . . . O que me 
diz v. ex.a rev.ma; pois eu posso 
ter alguma falta no meu procedi-
mento?! 

Nesta altura outro ataque de 
tosse e mais violento ainda. 

— Não se apoquente. Não é ca-
so para se encomodar. Vieram di-
zer-me que o sr. padre Joaquim 
abusa ás vezes da pinga. Suponho 
que isto não seja verdade, mas se o 
é, não me leve a mal aconselha-lo 
a que perca esse vicio. Bem sabe 
que é um grande defeito, princi-
palmente para quem exerce a sua 
profissão. 

O padre Joaquim teve outro 
ataque de tosse, mas nada res-
pondeu ao bispo, que continuou : 

— E agora que tenho a minha 
missão cumprida, vá para sua ca-
sa, meta-se na cama e faça uso de 
suadoiros para curar essa terrível 
catarral. 

O padre Joaquim levantou-se 
e beijando o anel ao bispo, saíu-
se com esta: 

— Sim, meu ilustre prelado. 
Creia v. ex.' rev.ma que assim que 
eu saia daqui ou a catarral apren-
de a nadar ou morre afogada com 
toda a certeza. 

E assim se despediram, tendo 
o bispo de ocultar com a mão o 
sorriso que se lhe desenhou no 
rosto. 

JUCA 

Teatro Sousa Bastos 
Realisou-se ontem, a primeira 

récita da companhia do Teatro 
Apolo, com a interessante opereta 
O Chico das Pegas, do festejado 
escritor Eduardo Schwalbach. 

A companhia agradou, apre-
sentando excelente guarda-roupa 
e bom scenario. 

Todos os artistas se desempe-
nharam com correcção, devendo 
especialisar-se Jorge Roldão, Joa-
quim Pratas, Eugénio Noronha, 
Filomena Luiza, Pinto Ramos e 
Dora Vieira. 

Hoje sobe á scena a opereta 

Amores de Coimbra, seguindo-se 
depois as revistas D'alto a baixo 
e Folha corrida. 

^ Desastre 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, Manuel Fernandes, 
de 46 anos, que foi vitima dum 
terrível desastre. 

Ao subir para um muro caiu 
sobre o cabo de uma enchada 
que se lhe espetou numa virilha, 
atingindo lhe o quadril. 

A pobre vitima tem 8 filhos, 
todos menorçs, 
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